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tus SSTVUUUTOVUVUTUTA  sTIDATOSUSSASVSOSDO JU. SS 


Eisenhower no Brasil 


A sua gratidão pela ajuda que a Im- 
prensa mundial lhe prestou na guerra 


o termo da longa e devastadora 
guerra. E o general Eisenhower im- 
pôs-se logo pela sua simplicidade, 
pelo seu bom humor, pela franque- 
za das suas declarações. Não pre- 
tendeu mostrar que era um diploma-. 
ta, apenas, aquilo que é a sua 
glória: um homem de armas, um m- 
chegou, de visita ao país, acompa- | litar habituado sómente a comandar 


Tesssesesnsanarsaas 


Revista Militar Na reunião de ontem Fe dd rá 
RR Conferência da Paz, inundação 


a tão brasileira na em consequência 
última guerra Molotov afirmou: de o Nilo 


Em um dos nossos artigos ante- 
4 E 3 + TER 
Cártia grandes potências ter subido extraordináriomente 


riores, fizemos a merecida referên- 
CAIRO, 13.— O Primeiro 


Eis sas da Força Expedicionária 
rasileira na última conflagração 
Em Dezembro do mesmo ano o tro do Egipto, Sidyk Pashá, anulou 
grupo foi transferido para o cai as licenças de todos os governadores 
impo 
nhado de sua esposa e de vários ofi-|e à dirigir exércitos. 


mundial. Hoje, diremos algumas pa- 
da cidade de Pisa, onde permaneceu BR |) 1) e (1) e altos funcionários e ordenou-lhes 
até o fim da guerra. | que fôssem para os seus postos, afim E 5 E ER 
Tomou parte no ataque durante [| [| de tomarem as medidas necessárias | ciais generais, enfim, toda uma co- Têm sido inúmeras as homena- 


RIO DE JANEIRO — Agosto — 
(Por via aérea) — Muitas têm sido 
as figuras de relêvo internacional que 
o Brasil tem hospedado nos últimos 
tempos, mas nenhumã, sem dúvida 
alguma, impressionou tanto a po- 
pulação como a do insigne cabo de 
guerra general Eisenhower, que equi 


contra carros e concentrações de 
trapas; voos de reconhecimento do 


tempo; defesa aérea do V Exército, 
etc. 


“de caça da nação irmã sobre 

essa o céu 
A grupo foi colecado sob o col 
mando do tenente-coronel Nero 
Moura, oficial dos mais considera- 
dos da deronáutica brasileira e toi 
constituido com pessoal da Escola 
de Aeronautica dos Afonsos e da 
Escola de Especialistas de Aeronáu- 


lavras sobre a acção do 1.º grupo 
a retirada dos alemães do comando se vier a produzir-se uma inunda-|mitiva ilustre e brilhante, gens prestadas ao bravo comandante 
do marechal Kesserling, atacando Ee ção, em virtude do Nilo ter subido,) A redenção t aa see parar SERRO Epp as 
as linhas de comunicação no Passo F | nos ultimos dias, a altura nunca | deixar de ser, carinhosa e entusias- | dou. que e 
do «Brennes, apoiado Exbicio tanto a França, como a ltália |. eixos de sor Car & Crisado, | resido so, Palácio do Itamarati, 9 
an SUE Estão a tomar disposições | conhecer de vista o famoso heroi, a | Chefe da Nação, general Eurico Du- 
ericano na sua investida para atoa tomaraco nas Aoiinnrion 7 tra, entregou-lhe as insignias da Grã: 
apoderar-se das melhores posições, cujas qualidades de estrategista no- | tra, EO! 


tica, formadora de sargentos espe-| na direcção de La Torráccia é Cas. para o segundo plano, (Continua na 3: página) tável se deve a invasão da Europa e |-Cruz da Ordem Nacional do Cru- 
cialistas, escolas estas em que se| telo é finalmente, no ava : zeiro do Sul, e à senhora Eisenhower 
adoptava a doutrina norte - ameri-| conduziu à vitória final mo Sque, e as de Cavaleiro da mesma Ordem, 
cana, mas cujos directores e instru-| a contagem das perdas do ) [A , d. proferindo o seguinte discurso: 
tores eram aficiais brasicios | go Concede ceias toda mas semelhantes metodos 

, foi s 
ao spará so. Cenal- do Panamá Nove pilotos perderam a vida, sal- 


ando » a 1 i 
para receber 0 Convenente treino na | Vando st, titos em paraquedas ou não podem servir os interesses de uma 


ra Te E n forçadas, 
A treino especial- | muitas vezes nas linhas inimigas. > e 
É Os pilotos brasileiros eram deno- 
Aí permaneceu de Março de 1944 i 7 7 p 
tee cara  naz sólida 


tão transferido para a Base Aérea Tenses», por andarem sempre jun- 
na Europa 


«General Eisenhower; 


Ao ensejo da honrosa visita de V. Ex. 
ao Brasil, acompanhado de sua dignissi- 
ma esposa e altas patentes militares de 
seu país, não podia o meu Governo, in- 
terpretando o sentir de todo o povo bra- 
sileiro, deixar de tributar-lhe a home- 
nagem a que V. Ex: faz jus pelos desta- 
cados títulos que lhe exornam a perso- 
nalidade de grande chefe militar que a 
guerra inscreveu entre os maiores ben- 
feitores da Humanidade. No comando em 
chefe, a princípio, das forças aliadas no 
Norte de Africa; finalmente, no comando 
supremo das forças aliadas de terra, mar 
e ar, em operações na Europa, — a sua 
actuação, general Eisenhower, constituiu 
tacior preponderante do trjunio alcança- 
do, por isso que soube V. Ex. articular 
e dispôr em linha decisiva de combate a 
todos os elementos lançados à luta pelas 
nações empenhadas na defesa da nossa 
civilização. O seu nome glorioso, por esse 
motivo, entrou também para o patrimó- 
nio histórico desses povos, so lado de 
tantos outros, componentes da galeria 
rifulgente de seus herois. 

Mantém o meu país, desde o Império, 
a tradição de cultuar a benemerência dos 
homens que, filhos de outros plagas, pelos 
seus feitos se hajam tornado dignos de 


(Continua na 4º página) 


i 7 tos, para que um fosse intérprete 
Ra onde RE ai ado em | da língua inglesa quando em con- 
e o un derdola. Aviões que | facto com os americanos; e o seu 
eram usados na campanha da Itália. | «grito de guerra» era «Senta a Pua», 


Completada a instrução e depois de expressão bem vigorosa na lingu 128 [7 
Rot do Tear cnsportado | portuguesa, no dizer do major sa A França ea Itália 


p: A sileiro Dionísio Cerqueira de Taunay. a 
tico com destino ao teatro de ope- E (ASA devem cons derar a sua posição 
po do” Mediterrando: autor do artigo de que extraímos P 


Chegado a Livorno em Outubro | fasiono as e anipicado na «Military : como potências do Mediterrâneo» 


do mesmo ano, foi destinado ao 
campo de aviação da cidade de Tar- General Freitas Soares. 
quinia, onde se instalou, iniciando. ce < 
logo no dia 31 as suas operações de 

A raínha Isabel 
As missões de guerra que desempe- 
mhou foram as da campanha final da Inglaterra 
da Itália, quando a superioridade) ESTA A MELHORAR DO FERI- 
aérea dos aliados estava já assegu-| MENTO QUE UMA QUEDA RE- 
rada e assim o esforço principal da CENTE LHE PRODUZIU 
aviação táctica incidia essencial- 4 3 
mente sobre as linhas de comuni-, LONDRES, 13. — O boletim dado Molotov declarou : de constituir um factor importante 
cação inimigas, como apoio directo | a conhecer hoje, ao meio dia, no «Não temos duvida em que o| no estabelecimento da amizade c 
à acção dos Exércitos aliados. O | castelo de Balmoral, diz: «Sua Ma- | grande povo italiano saberá vencer | Outras nações e no fortalecimento) 
* grupo realizou missões de bombar- | gestade a raínha melhora, normal- | as suas actuais dificuldades e tomar de uma paz estável da Europa E: 
deamento em mergulho sobre as | mente, mas ainda se encontra em | caminho para o ressurgimento na- Molotov disse que, depois da ul»| 
partes vitais das linhas de comuni-| completo repouso». cional, de que é digna uma grande tima guerra, a Itália tomou um rumo | ss 


PARIS, 13. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros: da 
Rússia, Vyacheslav Molotov, declarou, hoje, na Conferência de 
Paris, que o discurso de sábado, do. primeiro ministro italiano, 
Alcide De Gasperi «merece atenção especial tanto por aquilo que 
foi dito como por aquilo que foi omitido». Acrescentou: «Não po- 
demos deixar sem resposta um urso que, provavelmente, vai 
provocar consideráveis complexidades. Os serviços históricos 
prestados pela Itália são reconhecidos por todos». 


a. 
Ficou adido à aviação americana. 


Liceu Feminino de Carolina Michaelis 


o insuficientes) 


cação, posições estas sempre forte-| Sua Magestade, que está em fé | e livre Itália. Nesta Conferência da | diferente. Mussolini prociamou um 
e! defendidas pela eficiente rias na Escócia, escorregou e caiu, | Paz, estamos, acima de tudo, interes- | Programa de expansão imperialista 


E a acção da artilharia alemã; | no sábado, ao atravessar um regato. | sados na posição ocupada pela Itália/º à Itália realizou uma politica de 
escolta de bombardeiros médios; re- | Seguia com o rei e as princesas, em | entre as outras nações da Europa. apropriação de terras estrangeiras, 
conhecimentos; ataques com metra- rásseio, quando o acidente se veri- | É, especialmente, importante conhe- | satisfazendo o seu apetite á custa 
Tiadoras e foguetes em voo razarite | ficou. — REUTER. cer até que ponto;a Itália será capaz | das pequenas nações, ligando-ss a 


Ei le Senhara da Pidado dona «A nova Itália carece do as instalações 
antaria” 


seamora da Fido apoio activo de todas as da secção do Liceu Feminino 
nações democráticas» a 
é hoje comemo- 
rado com uma 


Sanfins do Douro |"... de Carolina Michaélis - 
parada militar 


O famoso escritor e cientista britânico 


HG Wells 


morreu, ontem, em Londres 


LONDRES, 13. — O famoso escritor britânico H. G. Wells 
morreu, esta noite, em Londres, com a idade de 79 anos. Estava 
doente há já algum tempo. Wells, que morreu tranquilamente, às 
16 horas, sofria há algum tempo de diabetes. Homem de Ciência, 


terminarom, ante-ontem, após um || seeissbiidades na serra ce erida rua de António Carneiro, 


manha de Hitler, na agressão à Al- àsr + valia bo 
à H iai como verificou, na sua visita de 
impressionante acto religioso (Continua na 32 página) ontem, o chefe doldisinito ido Porio 


a == =D 
na qual tomam parte (Do nosso enviado especial) e de aflição, à capelinha branca do DA ' político, historiador e novelista, Wells era um dos mais prolixos 
4 000 h Monte poster-se aos pés da Nossa | Presidência Pusemos, há dias, a pedido dejmínia Machado, tinha a aguardá-o | gutores britânicos e um dos mais conhecidos, em todo pets 
- omens SANFINS DO DOURO, 12. — | Senhora da Piedade, numa súplica uma comissão de pais e encarregados | alguns dos interessados, entre os] A, inifluênci a AR idocéral 
Apesar de ser segunda-feira, dia de | humilde, implorando-lhe protecção. do Conselho 'iá esucação de raparizas, o proble- quais se contavam os srs, Antônio E TERA FORM O PC 


fa ma da ampliação da secção do Liceu | Pires Baptista e António Sanches de 
Feminino de Carolina Michaélis. On- | Castro. Percorrendo as dependências 
tem, para verificar da razão dos pe. |do acanhado edifício — frequenta 
ticionários, o sr. corónel Joviano Lo-|do, no ano findo, por 405 alunas, 
pes, que muito se tem interessado | quando a sua capacidade é apenas 
Embaixad RS EEE por tudo quanto diz respeito ao dis-|de 320 — o ilustre visitante, verifi- 
mbaixador de Ingla- |irito, visitou aquele estabelecimen- | cou da justiça do pedido, tanto mais | 7 id a ci uanãe O a e 
: to, acompanhado pelo sr. major Raúl | que, para o próximo ano lectivo, já | de supor que estaria tão próxi ; li, vi, porém, u 
terra no Brasil Srs Bessa openandaniE Gap US | A o “o fim do notável escritor — O Co-| Wells cheio de vivacidade. Há três 
P., desta cidade. Em boa hora o sr. (Continua na 4.º página) mércio do Porto publicava, acêrca | anos os médicos deram-lhe, apenas, 


De passagem para Londres, che-| govemador civil foi ali, POrQUE, | pr saem | MlgUNS meses de vida, mas Wells 
gou ontem ao aeroporto de boa, | além das professoras sr” dr” D. * | persiste em viver, «quanto mais não 
«sir» Donald Gainer, embaixador da | Maria Eugénia Canto Moniz. D. Ma- seja» — como ele diz — «só para 
para o tratamento da |Inglaterra no Rio de Janeiro. ria das Dores Mota Alves e D. Her- arreliar os médicos». 


Com o seu rim avariado num 
tosse convulsa desafio de futebol, há 59 anos, con- 
O alvitre foi feito, há dias, nas 


suderado tuberculoso aos 21, e pre- 

sidente da Sociedade dos Diabéticos, 

colunas de (D Comercio do Porto, ao durante anos, Wells fará, no prox 

tornarmo-nos interpretes dos apélos mo mês de Setembro 80 anos. A lon- 

vindos até nós de várias pessoas, gevidade do consagrado escritor é 
ecialmente por algumas mães de 

crianças atacadas de coqueluche. 


hereditária: 
E perguntamos, então, pondo a 


O seu avô, aos 82 anos, quando 

estava a admirar um pôr do Sol, 
pergunta como título da referida lo- 
cal: «Porque não se fazem, no Por- 


morreu de repente. O seu pai, na 
mesma idade, depois de ter ensina- 
to, vôos de altitude para tratamento do à governante a fazer um pudim 
da tosse convulsa ?». 
A resposta á nossa pergunta che- 


H. G. Wells nasceu no condado; de Wells, o seguinte trecho duma 
de Ken, em 21 de Setembro de 1866.| reportagem de Ritonie Calder: 
A lista das suas obras — obras que — Fiz, há dias, uma visita agra- 
entusiasmaram o Mundo — é inter-| dável a Wells. E" uma sombra fisi- 
minável. Ainda ante-ontem — longe | ca do que foi. Ali, no escritório em 


arginália. 


As «Nações Unidas» em 


do referido Ministério haverá, por de-| dames do grande culto que mi- 
terminação superior, tolerância dellhares - pessoas votam à padroeira 


Uma imponente parada de forcas | trabalho, os romeiros não deixaram | A' capela, construída em 1640, 
de todos as unidades do Governo Mi | aa agluir, em número considerável, | parece que como tuomenagêm 08) Com o sr. Presidente do Conselho 
dio de sic &, ooreeenintcos ds | a. Santin, enchendo as miss ruas | restauradores do. Independência de) waihou, ontem, o x. Ministro ds 
j = a nias. 
fetal de cerca de catorze, mil | homens O dia de hoje, último das festa: (Continua e página) alisa 
= df o a ER dia 
oii da Liberdade, para. comenorár | ão deixou, Dor imo/ de Jr à ar qa “altitud 
pela segunda vez, o «Dia da Infantaria | como” ge costume, houve concertos Vôos eq titui e, 
Portuguesa». be. coincide com | Pelas bandas de Arrifana e de Frea- 
á Coca e ) ia munde, repiques festivos de sinos e no Porto 
RREO, alha de Aljubar- | roguetório. A cerimónia principal foi , 
rota, feito das armas pipes ad - a subida dos romeiros ao Monte da 
que está ane a Ee Al Piedade para assistirem ao último 
do Santo Condestável — D. Nuno Al-| acto religioso das festas. Verdadeira 
vares Pereira, patrono da nossa Infan- romagem de despedida, esta se 
faria. inação da gente da terra e dos 
Como já referimos, o Chefe do Es- TER Ga aistantes tem, ainda, 
e FREE ja ds entao como objectivo agradecer e apjieítar 
los membros do " as ças da Nossa Senhora da Pie- 
lugar na tribuna de fera aa pi dade, tão venerada nestas paragens. 
tes do Exército e da pis a, autori- | As pessoas daqui atribuem-lhe curas 
dades civis, adidos militares. estran | surpreendentes, sendo, ainda, vivos, 
O tandorte do) Dê memória de todos, dols casos 
re o desfile o estandarte do] entre tantos outros. Uma criança, 
Condestável Nuno Alvares, “escoltado | que perdera o uso da fala, depois 
por cadetes da Escola do Exército do de pedir com fervor a intervenção 
curso de infantaria. da Senhora da Piedade, voltou a de cebo, deitou as 
: pernas fora da 
Terminada a parada, o mesmo es-| articular algumas palavras, falando M t E o RS V | eo 
tandarte e as bandeiras das unidades | hoje sem dificuldade. Outra criança ; ossa pergunta che- ontemor - O eino roupa, e morreu. O seu irão, aos 
da infantaria que não participam no| cega fez idêntico pedido, acabando | &a-nos agora e esc aee levidamente Ma ação Eai » 
desfile serão conduzidos ao Ministério | por recuperar a vista. Estes e outros | Caso, apresentando as razões por-)  pantiramos cedo de Coimbra, sobjros e no seu alfoz... Percorremos E Ritchi quo 
da Guerra prestando-lhes continência, | factos são confirmados por pessoas | aue tais vôos, a exemplo do que se) uma neblina que deixava antever |então seus monumentos, acompa- DEE elis: Fem 
no Terreiro do Paço, quatro batalhões, | idóneas, que têm, como o povo desta | tem feito em Lisboa, não são Possi-) um grande dia de sol, lá para a | nhados sempre pelo sr. Presidente ND SUL RI 
«ulo comando pertencerá ao sr. briga-| terra, grande e fervorosa crença no | veis; por enquanto, no Porto. do do) tarde, em plenos campos do Mon-) da Câmara — dr. Eduardo Manso fio  togoatds: PIDE aa 
deiro Mário Nogueira. poder extraordinário da Nossa Se- Assim, em oficio dimana a O] dego. A caminheia ia cheia de gente | pelo rev. Prior da Igreja de Nossa Como) se vê, a tradição manteve. 
Nos “estabelecimentos: dependentes nhora da Piedade. Eis a razão fun- | Secretariado da Aeronautica Civil,) moça, escolares de diferentes uni- | Senhora dos Anjos e Rodrigues de “be, pois Wells morrEil com duaseis0 
diz-nos, esta entidade, lamentar não | vorsidades estrangeiras e de alguns | Campos, director do Museu de Diogo Ghós e, MUMUÉM QUAIS de copenio 
enBiindina 4x! página) portugueses que vieram frequentar | de Azambuja. Aqui, em Montemor... 3 a Denis, 
ponto. desta tranquila e linda terra, indo, o curso de férias organizado pela pode ver-se bem o que E a escola QUANDO A FORTUNA COMEÇOU 
tantas vezes, nas horas de angústia los plastífices de Coimbra, a sua 
ot ; 7 pers degria, s expansão fáci stas terras onde A SORRIR AEE 
E rs ã Cade í linhados s| se espalhou o renascentismo reali- Até 1935, as suas obras in- 
: E c ; à ng A E ESSE EO clhuiam 20 romances, 19 obras de 
E » S rugindo as palmas numa cama- 4 imaginação, 4 volumes de novelas 
; : & | radagem que mais parecia tratar-se curtas e outros 20 volumes sobre 


” Aljubarrota 


Hã. 56] anos, nos plainos de Aljubarrota, de forte alicerce para a inde- 
pendência de Portugal, os 22.000 homens de D. João |, de Castela, cediam 
perante o impeto irresistível da reduzida hoste dos 7.000 "combatentes do Mestre 
de Aviz. Quando o Sol mergulhava na linha distante do horizonte afogueado — 
como se o céu reflectisse, em ondas vermelhas, o sangue que empapava a terra 
— o triunfo era completo. Bateram-se, durante .o dia, esforçados e heróicos, com 
heroicidade que sente quem defende o sólo sagrado da Pátria, os rudes 
waleiros lusitanos, Muitos tombaram, exaustos e exangues, 
s que morderam o pó foi maior. À fina flor da cavalaria 
de: , tanto mais sentida quanto é certo a despropor- 
or a convicção da vitória. 
se do lado de lá reinava a ambição de, reunir os dois reinos, dentro 
de fronteiras, ardia, em chama alta e forte, o sentimento pátrio, a decisão, inamo- 
vivel, da luta contra a opressão. E foi assim, dispostos 3 morrer, para que o seu. 
sacrifício aproveitasse, que os portugueses se bateram, quatro contra. um, em 
luta desigual. Aljubarrota toi, basicamente, uma batalha pela independência, mas foi 
também, o prime pa dado na estrategia militar, em que a derrocada de uma 
arma de escolha, a cavaleria, talhou a glorificação de outra arma, a infantaria, 
e disci-| que, desde então, ditou a sua lei. Politicamente, as consequências foram ainda 
e perderam ou | notáveis. Firme no seu novo rumo, Portugal. havia de iniciar, décadas depois, o 

contra | ciolo das dese: a sua grandiosa legenda do mar, que o tornou grande e lhe 
de | permitiu dar novos mundos ao mundo. questões sociais, religiosas e politi- 
s exemplos Tudo isto teve a batalha etectuada hã mais de 550 anos, mas sobre tudo | cas. Do seu livro: «Esboço de his 
dominando aquele espírito de independência que continua a | ria universal» venderam-se um mi- 
mais belo lema, caldeado no amor pátrio, 


nter todas as convulsões. (Continua na 8.º página) 


de companheiros de um mesmo curso 
em passeio final de despedida. Aos 
olhos de todos se desenhavam os 
panoramas de écloga, horizontes sem 
os torturados acidentes das terras 
altas... linhas calmas, sempre linhas 
calmas,.. imensos prados onde as 
águas lentamente difluem ou param 
extáticas, luzindo como espelhos en- 
tre a alfombra de verdes, em mil 
cambiantes. Povoações risonhas la- 
deiam a estrada, aqui S. João do 
Campo, S. Silvestre, mais além Ten- 

nhas alacres, brancas 
que se miram quase no Mon- 


El claro rio Mondego celebrado 
su fértil campo verde y deleitoso 


O sol não rompera de todo ainda, 
quando se divisou ao longe, em sua 
medieva ailtanaria, o castelo de 
Montemor-o-Velho, sua morena cinta 
de muralhas a diademar o monte, 
predistinada eminência para atalaiar 


Maria del Pilar, da Universidade 

de Salamanca, canta, acompa- 

nhada a violão, «Por bulerias», no 
castelo de Montemór-o-Velho 


panos for! 
s... e chegamos à nobre 

stígio, pela sua heráldica, pe! 
adições guerrei 


de pre: 


pr alguns 


WELLS 


luminoso e belo, 


Um. grupo de gentis meninas que serviu no «bar» (Continua na-2.º página) 


2" Quarta-feira, 14 de Agosto de 1946 


Marginália 
á (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


«s obras quinhentistas, interessando 
ver, quanto a mestria dos escultores 
franceses que trabalharam em Coim- 
bra aqui floresceu com certa' graçã 
peculiar. A dois passos da nossa pa- 
ragem nos detivemos a admirar um 
belo retábulo, na frontaria da 

da Misericórdia, esculpido por ades- 
ttradas mãos; e fomos vendo a vila, 
suas. ruas brazonadas, até à igreja 
de Nossa Senhora dos Anjos, com 
eua série de altares renascentistas, 
dominados pela menor obra que é o 
túmulo do seu fundador, Diogo de 
Azambuja, em estátua jacente reira- 
tado, com as mais nobres e expres: 
sivas linhas de-cavaleiro, irmão de 
armas dos que ajoelham norpolíptico | 0 mundo abandonou-me 

de Nuno Gonçalves... E a minha vida não te pertence 

E para que nenhuma secção de) As tristezas e as ansiedades da vida 
arte faltasse ver na vila-museu, fo-| 0" meu Deus a quem as devo contar ? 
mos ão novo edifício da-Misericórdia, | avipam-se as cnagas deste meu coração 
onde se expõem alguns dos nossos fderáitoso 
mais antigos primitivos, como o Mes- 

tre do Sardoal, há anos pósto em E mais cantaram, e mais se re- 
evidência pelos estudos de João | lembraram céus distantes, Não fal- 
Couto, director do Museu Nacional | ou a poés.a, a poesia de Maria del 
de Arte Antiga. E subimos então ao | Pilar Vázquez Cuesta, dedicada a 
castelo por uma rua ingreme, bem | Coimbra e que ele recitou 
espelhada de sol, o sol do meio dia 

que rompera para bem de nós todos Penedo de la Saudade 

nesse quadro vastíssimo, olhado lá todos los anocheceres ! 

de .alto, dos miradouros que são Se me ha perdido mt alma, 

agora as torres da outrora inexpu-) “tal vez tus grilos la encuentren, 
gnável fortaleza... E sobreveio natu- 

ralmente um suave cansaço, o ape- Coimbra va lentamente, 

tite e a sede. Era a hora de acampar, desmayândose en la noche 

à sombra de Umas árvores. A mesa Mis suefios como la luz 

— pois tínhamos todas as comodi- Camínam sobre los montes 

dades proporcionadas pelo sr. Pre- 
sidente da Câmara, coadjuvado pelo 
sr. Rodrigues Pereira — transfor- 
mara-se numa alegre tertúlia, com 
a presença do doutor Amorim Girão, 
director da Faculdade de Letras, e 
de meu irmão, Armando de Lacerda, 
secretário do Curso de Férias. Che- 
gou-se ao auge da animação, do con- 
vívio amigo, E cada um entoou cam- 


| poeta, músico e cavaleiro que mor- 
reu de amores em terras distantes 


Puês em umores vivio 
Y aún con ellos se crió 
Y en amores se metió 


De amores escribio 
Y por amores murió 


Ao chegar, logo os estudantes es. 
panhois preguntaram se ainda exis- 
tia a casa do poeta da D-ana, 

A Índia, que estava connosco à 
mesa, também cantou : Mariano Pe- 
reira, estudante, ergueu seu lamento, 
sua música impregnada de tristeza 


Luces nacen en el valle 
y em el aire una canción 
Mi corazón está triste 

i ay mi pobre corazón ! 


Por fim se abriu também um li- 
vro de Afonso Duarte, Sete Poemas 
Líricos, grande poeta da minha ge- 
E e conterrâneo de Jorge de 
ções do seu país distante, ouvindo-se | Montemor. Seus versos fizeram im- 
a Bélgica com a canção cinegética | Pressão, uns momentos de fundo re. 
ia Santo Hunerte den | colhimento : a sua Tragédia do Sol 


x É ao posto, escrita no «lugar da terra da 
tro das boss, tradi es polônia Ereira, sob o domínio do castelo de 


God  blêss America... À Espanha foi | Montemor-o-Velho, às audições do 
a que mais cantou pela voz de Ma- | Atlântico : 
ria'del Carmen Martin Gaite Dáquem, dálém, dos mundos estelares, 
Lá entre um mar de nutens, noutras 
” Iplagas, 
— Monstro de dor, o velho corpo ds 
vagas, 
Lá deu sinais a Portugal dos Mares, 
Ocaso-pleno, O grande sol das mondas. 


Ayilinda amiga que no vuelvo a verte 
cuerpo garrido que me lleva a la muerte 
A » : 


* “Levanteme madre, 
al saltr el sol > 
'ui por los campos verdes 
buscar mi amor 


'Mártir-sol, ao crepúsculo sangrando... 


x 
Maria del Pilar continuou seu 
gentil ofentório de canções, desde o 
cante jondo «Por bulerias» até ao 
mosso fado. 


a esta: melodia salmantina suce- 
deu a canção galega Amorihios 


“Amorifios colli na beirifia do mar 
“Aiiorihos. col ê 
Non os podo olvidar 


Coimbra, Menina e Moça 


Amortãos-colli na beirifia do mar, Cessara a jovial refeição, Era pre 

RARA É Ema o SA ciso partir. Visitamos ainda a igreja 

Ay o rio cuando vai cheo de Nossa Senhora da Alcáçova para 

deus, ;leva pedras e follas admirar uma Virgem da Esnectação 

“Ay tamben podia levar -º |— a mais bela que conheço dentre 

guga amurmuradoras todas e o seu Anjo, tão gentil 
E CR andrógimo. 


E todos cantavam, acompanhados Vejam, senhores políticos da 
pelo violão de um” estudante de | «conferência da paz». esta admirável 
Coimbra, dos melhores executantes | e exemplar confraternização de 
da Ae ja, que não podia faltar | americanos, belgas, franceses, = 
a estã festa da primavera junto de 
umá' aleáçova em ruínas que sentia. 
satidades de outros tempos, de outras 
vozes frescas que nela cantaram 
Ninguém: deixou de ter ali presente 
a recordação de Jorge de Montemor, 


Notícias de Alijó 


Festividades — Acto de benemerência 
“ — Cantina: “ha 3 
TERRE ne ANIVERSARIOS 
GOSTO, 11 — As grandi 
Santo Maria Matos Candido desta à) - Fazem amanhã anos as senhoras 
reter ad Ts aqui terão lugar nos Condessa da Foz, D. Elisa Maria de 


5 e 16 do corrente e este ano, | Meneses Cardoso e Siha Tameirão (Va- 
como noticiámos, 3 De. 
tismo devido aos interessantes números | Maria de Lourdes Ferreira Lobo, D. Gui. 


com desusado brilhan- | lado), D. Emília de Amorim Pinto, 


da »afamada Banda de infantaria nº 6, | Antonieta Teles Galvão Seara Cardoso, 
tiveram, hoje, virtualmente o seu inicic E os senhores : Ferdégo 


as suas festas e que tiveram 
a amabilidade de, la à 7 
3 jáaae de mandar" Beta via ds NASCIMENTOS 


nasceu uma menina, filha da sr. 


es de Olazabel y Mendoça. ; 
EM VIAGEM * - 


vão ser 


dingpries 4 Camara Munisipalie no pose | ido de É 


Ra Josh Rutio Boove tidas depuis de Serpa Pinto. | 
tosas es, tendo calorosa- 
E Do o o, CNcrosa | dr. dosé de Sousa Soares, 


sas 
mi a 

— Eosmareo Presidente da Câmara, 0) Feriado Municipal 

“Foi deveras tocante a romagem a 


ela e cheias de comoção e sinceridade 
mhebo 

nb “Antói 
referindo-se 
hospitál e aos seus doentinhos «áqueles 


Diário de Braga 


A AVENIDA CENTRAL, VAI TER UM PAVILHÃO 
. DIGNO DA CIDADE E 
AGOSTO, 12— A «Festa do Naufrago», 


aaa SEbaRo EESIRARUO AGOSTO, 13 — Aquele célebre «pavilhão da Avenida» vai, finalmente, des + 
o ni o a osnteei | aparecer, Há muito que devia ter sido eliminado, poisas suas caracheristicas, (amil 
mento elegante. desacordo com a fisionomia do local, não valorizavam a nossa- principal avenida, 
anptta festa, promovida” Delo Instituto | qual é, também, (a jodia de visitas Ga) cldaia aa iandu as finalmente, não só à, 
liosa colaboração de-Maria -Gabrigla e | realização dos desejos gerais, quanto ao desaparecimento do pavilhão, como, tam- 
ge asa Antônio Quatro SAS vém, à sua substituição por novo e elegante edificio, Reno a ato com 
tribuíram, também, para o notáve: am- | cane e salão de chá e café. Tivemos oportunidade de ver o projecto e verificamos 
pintas duma (possuia o Cedlmente, se trata de uma construção à altura de Braga e da artéria onde | 


da época & S 
AP ola assistiram os 5rs. governador | vai ser erguida. Opulento de cristais, espaçoso, elegante de linhas, obedecendo ja 


civil do Porto e esposa ; governador civil | concenções artísticas contemporâneas, o pavilhão da Avenida Central, cuja cong 
de Vi do Casteio ; andanfe Sous: pções q 2 ti 
de Viana do Casteio ; Comandante Sousa | rução em breve terá infeio, vai constituir melhoramento apreciável para q (cidade, 
tor dos Socorros a Naufragos ; dr. Ancle afirmação de bom gasto que muito agradará não só aos bracarenses, mas, tam 
tónio da Silva Peseira, presidente da | gm, aos visitantes. Pensa-se em que só para os fins da Primavera de 1947, con 
Udo Saci e de A pio As | cutãs 66 obra, > rothão pesa ter insigurado. Se nam for — & fazemos tetos 
desusado movimento registado. por que seja — no próximo Estio, a nossa Avenida, naturalmente, nessa ocasião pá 
nfim, a nossa praia atingiu o auge ú , aspecto de magnificência que, reunido a outros bene. 
é esta simana deve'ser de esgotar todos | “em iluminada, terá, à noite, am 
os alojamentos — o que acontece sempre | fícios, muito valorizará a ci q 
por ocasião das féstas da Assunção que 
devem resu'tar brilhantes. 

— Ontem, sob a presidência do sr. dr. 
Alberto Pinheiro Torres, que está a ve-) CARRO ELECTRICO AVARIADO 
ranear nesta praia, realizou-se a reunião AO TRIBUNAL 4 
da conferência de S. Vicente -de Paulo.) Ap carro eléctrico n.º 7, que fazia a Ê 
da freguesia da Matriz. carreira Ponte-Monte d'Arcos, hoje, Cet] A Secção de Justiça da PSP, em 

Foi secretariado pelas srs dr, José] ca das 18 horas, quando subia à Eua] viou ao poder judicial da comarca, os | 
Luís Ferreira e dr. Gaspar Correia Car- | da Ponte, deslocou-se-lhe o arco de uma | seguintes processos : 1 
neiro. E das rodas, o que tez com que caísse sobre Manuel da Silva, Industrial, rest. . 

Aberta a sessão, toi ventilada a-acção | um dos lados, O veículo, recolheu, de-l gente mo Largo da Senhora-a-Branca, 


Da Póvoa de Varzim 


= O Cmsereio do Borte === Ea 
A «Festa do Naufragou — Ghá dan 


Prove Pela Cidade!:-==:- 


= Diversões — Caridade — Outras 
notícias 


to Je) - = 
ora com uma comi | |Jm quintal ou um 


ENTRONCAMENTO, 12 — Entre 
os quilómetros 29,100 e 29,200 do 
Ramal de Serpins, perto da estação de 
Lousã, uma automotora da C. P., cheja 
de passageiros, chocou com uma ca- 
minheta que naquele momento atra- 
vessava a via ferrea. Do embate sesul- 
taram fortes avarias em ambos os 
veiculos, e: o. descarrilamento, de dois 
rodados da automotora que foi arras- 
tada pela violência do choque a alguns 
metros de distância. 

Felizmente, apesar da espectaculo- 
sidade do aoidente e do pânico natural 
«que ele provocou, os passageiros da 
automotora apenas sofreram um forte 
susto e algumas escoriações sem im- 
portância. +» 


Apreensão de bacalhau 


CASTRO DAIRE, 13.—Na mar) rar, olhamos o edi 
drugada de hoje, funcionários da | e no, protegido 
Comissão Reguladora do Comércio caps A CI) 

por extenso gradea- 


Embate:de uma automo- ee Se à 
jardim? 


Deveres profissionais 
levaram - nos, num dos 
ultimos dias, a passar 
na Avenida Camilo, uma 
rua airosa e sossegada, 
na parte orientalvda ci 
dade, ladeada de 'edifi- 
cios modernos, entre eles 
o imóvel, de linha isim- 
ples, mas vistoso, amplo 
e bem lançado, onde 
funciona o Liceu de Ale- 
xandre Herculano. Cen- 
tenas de rapazes o fre- 
quentam, em cada ano, 
e ali põem à prova as 
suas qualidades de inte- 
ligência e aplicação. 

Enquanto esperáva- 
mos quem foramos 


PROCESSOS ENVIADOS - 


-| findo o que a-assis- dante dos B. V. 


e ido elegante 


que constam do seu programa e à vinda | hermina Correia dos Anjos, D, Maria 


im, de facto, se pode considerar, de- | , Conde de Castelo Mendo (António), 
vido à penhorante gentileza dos nossos | dr. António Pinto de Oliveira a oct 
vizinhos “das florescentes localidades de | Leite, Sebastião António Soares de Vas- 
Fabrica do Douro e Favaios que, hoje, | concelos Mendonça, Filipe da Cunha. 


o em amístosa saudação aos ali- Na Granja, em casa de seus país, 


“caso, como exa) de calcular, pro-| Isabel de Albuqueraie de Melo Pereira 
Gueju' entre nós o maior regosiio tanto | e Cáceres de Olazabel e do sr. D. Tirso 


Da Livração regressou ao Porto, q 
sr» D. Maria José Rangel Pamplona, 
Com sua esposa, sr.* D, Maria Fer- 
mandes Pereira Pinto Leite, está em Mis 
ramar, ido do Porto, o sr. dr. Adolfo 


g Ido do Porto, está em P/ 
pl desta vila, onde foram recebidos | com sua familia, o sr. Antonio Agua 


o, Houve troca de amis- | Está em Caldelas, ido do Porto, o 81. 
acional é os grandes desportistas | ————> SS 


este último estabelecimento de assistên- Amanhã é o dia de feriado mu- 


profecidas pelo sr. enge- | nicipal dos concelhos de Alcobaça, 
nio José Teixeira Leite que | Amares, Arganil, Castro Marim, 
à notável acção do nosso | Centã, Coruche, Espozende, Figueira 
que infelizmente não podem associar-se | de Castelo Rodrigo, Ilha de S, Tiago 
às suas festas», em nome da comissão | (Cabo Verde), Lagens do Pico (Ilha 
orgonizadora das mesmás entregou 50 | do Pico), Luanda (África Ocidental), 


dá Conferência que está em progresso na| pois, à remisse, para reparação, más. af contra Braz Gomes de Oliveira, 
sua obra caritativa embora se verifi | Bus o da cidade, em" posição | forstio da Rua da O qo 


local apreenderam a Claudino Car- Ê 
mento. Infelizmente, se à sia u: 
Infeli; e q « «deficity superior a L000 escu-| tão pitoresca, chamou a atenção de) Guimarães, e Eduardo Pimenta, como 


doso, negociante, do lugar do So- 


lo Halo Counqio carauitcc Ea : á E À | dos. muitas centenas de pessoas, esentante «Casa da Sorter, desta 
brado, freguesia de Parada, desie | jónico atrai, não pode- sa é : Oxalá que alguém viesse em seu auxt- Cage Peontra, José Quelros, camtelsiro, 
ira oa e ha que ti | MOS dizer 9 mesmo do O 4 srs D. Corina Elisa ribeiro 'Tor-| COMANDANTE GERAL DA P, 8. P. | do Monte da Cima, Concelho ds Nila Ver 
z E n n a le, lo cri fiança. a 
Gr a tes, por intermédio do sr: Alfredo "Fran-) | peteye nesta cidade, o sr. coronel Sil- 


nham sido comprados ao comerciante 
desta vila Mário Jorge Ferreira 


cisco dos Santos Graça e de sua esposa, | vao Loureiro, comandante geral da Poli-| SUBDITO ESPANHOL QUE DEVE. 


que rodeia o edificio. o do 
desta de distribuir ds seguintes donati- | cia do Seguiança Pública, Embora sem) GOMPAREGER NA P. 8, P, 


Mal tratado e despre- 


Pinto, tudo levando a crêr que se by ” É vos a 
4 zado, está, por assim | Beneficente, 160800; S. Vicente de) caracter oficial, pois está actualmente ç 
destinava (ão | mercado mento, dizer, a monte. Os & : E 7 | paulo (Matriz), 100500 » Idem (8. José); | em, B0sO de licença, o st Coronel a] Para assuntos de seu intéresse, deve 
rriimentos, se chegam e 100800 ; Pão de Santo: Antônio, 60800 ; | Loureiro, Visitou às na de em | comparecer na Secretaria do Comando 
Afogad jo g ; FERA | Fiorinhas do Mar, 40500; Casa dos Pes. | mando Dista! de id pré da P.S.P, o subdito de nacionalidade es- 
ogado no ri ram a ser traçados, E EUR a cadores 50800; Idem creche” 5050 amistosa conversa, trocou impressões hola" José da Silva Gonzalez, ilho 
Guadiana desapareceram ou quase, é j É | Festas qa Assunção, 500800. Total, ese EEN aRE SEO TAS SUA co António e de Dolores, de Donás, Dro- 

i fa a e víncia de Pontevedra, Ie 

E SANTO ANTO: ale e enem ie Para as obras da Basilica do Coração MERCADO SEMANAL o 
VILA REAL DE SAN - e as árvores que A j So |de Jesus: do sr Artur Aires, 500800; e PRISÃO DOS AUTORES DUM 


ú lteiam, estão e &; | do Casino do Estoril, 14 X Se bem que não tivesse registado gram- 
E E a ; ; Soa 4000800 ae op UR o Cieccados Semanal dé ASSASSÍNIO. 


: E é Para o Hospita!: do sr. Manuel João 
Ee RR BND | rersoso Dias, industrial nesta vila, esc. | hoje, fo muito abundante em Paldta 2) moram capturados pelo” pessoal 
das. E à Db) É j atm À 
da Carrasqueira e o Cais da Fábrica | deria passar em julgado, embora | que assim acontecesse, o facto não | ções. Dose Mandel Ferro & ESP ese. | é Désseros. A batata melhor foi vendida Lia) doi dn ra Epp EE 
Safol. ao cambiar de vela, caíu ao | sem recomendação favorável, mas o Pta tão ont disparidade. | 500800 Dara as despesas diárias |! (| a Soo o, quilo, a cola à mon feira | José Ferreira da Silva, residentes no lt. 
rio Guadiana, desaparecendo, Cus-| que mais surpreende e é, mesmo,| Aquilo não é, como deveria ser, UM |; OBS - abundante, mantendo-se, porem, 0s] gar de Vilar, da freguesia de Fe 
osé Ferreira & Fi 50000, para as des- | So A a: vertricados mos mercados] autores do assassínio do lavrador-propele: 


tódio Simplício, de 55 anos, casado, | chocante, “consubstancia-se... num jardim. E" um quintal, triste e aban- | esas gerais pri 
natural de Cacela, deste concelho, | triste arremedo de horta, que se| donado, que poderia aceitar-se —No dia 15, realiza-se, na sede da | anteriores. oa RELA Ea) roda 


NIO, 13. — Ante-ontem, pelas 15 ho- 
ras, quando seguia no barco do 
correio de Alcoutim, entre o Esteiro 


Funebre Familiar, uma sessão solene 5 
ue imprudentemente se sentara ua | alarga na parte voltada para a rua.| qualquer local, menos neste, onde ocorrido ma passada quarta-feira. O out 
Borda do barco. Quebre pads e observa, não deixará | tudo aconselha a ezistência de ale-|Bação e gescerror o veato de “Ecopol AGERGA DOS PESCADORES | Corrido Do Di reina da” Silva, era. 


c dação e descerrar o retrato de Leopol. CRIMINOSOS 
O cadáver apareceu esta manhã, | de perguntar, intimamente, a que| gretes viçosos, flores, canteiros verdes | dino Loureiro, um dos poveiros que mais, SERES cedo que a autoridade 
e bem tratados, a completar o exce- 


a dO ç Referimo-nos, há dias, aos abusos dos ; ; 
contrado -por uma sentinela da | couve, aganados e murchos pelo| lente aspecto que tem o edifício. A + haverá missa na capela do | pescadores criminosos, que, empregam ex-l VAO CONTINUAR AS OBRAS - 
Guarda Fiscal do posto do Pinheiro. | calor. * | gravura que publicamos confirma o 5 


cemitério por alma de Leopoldino Lou- | plosivos e tóxicos, e citamos, como pon- 
E RR de == e Que saibamos, os alunos do li-| nosso comentário e dispensa mais es- 
ceu não seguem, ao menos desde já, | clarecimentos. 


reiro, a qual se celebrará após a roma- | to onde esta prática tem recrusdescido, DO ROCIO DA SÉ 
E M B A R Ç E L ho) $ qualquer curso agricola' e, mesmo 


gem que se efectua à sepultura do sau- | o rlo Cávado, a montante e a Juzanta 
doso homenageado. da Ponte do Rico. Agora, somos infor- Comecou, hoje, à demoli do ant 

TOMARAM POSSE OS NOVOS ESSA 

COMANDANTES DOS BOM- 


— No próximo dia 20 do corrente, rea. | mados de que tambem no Rio Este, em | prédio do 14, no Roclo da Sé. O, dao 
as 
BEIROS VOLUNTÁRIOS DE OBJECTOS ACHADOS 


liza-se, no Salão nobre' do Monumental | Celeiroz, vimieiro e Rullhe, se 

- n ; , Se praticam. | unifica que vão continuar. de 
Casino a «Festa das Hortensiasn, a favor | com frequencia, identicos delitos. Quem | arranio do nítado Rocio, o 
BARCELINHOS Na Policia, secção administrava, es-| Fol socorrido no Hospital Geral de San- 

Pai rta-feira estiveram em | ão depositados alguns objectos acha | to Antonio, Fernando Vaz da Silva. de 


no sitio da Carrasqueira, sendo en- | propósito estão ali aqueles pés de 


q 


POR DESCUIDO 


melhoramento 
de «A Beneficenter, instituição de cari- | ioma providências? ba muito reclamado pela cidade, O pre. 
Jombeiros Voluntários de Bar- | os na via pública e que se entregam a |9 anos. do Lugar do Monte, Gulpilhares. 


dade que socórre centenas de pobres dio n.º 14 interessante construção do 
com dias refeições diárias. DESASTRE NO TRABALHO | [lo XYIII será. devois, restaurado mon 
Gelthhos. royat pertencer-lhes, a saber: [Oaia. Dor ter ingerido, por descuido, um 
O gilão nobre daquela humanitária | CEM DOM Da hor," uma chave, | formicida. 


Uma comissão de senhoras da rosa alinhamento, de acordo com O pi já 
corporação vestiu as melhores galas para | uma cédula de penhor, um brinco em 


melhor sociedade, sob 'a presidência da | é no traba | elaborado pela Direcção dos, Mom! 
sr» D. Alda Brandão de Campos Matos, | jp ca io dueto na mão esquer. | Naclonais, projecto chla conclusão 
receber os seus convidados e dar posse com duas chaves, FIEL — PRISÃO 
dos novos comandantes do Seu prestimoso | wa 'csdula de penhor, um CArão, € PME PESA ON INE 


Está a trabalhar na passagem dos blhe- | qo: qo "que "tos tratado no Hosplial de | tira o desatogo da ala sul da vetusia Bé, 
corpo activo, srs. o n.º 48, do Sindicato Nacional dos Pro- Fok. preso Amandio Ribeiro, emprega. 


— A sro D. Corina Elisa Ribeiro Tor-) S. Marcos, o metalúrgico António da | de Braga. | FEI . 
res, grande benemérita, está entre nós | Gosta, de % anos, da Rua do Conselheiro BOLETIM DIARIO. 

António Veloso de tissionais de Carnes, pertencente a José comer Rua de Santa Catarina, 

Araujo e. Manuel Fernando da Glória e uma chave, - Sr a o sido entarregado 

Guimarães Junior, 1 Achados em Vila Nova de Gala ; uma | pejo gerente da firma Rádio Avantico, 


Eunte. Víla do Conde, chega, hoje, ut A" sala de observações do Hospital de 
Fogo Pedro Sa Silocira Cantsdo pres: | S, “Marcos, recolheu Jodo Fernandes de ) dentalmente, 
Jesus, de 24 anos, jornaleiro, da Póvoa 


z de Lanhoso e que fora acometido de 
sec | doença na cadeia civil onde estava, 


Grupos Recreativos TENENTE JOSE CARLOS 


Amiuersários — Hoje, fezêm anos, 48 


dente da Camara —C' ar 


a pesar E época fu banhos. 

— uso, onde esteve a tratar da 1878 — O visconde de S, Lázato, 

PELO HOSPITAL lotto bp hotel sita À 
Iva. quantia em dinheiro, “a | da Rua de Sá da Bandeira. 390, onde 
Achados em Matosinhos; um córtão | estava empregado, de ir ao Banco Espí. 


sua saude, tencionando, depois, seguir morre 
ir ada 15118, da Companhia | mio santo e Comercial de Lisboa fazer 


para a sua casa de Casal de Pedro, Ba- Bom Jesus do Monte, onde estava. ado 
de Ferro PorWguêSeS, | a transferência de 1350050 à favor da 


sistência de muitas ; 
dezenas de pessoas : Pertencente a Alberto Almeida Correia. [Radio Industrial, Lda, da Rus da Ma- 


gradas da terra, no dal 60, Lishoa, viciou a guia e ape- 5 E rarmát — 
Fra eai ; s A CANDONGA DO AZEITE | cru 50000, Joc plctando-se ns 4 erro cu by pe - ARANTES LOPES : mm de dem ço fed de 
com o restante. No acto da captura lo) q CIFICOS» DE SERPA PINTO» | vo gos de Hcença graciosa, segutu | reias na Rua de S, Vicente; «Obelhon 


— Realizou-se, no uítimo domingo, bri- |. 
preso ra. Fonnelos, Ponte -do Lima, o sr. te- 
DD O En ne ni-| Dente José Carlos Arantes Lopes, adjunto niga do 


Te 
zação, para Celebrar ia passagem do 4 | 49 “Gomando Distrital da P.S:P. 


Diseursaram vários sócios. entre os 


Gomes da Costa, 


presentação feminina fa A Poliia prendeu David Ferreira dé) Pamelh sgreenaidos 455050, 
Smbiente tom gar] ã Carvalho, de % amos, trabalhador, 

rião e festivo, da i iúgar do Crasto, Rio Tinto, para aver | ' FURTOS — QUEIXAS 

ERRA pp gi ds ae 

pretenl É Rai 2) apresentaram queixa na Polícia, os srs, 

re) do cada oa PE leer adqui- fonquim de Sousa, com Er 

4 à 24500, no apeadi Ooimbrous | to “de bebidas no Esteiro de Campanhã, 

SPO Secretário, do O aneito folhe apreendido quando era | qu que, por melo de arrombamento, én- 

Pomando leu os autos Antônio Araujo, 

“da eleição e de posse, primeiro coman- 


na Praça Municipal, e «Brito» na Ave- 
Marechal “E; 


E Diário dl 


Emenda “26 jr;sd A 


4 “1 FOI, SOLENEMENTE, 
e C | iNAUGURADO - 


conduzido por uma mulher. . aj traram' ak E parada aa eso de 
. tázenda. outro- de ganga ázul, tros ca- 
»» CICLISMO DESASTROSO “* finiisas, um relógio a Poléa e sórca e 

Recolheu 400500. tudo no valor de 2,800500. Iné 
raca ara! Mes sítio. Amtôndos doa | CS a Moi, Moretto, da nua a o vu pamento há 
e slgumnas palavico oxgilêátivas du | SUL Foreeira, dh Miva, Ge 68 mois, era | pe do, Gaia, Contra uma pessoa dure tm. — — Outras notícias, OVA acampl Ota 
acto celebrado e de saudação para Os | la sanguedo, Vila da Feira, por é io RPA A RO a AGOSTO, 12: No Ouiso de Férias da) cional dos escutas 
novos comandantes, proferidas pelos srs. | apresentar com vários lerimentos é con-| prja para homem, e um vestido de crépe, Faculdade de Letras, realizou-se, esta 

tusões E pari Ê : 4 noite, uma festa promovida pelo E E portugueses 


Miguel Miranda, prestigioso idente da lo corpo "e fractura da “rótula 
direcção, o sr. dr. Gonçalo de Araujo fez | eguerdR, por Ler caído da bicicicia que | Mio NO Valor de dos, Abrêhantou a festa uma orquestra-| e em que tomaram parte as irmãs 


tência cumprimentou de Baroelinhos 
e abraçou os empos- 


gs Recna | —Gurso de Férias — Conferência 


oso elogio aos empossados, di- Ê Ê ! E 
aStaie Bem não E: EE S. dio | montava. ABUSOS DE CONFIANÇA agjsez. Por uitimo, foram saudados tor | teles. José Antônio & outros artásias ÚR) | TOMAR Jd4m. Como. an 
| moral e sentido de trabalho e de inicia-| | e A Sa DO e qu » sor | cositeiro N: 3 
uol eo e VARIOS ATROPELAMENTOS dE Sb ni ad bs a Imprensa portuênse. (Ver «Caridadey O 5 de, Costa, Pimpão, professor | escuteiros do orpo Nacional 


Os novos comandantes, no uso da a 2 im Luís ao dy é : 

palavras sgradeceram as ilogiosas refe- | 4 No Hospital Geral de Santo Antônio, va de rn ra Conama | SOS cBENVINDOS DA: FOZ +DO) dontariica sore da regard | RO na 

Dias acabadas de proferir e promete- | foram socorridos. por Leiem sido atrope. | pessia que indica arguindoa de se re | DOURO» — Este grupo promove, Para O | Idado Médias, 

ram servir lealmente nos postos que Vi- | lados: = usar a restituir-lhe madeiras e fer | Próximo domingo. ás 16 horas, um) acometidos de doença sublta, reco- o 

nham de ser empossados. Antonio Ribeiro Guimarães. de 33 anos, | ramentas, no valor de 1100800, que le | Pique-nique para sócios e suas famílias.) moram aos Hospitais dá Universidade, Ê s sta a 
Seguidamente, a direcção, a que pre- | polidor de moveis da Rua do Covelo | vou para 0 prédio do quelxóso quando | abrilhantado por uma orquestra: de 3 anos, dos Salguel- 

sa comendador Migue! Miranda | com vários ferimentos no pé esquerdo. | ali procedeu à uma obra por empreitada.) ——“— soe Ernesto Pereira Pinto 


poe o do evos comandantes. Corpo | attovelado. por uma caminheta na Rua | Dyulia de Carvalho, da Rua de Am- Ag inaiyid! 

a oresentantes da Imprensa” e | de Chmões. Recolhcu a sala de Observa: | tero de Quental, contra uma mulher que er ” ET o Pg | Te ES cg a 

ofereceu-lhes um finissimo «Copo de | ões, indica por não lhe prestar contas de) IMOTICIOS e Iseu a AD Aaa SG Ran 
ua», que serviu de pretexto a novas|  — Antonio Adriano, de 50 anos, pin-] diversas peças de roupa e calçado para = fi np 2 predominando o elemento ç 


ações de solidariedade” e de "sim tor de Contvmil, apanhado Dor um car | homem e senhora, Fudo no valor de) , - 

E Fo electrioo, que lhe causou ferimentos | 3.590800. que lhe confiou para proceder E A s b Depois dos cumpriment 
a presidente da direcção iniciou a | fã região Mar diveita, q eg ei Um. «abaixo assinados — Chuva | À POSÍura sobre toiros 

tape para oque teca corpo AISO agi) re DESAPARECIDO — Feira de S. Mateus — Beneme- EN z irec 

activo pela feliz e oportuna escolha. amos, e . RÃS 

ão pede, emo, ql, in, gnt | Fm 5 vê coli or ta SER o trânsito no Porto 

oi concedido. para a nomeação dos novos | (em % O sr, Eduardo Soares, da Rua de », — dl 

mentores da corporação, de facto, a es- | automovel né aa Egneira, 5686, artfcipol à | desta distrito foi APRE ten 


E Cl aia Do Tenig scetiada e mais | == linda Ferreira da Silva, de 35 anos | ROQUE (6 apareceu Pde Casa seu ãi deve entrar plenamente 


feiiz e incitou os bombeiros á obediên- | neixeira, da Trina Rio Tinto. por Le | filho Abilio Ribeiro Coutinho, de 15 anos, : 
cia e 4 disciplina sido. atropelada vor uma caminheta, nã : ) a dições de que Tomar tanto se- ar 
SEj dr, Goncalo dê Araujo, anfmoso | Ásorula. sofsendo contusões q escoriaiões Rode tod A da DA Rg em vigor nos meados |em saber receber os seus visitantes de 
e entusiasta, não esconde a emoção ao | n : ê f honra. - : 
evocar a memória do saudoso comandante | —dJosé Leito de Sousa, de 49 anos, Cl ea da próxima semana E' na Quinta de Cardais que o acam- 
APANHADO PELA RODA vêm verificando. pamento está montado, sob a direcção 


Joaquim Araujo e diz que a maior home- | menteiro. da Rua da Fonte Taurina, Con E Ê Tr 
nagem que Ra pode prestar a esca figura | um ferimento no ré esquerdo, atropela- DUM CARRO DE BOIS O chefe: do distrito” remeteu “aquela |" ro agi acuvamen! do sr. D. José de Lencasrte, e 
inegualável de dedicação e amor á causa | |O DOr Um automovel, = petição ao comandante da pojleia que, ias Rd pelos srs, dr. Martins Gonçalves e Má- 
dos Bombeiros —á sua segunda femília,| —dJosé Joaquim verqueira. de 4) anos No Hospital Geral de Santo António | Por sua vez, ordenou um inquérito atim nuel Gomes Rodrigites, do Corpo Na-. 
como dizia-=era continuar a fortalecer | fervente de serralhelro, do Lugar do Foi |-tot socorrido o carreteiro AuBusto, Peret. Ea amplamente poder julgar o as- cional de Escuta, a ag 
a obra por ele apaixonada e sacrifi- | nO. Rio Tinto. com varios feriment né lra, de 20 auos, de Catassol, Teiros, H io tem omboio E 
cadamente iniciada. a E Jo corno, apanhado por um carro eleo” Máia, por ter eldo apanhado pela roda Este inquérito fot, já, concluído é 0) poi, tambem chegou a esta cidade à Pera L 
O rev António Martins, capelão da | trico, na Arcosa, quando ia montado nu) dum carro de bois, que. lhe, provocou fer TEU ae uado SAE pes Ra nãos, e envios dis Cam de S. Fiel, de Braga, 
corporação, num breve mas interessante | ma bicicleta, vimentos nas pernas. adidas eticutes, de modo a termái- | à, dlsbei a assim como alguna cemuiairos rã 


improviso. sauda os novos comandantes | Todos os feridos foram pensados pelos | 7 
e pede para que se congrassem. esforços | clínicos de serviço sis. drs. José Braga) FALECEU O CARTEIRO QUE | nar cons martírio em que dezenas de ram vir no dia anterior. Eram 
folentia de valorizar é prestigiar mais | e Alexandre Moreira, auxiliados Delos en-) FORA ATROPELADO POR UM | Snilias alive a Fa dados, na estação do caminho de ferro, 
se possíve! for, a nobre e humanitária | fermeiros D. Maria José, D: Muria Bar e = Ainsidias de tera o xpost- | Pelo chefe Gonçalves, de Lisboa, e por 
Associação. dos Bombeiros de Barceli )bosa. Seixas e Barbosa. ELECTRICO portável O temo o luva que | cão, pelo Emissor Regional do Norte, O) aca membro “do Concelho «de pe 
OS. ma ao , n assim mo. 
“ Por ultimo, o nosso colega José Olím- PRISÕES * No Hospital Geral de Santo António | caíu com abundancia âurante trais de | Capitão, Cardoso dos, Soto doioS | Braga, Lisboa 
pio Barreiros agradece ns referências onde dera entrada com as pernas esma-) Uma hora | (o assim, beneficiada, | Pública, Num dos primeiros dias da 


feitas á Imprensa, ali largamente repre- ; "| gadas, por-ter sido apanhado por um dme semana falar er dee Ant 
sentada, e ofereceu a ea e desintetes: | Joaguira Simoes Gamura dunlor, de 46 | Carro eléctrico, ma Avenida da República, | esperanderte, agora Quad Solor volte. | Cruz, director do a a Pa ; 
fada colaboração de todos os jotnais que | anos, comerciante, da Rua de Monsanto EE Bi pe cara hein ado DA ouo Due se apre: | da Gidado e, finalmente alguns dias ER dos Santos, 
oram distinguidos com O e para n “o A rélos é ratos, 3 a É E a É ternacion 

E para & | 294, por suspeitas de set, conlvente, não | Corrilos e Telégrafos Touquim da Siva qapgfatraente e variado, do qual se des- | decorridos. serão Tadlonifundidas ale 


interessante festa, - tá Suri : 

- oo | Duilas praticadas pelo Vigarista Eurico | gída.' O seu cadáver fot removido para | tacam concertos musicais pelas excelentes | do Carmo presidente da Comsisão Mu- 

Pp NES O nocrotério do Instituto de Medicina | pandas de Vouzela “distrital da Legião | nicipal de Transito, Com às quais se) 6 

ocidade Portuguesa Ee nen do, Ja nos, idamés Legal. festa de aviação, gincana de automóveis FesoaRA fes El de alocuíões. er! dote er dps E aço! ocou o Hino Ne 

do ATOS e Mus: BRL COM QUEIMADURAS ê duas importantes corridas de touros, a | “ Cafculade qué, nos meados da. préxi: | depois, o chete nacional, ae. DB, José dê 

Bolsas de est id PgASãO a alaria Ernésto da Silva, dê Dia a o aaa Em doe | ma semana “o resoluções promulgadas | Lencastre, passou pt pao y 

SANTAREM, 12—A sub-delegação | 3 anos motorista, da Praça do Exór-| Recebeu curativo no Hospital Geral ea DE O; dba “TOS À entrarão plenamente em vigor.  |cleos do C, N. E. que estão em: 7 
AA Caroiánie Boriigueea, de Banparem, | do, Quo. moloNsia, do O dê. Gosta | ae Tsanto” antônio 0. comerciante osê | Murtelea Coireia é JO6E CANO UNO | seg o Spa q apto SEE |O Pet K g 


A vida de Pombal ajuda a apreciar a 


> Aproximo-me do parapeito da janeia que qualquer choque um 
pouco brusco faria cair em pedaços. Há tão pouco tempo ainda (talvez 
£ anos) que a minha filha, debruçada desta mesma janela, se ria ale- 
greimente conversando com o noivo que a contemplava do jardim cuja 
desprdem: tanto a divertia ! Gracejavam sobre o amor que eu'tinha a esta 
casa porque 4' encontravam desgraciosa em consequência do -seu ar 
ausfero, antigo; quase monacal-tão certo que as coisas encerram apenas 
à poesia que a nossa imaginação lhes concede, 

“Esentaifig-nos, a Quina e eu em poltronas. que -só por milagre de. 
equilibrio se aguentam em pé, e eis-nos a ambas sonhando silenciosamente 
entre a poeira e as saudades sem fim. 


Secre! 1 de Inor- | 7 
FSP Albina des Gan Santo Antônio ; 
José Rodrigues Guimarães, de 18 anos, 
trolha, do lúmar de Aguím, Madalena, 


provedor um envelope contendo uma o Peri 
valiosa lembrança, Matozinhos, Monforte, Paços de Fer- ho » dr” 
E (E fp direcção está contiada à sr" dr" | Poreira, de % anos, engenheiro civil, da | Guilherme Teles Menezes Ferraz, de 47 . . todas 
Houve troca de saudações tendo, tam- | reira, Peso da Régua, Póvoa de Var- Dadalera Pombo de Almeida Ferro. | praça d x p, E JMR = chos- folclóricos, concertos musicais pela 
u ' O » Póv j ca do Marques de Porbal, por >e| anos, da Rua de S. Diniz, 759, por ter s nstri ms 

Dado data e o raia deiesdo Ain, Fiber ide Féns, Sines, Torre concede por interno Comissaria: | ferem anvoivido em desordem g' se agro: | sofrido qualmaduras nas onhos é perna | deacado Daiga de Santo Antônio, (lives Vai construir-se mma: 
clínico, sr. de. Antônio Emílio Sendas, de Moncorvo, Valença, Vidigueira, | do uma ia Sonha ASA deria Alem fire, Init mente de que resultou fe- direita quando aquecia céra que se der Aos domingos, a entrada no recinto cantina - 
que felicitou 6 Jaborioso povo de Favaios | Vinhais, Vila Nova de Gaia e Vila |qisso concede-ihe wma pensão para des- DO soe ja TOA CUM Ri csra Afonso, abas-| DESTINADA AOS PESCADORES 
paia EMT Ei ARPida as Flor pesas de alimentação — C. ER ACIDENTES NO TRABALHO tado capitalista do lugar de Avelal, con- “DE MATOSINHOS 

ANJO como devia — prestou acs si: | ER Quebramento de rochas | csiho de Satão, contecenciou com o di 5 À 
tantes as mais calorosas homenagens. vítimas de acidentes no trabalho, re- rector escolar de Viseu, a quem pediu a) O st. Capitão do porto de Leixões, que 

ceberam curativo no Hospital Geral de Leixô Co a terra da sua naturalidade, de | tânto se tem interessado pelos pescado- l 
em Leixoes uma escola. primária e de uma cantina | res tomou. axora, a iniciativa da cons- 


o escolar, para o que se dispôs a pagar as | trucão. proximo da praia do peixe, em 
respectivas despesas. tozinhos, de uma cantina, com 
Recomeçaram os trabalhos de) O sr Afonso Frias prometeu o seu) quim anexo. melhoramento ste, destina. 


Gala, que caiu duma prancha, quando 
quebramento de rochas junto da | melhor interesse a esta petição, sendo de | do aos trabalhadores do mar, Junto do 


medida das réalizações do dr, Salazar |) Guia, que caiu duma prancha, quando 


na reorganização da economia da sua Pátria e na restauração do sou crédito. |] do, daquela vila, sofrendo contusão lom- | AU! jun or interesse a esta petição, sendo de [do dos (Il lona Enbeim, e 
dar, praia do pescado, em Leixões, Os | LRC tra tal benerício posto local da Policia Maritima, o que 
MARCUS CHEKE Abílio Pereira dos Santos. de 3 | quais estiveram interrompidos du-| "O Yocam nomeados secretários de Fi- | Será de grande utilidade não «0 para as tod) 

anos, trabalhador, da Rua da Fonte, rante algum tempo. nanças para Celorico da Beira e Carr: emnrezas. mas. ainda, para todos os que A conferenciar com o sr, coronel Jor. 

A venda em todas as livrárias : um volume de grande formato, brochado, || Massarelos, com um ferimento no couré | rante algum tempo | do fa. |zeda de Ancifes, os terceiros oficiais da | vivem da Taina da Dêsca, à cantina 6 (0) ANO GOD SO a o teria 
40$00. Envia-se pelo correio, à cobrança. Pedidos à LIVRARIA cabeludo e possível fraclura de costelas, | Tais trabalhos destinam Dictcao “de Finanças deste distrito. res- | botequim. segundo nos informam, serão | Oivil do Porto. o &r. Jorge de Viterl 
CIVILIZAÇÃO — Rua do Almada, 107 — PORTO produzidas. quando trabalhava a der-f cilitar o acesso de barcos à Tampa | pectivamente, srs. Afonso À, Sousa San- | Goiados com Jogos o diversões da predio Ferreira, vice-presidente da Câmara M 

a SATER o intekriamênto elos. O ferido | qnãe o peixe é descarregado, tos e Alcino Correia Botelho, — C. lecoão dos pescadores. Dicipal lo Porto. em: exercício, 


os ramos se enlaçavam antiga- ? Eis-nos neste momento a ambas, eu com os restos da mocidade 
apesar da cor, me lembram as a sumirem-se para sempre, ela já a cair de velha, como duas sombras F 


i 


a a a iz ! — exclami úbito por entre soluços. - finidamente sufocaram o arbusto a cui 
LB por fes a a mente. Contemplo as suas corolas que, 


— Ah! minha pobre senhora — respondeu-me com os olhos rasos e r; E diluídas di dr b d ã de 
é : n H E minha filha e um velho eco, de tal modo quase diluídas dum quadro que em breve desaparecerá sem leixar neste 
de água e a voz muito comovida — por que estarei eu ainda no mundo alegrias em que Rr aRtaDO SO fes aa PATR Ea múndo um rasto de-existência! 


E EuSÃe E ú ina”? — flébil que só a custo : ã E N E 
se já não sirvo para nada ? Não era melhor ter eu ido na vez da menina — flê E alada assim numa saudade bem viva, martirizante, instpor- Recomendo ao cocheiro que vá a passo, lentamente, muito len- | 


Não ando por cá a fazer nada, não faço falta a ninguém. Não percebo tamente, 

y R 1 e Raul. . 
nada disto. tável, revendo Raquel i i Os cavalos partem. Fa inal ami lho Joã lado 
Ee: é i 7 Ee E Os dois tinham-se afastado a passos discretos e rápidos, como P . Faço um sin: igo ao velho João que, apoiado 
ente e RO e DD querida velhinha —disse O o tentissimas por haverem enganado a vigilância da pre & uma enxada com que há muito não pode, me fita com expressão mace- | 
e re E (pia e ; 4. coptota. Ocultos pelas árvores. copadas deste minúsculo parque, tenta  rada na qual leio claramente : ; ã . 

Levanto-me para descer ao jardim, mas, antes, vamos visitar & qm contar-se, rindo, sobre o banco arruinado cujos estalidos lhes esti- — Que pena tudo isto me causa! Uma senhora tão linda anti- 


saleta de passar a ferro, para'ser agradável à Quina. As paredes, que lavam a alegria. Depois aproximaram-se das campainhas afim de lhes gamente!... é 4% 
; SE caladas; puseramese todis veídes sob a acção da humidade. à mesa a brobisao, e bem depressa, não sonhando senão no' Seu amor RS portão «º 
está ainda coberta com a sua' toalha branca, muito amarelecida pelo adrente. voltaram para si próprios a admiração que lhes irradiava do solitário está inundado de sol: a slicínia, embora vetusta, cheia de folhas 
gem e gritante de flores ; ervas, flores, poeira da vida, desilusões do espi- 


tempo, aqui e acolá com sinais ainda do ferro de engomar. Ê olhar luminoso. 
— Passei aqui alguns bons momentos consigo, Quina s— digo-lhe, Eu vi então que o noivo, olhando receoso à sua volta, se julgou — Tito, tudo se confunde no nevoeiro queime tolda os olhos exaustos de lágri- 
olhando à-minha volta com funda melancolia, ? inteiramente <b e aproximou os lábios do lindo rosto de minha filha que mas. Ah agora, o velho quadro a pastel esfumou-se de todo... nada mais | 
— Meu tesouro, no seu estado de saúde não é nada razoável ter nrubesceu de prazer e de susto. resta dele... Eri, 
vindo aqui. Veio fazer mal a si própria inutilmente. Não me senti com coragem de o censurar, por ver que se amavam Quando consigo asserenar-me um pouco, o meu olhar mergulha no ” 
— Que coisa me pode fazer mal agora, minha pobre amiga ? como eu sonhava que se amassem e aquela furtiva carícia era para ele da Quina. Levanta as mãos de cordoveias salientes, mãos deformadas pela | 
Eu, contudo, sinto bem que ela tem razão e quando, maquinal- a mais perfeita expressão da felicidade. Deleitosa recordação perante a velhice, e deixa-as caír no regaço com o antigo gesto expressivo que lhe 
mente, puxo com precaução a persiana avelhentada da qual muitas taboí- qual tão amargamente agora choro'!... é tão familiar. | 
nhas cairam já, dizendo-lhe: «Lembra-se, Quina, como estavamos ansio- — Minha querida, minha pobre senhora, vamo-nos embora, pelas —E deixou-me Deus no mundo tantos anos para ver isto, que | 
sas ao ver descer pela primeira vez da carruagem aquele que havia de cinco chagas lhe peço— implora a Quina, procurando arrastar-me dali corta a alma !,.. Medios à e: 
vir a ser meu marido 7» pergunto à minha alma porque motivo experi- para fora. -. Tento acalmar a sua velha afeição, tão devotada e tão fiel, como” | 
mento Um instante de fraqueza e porque é que o meu coração se con- Tornamos à aproximar-nos da habitação. Contemplo mais uma vez já hoje raro existe neste mundo de egoismos ferozes. Para mim só resta 
serva ainda tão jovem. o velho vestíbulo, aspiro os perfumes que andam no ar, deito um último . Uma acalmia, e peço à Deus que ma traga em breve: ir encontrar-me 
Pela derradeira vez, a passos agora mais lentos, vou dar uma — golpe de vista à sala de visitas, com tudo a desfazer-se, onde-revejo Com à minha amada Raquel, depois de purificado o coração de todas as 
volta à pequenina quinta. todos os que rodearam a minha juventude: de tão profunda ternura. ansiedades inferiores com que a vida o tenha maculado. ppm 
—"Quando chego debaixo das grandes árvores, caio, como outrora, Mando agora avançar o carro; a Quina aproxima-se de-mim e de a A à E E 
em profundo sonhar acordado. À meus pés a vegetação tudo invadiu e a pé, nos degraus que rangem, vejo-me no dia do casamento, partindo com = “Fim o E t 


alguns passos de distância as campaínhas roxas que se propagaram inde- Dinis, por entre lágrimas e sorrisos. 
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Espirito batalhador 


Não foi, impunemente, que a Hu- 
manidade se degladiou, com sanha 
e ferocidade jamais vistas, durante 
seis longos anos. Adquiriu paixões, 
tendências psicológicas e hábitos de 
que só, lentamente, se pode ir liber- 
tando. Um dos rescaldos da grande 
conflagração bélica passada é, sem 
duvida alguma, o espírito batalha- 
dor que ainda persiste, impondo q 
seu estridente domínio. Felizmente, 
as refregas, agora, são verbalistas. 
Mas, apesar disto, não deixam de 
ser perturbantes para a tarefa que 
tem a seu cargo a Conferência de 
Paris que é fraguar, o mais rápido 
possível, a Paz. E, como os vencidos 
jazem por terra, o espírito batalha- 
dor expande-se e dinamiza-se em 


lotes mais ou menos contundentes, 


entre os vencedores. Todavia espe- 
rança-se em que a calma venha a 
estabelecer-se, a pouco e pouco, e o 
espírito de conciliação e harmonia, 


“venha, por fim, a triunfar. 


Posições geográficas 
No curto espaço de 25 anos, a 
França foi invadida duas vezes. E', 
portanto, perfeitamente compreensi- 
vel que a sua primacial preocupação 
seja. garantir, de maneira eficaz, 
prática e efectiva, a sua própria se- 
gurança. Todo o reerguimento do 
“poderio germanico, político, econó- 
mico, militar, se lhe afigura séria 
“ameaça, em porvir mais ou menos 
próximo. A França é a visinha, pare- 
des meias, com a Alemanha, E” ela 
sempre, desde séculos, que sbfre a 
* primeira investida de agressão. Não 
assim a Grã-Bretanha e a Norte- 
-América.: As posições geográficas 
destes países aiii em parte, a 
benévola e con- 
fiante, em face do ressurgimento 
alemão. Mas talvez não seja despro- 


pósito recordar que os novos enge-|" 


nhos de guerra, como os foguetões 
«V 1» e «V 2», a bomba atómica e 
outros que os alemães podem ainda 
inventar e aperfeiçoar, tornam es 
antigas concepções estratégicas 
muito contingentes e precárias. 


No limiar do poder 


Pelo vice-rei da India, marechal 
«lord» Wavel, foi convidado a esco- 
lher os membros do Governo provi- 
sório do povo indiano, o «pandit» 
Nehru, presidente do Partido Nacio- 
nal do Congresso. Esta fase impor- 
tante do problema indiano é consi- 
derada, na Grã-Bretanha e fora 
dela, como representando passo agi- 
gantado, na solução da há tanto 
tempo nevralgica questão. Afirma-se. 
que o Partido Nacional do Congresso 
está, presentemente, no limiar do 
poder, Desconhece-se ainda qual 
será a atitude e o procedimento da 
Liga Muculmana, Mas, segundo pa- 
rece, os dirigentes do Partido do 
Congresso cingem-se, o mais possi- 
vel, ás linhas gerais políticas traça- 
das, pela comissão ministerial brita- 
nica que esteve na India. Se assim 
acontecer, prognostica-se que será 
provável e viável o entendimento de 
indianos e muçulmanos. 


Recomeçou, ontem, 


o julgamento 


dos quatro almirantes 
franceses 


“considerados responsá- 


veis pelo afundamento 


da Esquadra fran- 
cesa, em Toulon 


PARIS, 13 — O julgamento dos 
quatro almirantes franceses acusa- 
dos de. injustificadamente, afunda- 
rem a Esquadra francesa, em Toulon, 
em 1942, recomeçou ontem, no Su- 
premo Tribunal de Versalhes, com 
o ri completo. 

- Deputados de outros Partidos to- 
maram o lugar dos jurados comunis- 
tas que, em 30 de Julho, se recusa- 
ram a tomar parte no julgamento, 
causando o seu adiamento, em pro- 
testo contra o que consideravam ex- 
cessiva benevolência do Tribunal 
contra Flandin, ao ser condenado & 
5 anos de perda dos direitos civis. 

Só dois almirantes — Jean Abrial 
e Louis Marquis — compareceram 
no Tribunal. O almirante Jean La- 
borde encontra-se doente e o almi- 
rante Gabriel Auphan ainda está es- 
condido. — REUTER. 


estiveram 


num campo de concentração, 
próximo de Berlim 


NUREMBERG, 13. — (Do correspondente especial da «Reuter», William 


Hamsher) — Lord Lawrence, presiden 
hoie, o advogado alemão que se encar! 


camisas castanhas — que devia reduzir os seus interrogatórios às testemunhas 


para se não perder tempo. Estava a ser 


de concentração de Roranienburg, junto de Berlim, Schaeffer, e a acusação 


alegou que este individuo já tinha sido 


Instado, Schaeffer admitiu que O 
presidente do «Reichstagp, Loeb, e o 
filho de Ebert — primeiro presiden- 
te da República de Weimar — esti- 
Veram internados no campo de con- 
centração de Oranienburg e foram 
Várias vezes espancados. Preguntado 
pela acusação se isso era um exem- 
Plo daquilo que ele considerava gar 
aos prisioneiros de Oranienburg 
«uma vida de acordo com a digni- 
dade humana». Schaeffer não respon- 
deu. O acusador leu de um livro es- 
crito por Schaefer àcérca do campo 
de concentração de Oranienburg a 

dos aumentos de peso consegui. 


geiro . 


A Conferência da Paz) problema da Palestina 
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bania e à Etiópia, assim como nos 
ataques sanguinários á Jugoslávia e 
à Grécia e à ignóbil invasão da 
França e da Russia. Certas grandes 
Potências tentam empurrar, tanto a 
França como a Itália, para o se- 
gundo plano, Semelhantes métodos 
não podem servir os interesses de 
uma paz sólida na Europa. Não só- 
mente a França, mas, também, a Itá- 
lia, devem considerar a sua posição 
como potências do Mediterraneo, A 
nova Itália, para conseguir o seu 
desenvolvimento ao longo de princi- 
pios democráticos e u estabeleci- 
mento de relações amigáveis entre 
ela e os países vizinhos, carece de 
um apoio activo de todas as nações 
democráticas. De outra forma, não 
será fácil para ela manter-se. Mas, 
a própria | , tem de realizar re: 
formas radicais em todos os campos. 
A Itália não pode transformar-se 
numa: Republica democrática a não 
ser que arranque até à raiz os ulti- 
mos vestígios do fascismo e da ideo- 
h fascista. ii 
da, muito longe de ser realizada.» 

Molotov disse mue De Gasperi, 
no seu discurso, se esqueceu de con- 
denar o fascismo. O discurso não con- 
tem reprovação dos actos e da ideo- 
logia de Mussolini, 

De Gasperi — disse Molotov — 
tentou, antes, justificar as reclama- 
ções da Itália. Reclamou a parte oci- 
dental da neninsula da Istria, que 
nunca pertenceu à Itália até ao fim 
da primeira guerra mundial, e cuja 
população é, essencialmente, eslo- 
vena. Os italianos empregaram to- 
dos os meios para aumentar a popu- 
Tação italiana de Trieste e da Penin- 
sula a expensas do povo eslavo. 


«A ITALIA NÃO SE MOSTRA 
APRESSADA NA REHABILITA- 
ÇÃO DA SUA VIDA ECONÓMICA» 


Passou a época em que os territórios 
dos eslavos eram objecio de partilha, 
enire as potências europeias. Os eslavos 
organ zaram as suas próprias vidas, e O 
seu poderio político baseia-se em prin- 
cípios democráticos, Molotov prosseguiu; 
«Não podemos deixar de considerar o 
facto de que o discurso de Acide De 
Gasperi, sob muíios aspectos, reveia a 
intenção de justifcar os projectos de 
engrandecimento da Itáliay. Afirmando 
que as reclamações da velha Itália ;mi 
perialista estavam em vigor, De Gas- 
peri provou que o actual Governo Ita- 
fano não segue uma politica genuina- 
mente democrática, acrescentando : 

«Nós não podemos admitir que estas. 
veclamações sejam feitas peia nova Itá- 
lia democráticas. Mooiov continuou - 
«Tocar à mesma corda e procurar man- 
fer as tradições imperialistas não é 'ca- 
minhar segundo os novos tempos». Mo- 
lotov d'sse que a Jugosiávia ocupava 
um lugar glor-oso como combatente he- 
roiva nas fileiras contra a cogação hi- 
tieriana e foi a Jugosávia que supor- 
tou o peso da ocupação alemã e ita- 
lana e fez tremendos sacrifícios na juta 
contra o inimigo comum. Se os políticos 
ial anos ainda não compreenderam este 
facto é porque são muito poderosas ain- 
da as velhas tradições de engrandeci- 
mento num país que aliás deve procl- 
rar seguir uma política nova e democrá- 

ca, digna do povo italiano». Molotov 
afirmou que De Gasperi fez escassas re- 
ferêncas às cláusuas económicas“ do” 
tratado, embora essas cláusuias afectem 
o trabaiho e a vida dos camponeses, dos 
operários, de todos os cidadãos da Ttá- 
Va. A Itália não se mostra apressada 
na rehabilitação da sua vida económica. 
O numero de desempregados aumenta 
Sonsiderâvelmenie, 


«SE A INDUSTRIA, A NAVEGA- 
ÇÃO ITALIANA E A AGRICUL- 
TURA DA ITALIA FOREM DESOR- 
GANIZADAS, HAVERA REPERCUS- 
SÕES NO RESTO DA EUROPA» 


Molotov disse que a Russa tentou 
restringir reclamações excessivas do ca- 
pital estrangeiro que poderiam arruina 
à econonta italiana. A Itália pode passar 
sem a Istria, mas se a navegação 'ta- 
Eana, se a sua industria ou agricuitui 
forem desorganizadas, haverá repercu 
sões no resto da Europa. Moiotov rejei 
tou a sugestão do primeiro-ministro 
italiano de que a questão de Trieste 
seja adiada por um ano declarando que 
a ideia dos delegados italanos era ex- 


à Itália. 
Pria Itália como dos outros países aman- 
tes da paz na Europa, que os italianos 
acabem com a sua velha política de 
expansão e que estabeleçam uma polí. 

tica de relações amigáveis com Os Oi 
tros países, principaimente, com os pai- 
ces vzinhos. Somente então, a Itália 
poderá tornar-se um factor importante 
ma estabilização da paz europeia. En- 
quanto os itaianos abandonam os es- 
forços para o ressurgimento nacional, 
recusam-se a admitir que não possam 
apoderar-se de territórios estrangeiros 
quo julgam indispensáveis aos interesses 
do país. Molotov declarou que era re- 
conhecido por todos que semelhantes 
tentativas de engrandecimento partiam 
de certos pequenos melos e não do 
povo que representa a genuína expres- 
são da vontade nacional, O interesse da 
Itália basela-se no ressurgimento econó- 
mico e nas relações amigáveis com Os 
outros países. Molotov continuou : «E! 

dentemente, o pavo deseja compreender 
a sua situação. Os chefes políticos ita- 
ljanos que se preocupam com planos de 
reciamações territoriais esquecem-se de 
proporconar a cada italiano o pão de 
ada dia e põem de parte Os interesses 
mais vitais do país. Não podemos adm 
tir estas excessivas reclamações apre 


No Tribunal de Nuremberg, 


provou-se, ontem, que, Loeb, 
antigo presidente do Reichstag, 


e o filho do Presidente do República 
alemã, Ebert, 


internados 


te do Tribunal Internacional, advertiu, 
regou da defesa das formações «S. S.» 


interrogado o antigo director do campo 


interrogado pela comissão de inquérito. 


dos pelos internados, incluindo um 
que se supunha ter duplicado de 
peso em 3 meses. Interrogado se esses 
aumentos de peso não eram bastam 
te fantásticos para serem verdadei 
ros, Schaeffer declarou que os nú- 
meros eram absolutamente lógicos 
quando se tratava de homens que 
haviam sofrido as consequências do 
desemprego e de privações Anata 


sentadas peio captal estrangeiro contra 
a Iiália democrática. 


O DELEGADO DA ETIÓPIA 
ACUSA A ITALIA 


Essas reciamações podem ter como 
consequência a escravidão económica da 
Itália, que ficará subordinada aos car- 
teis estrange ros. O principal deegado 
da Etiópia, Liu Aktilou Harte Wolde, 
que se seguiu no uso da palavra a Mo- 
lotov, declarou que a rest. Ruição à Iái 
das suas antigas colónias na África 
Oriental constuia uma ameaça à segu- 
rança da Etiópia, e, era, além disso, um 
acto de imoral dade internacional que a 
Etiópia nunca podia aceitar. O delegaau 
da Etópia respondia à proposta do prl- 
meiro-ministro italiano para que as an- 
tigas colónias da Itáiia fossem co ocadas 
sob mandato conferido ao Governo ita- 
lano e que os funcionários civis italia- 
nos e algumas dezenas de milhar de ita- 
Lanos fossem autorizados a regressar a 
esses territórios. O delegado da Etiópia 
declarou que a Itália não tinha escru- 
pulos em regressar à sua antiga política 
imperiaiista, e acrescentou: «A Enópia 
esperou, em vão, um gesto de arrepen- 
dimento ou mesmo de tristeza em face 
dos horfveis sofrimentos que a Itália 
inflingiu às vítimas da sua agressão», 
O delegado da Etiópia, cujo discurso 
foi coroado de caiorosos apausos, decla- 
rou que a Itál'a procurava, mais uma 
vez, colocar mais de um milhão de seres 
humanos sob o mesmo regime de opres- 
são que, anteriormente, usou. 


O DELEGADO ETIOPE PEDIU 

PARA QUE A ERITREIA FOSSE 

COLOCADA SOB MANDATO DA 
ETIÓPIA 


Pediu que a Eritreia fosse colocada 
sob mandato da Etiópia, Constantin 
Tsaldaris, delegado da Grécia, recia- 
mando que a Itáia contribua para o 
ressurgimento econômico da Grécia, de- 
clarou : «O caos criado no meu pais 
pela ocupação inimiga é de tal natureza 
que as somas necessárias para O nossu 
ressurgimento são tão grandes que se 
o povo grego ficar abandonado aos seus 
próprios recursos, seria isso a sua ráp da 
e fina; perdição», Referindo-se à recia- 

ao Norte do 
Egipto, Tsaldaris «Agindo de 
acordo com um planó bem def.nido, a 
Itália, em todos os tempos, procurou 
evitar que a Grécia consiga a sua un)- 
dade nac ona stituindo o norte do 
Epiro». A Itália e, em grande parte, 
responsável por todaé as calamidades 
que caíram sobre a Grécia. Mas, 0 povo 
grego, embora tenaz na defesa, nunca 
to: vingativo e está disposto a conceder 
à Itália novas probabilidades de bem es- 
tar — disse “saldaris, acrescentando : 
«Esperamos que fiel ao seu novo credo, a 
Ttáiia venha a auxiliar-nos a estabele- 
cermos as nossas relações na bass do 
respeito mutuo e da mutua confiança. 
Nós ped mos, apenas, uma paz justa é 
equitativas. 

'A proposta do projecto do tratado de 
paz de restituir as ilhas do Dudecaneso 
à Grécia afastou um dos mais tremendos 
blocos que dificultavam a conclusão des- 
se tratado. Mas, o interesse da Grecii 
quanto a reparações é de importancia vi 
tal visto que o pais sofreu enormes es- 
tragos e devastações. A Grécia pede, ape- 
nas, que as reparações sejam suficientes 
para reorganizar a sua economia. O de- 
legado da Grécia declarou: «Pedimos 
apenas, o que é estritamente devido ao 
nosso país». Depois da declaração do de- 
legado grego, o presidente da Conte- 
rência, Byrnes, anunciou que a discus- 
são do caso italiano estava encerrada. A 
sessão foi adiada para as 16 horas. — 
REUTER. 


A POSIÇÃO DA ROMÉNIA 


PARIS, 13. — Georges Tatarescu, 
ministro romeno. dôs Negócios Es- 
trangeiros e chefe da delegação ro- 
mena, expôs, hoje, na sessão plená- 
ria da Conferência de Paris, o caso 
da Roménia. 

Disse, esta tarde, à Conferência 
que a minuta do tratado anulando 
a decisão de Viena e entregando o 
Norte da Transilvânia à Roménia, 
deu uma promessa de se extingul- 
rem as discórdias que, até hoje, têm 
impedido relações amigáveis entre & 
Roménia e a Hungria. Lamentanau 
que não fosse reconhecida a co-ben- 
gerância da Roménia, na minuta ao 
tratado de paz, Tatareseu afirmou 
que a Roménia teve 11.000 mortos 
e feridos, na luta ao lado das na- 
qões aliadas. Disse que, a acção da 
Roménia, tendo sido decidida na oca- 
sião em que a resistência alemã era 
ainda forte, contribuiu para levar 
de vencida as posições política e 
militar de outras nações que esta 
vam, ainda, a lutar ao lado da Ale- 
manha ou lhe estavam a dar auxílio, 


O ELOGIO DA NOVA ROMÉNIA 


Desejamos fortalecer as nossas 
relações amigáveis com o povo da 


União Soviética, restabelecer as nos- 
sas relações com os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha, na base de mú- 
tua confiança e renovar as suas re- 
lações com a França, à qual estamos 


ligados, já, por forte tradição de 
amizade». 
Tatarescu continuou dizendo . 


«Tendo liquidado as nossas diver- 
gências com a Bulgária, cesejamos 
agora construir sobre as ruínas do 
passado, os alicerces de uma ami- 
zade sólida». 

A Conferência resolveu pôr a 
discussão a declaração do delegado 
romeno. 

O primeiro a falar foi Andrei 
Vishinsky, que deu as boas vindas 
a «esta nova Roménia democrática» 
«Também recebemos com grande sa- 
tisfação o facto de a Roménia de- 
sejar corrigir o seu passado e q 
facto de ter rompido com o fascis- 
mo. O Governo romeno trilha, fran- 
camente, a estrada da democratiza- 
ção. Está a cumprir lealmente os 
termos do armistício e as reparações 
e as várias condições que lhe foram 
impostas por esse armistício» — de- 
clarou Vishinsky. 

A's 18 horas e 15 minutos, a 
sessão foi suspensa para continuar 
âmanhã. — REUTER. 


SERA ADIADA A ASSEMBLEIA 
GERAL DA O, N, U.? 


NOVA IORCA, 
das Xações Unidas, Trygve Lie, ao che- 
gar ontem, à noite, a esta cidade, vindo 
de Europa, disse não poder fazer qual- 
quer declaração sobre o possível adia- 
mento da Asembleia Gera] das Nações 
Unidas que se devia reunir em Nova 
forca, no dia 29 de Setembro, até Ler 
consultado os seus colegas e os chefes 
das diversas delegações. 

Trygve Lie acrescentou que a sua vi- 
sita à Europa, durante à qual conferen- 
ciou com o generalissimo Estaline e com 
Molotov, Unha sido «extremamente va- 
llosan. — Ieuter. 


OS JUDEUS ESTÃO CONTRA 
O AFGANISTÃO 
NOVA TORO, 13 — O Congr 
alal judaico pediu ontem às Nações Uni- 
das para não aceitarem o pedido do 
Afganistão de entrar para membro. sob 
o pretexto de que o Governo do Afganis- 
tão estava a levar por diante «virtal- 
mente, o: reino do terror» contra mais 
de 5.00 judeus que vivem uesse país. 
— Reuter. 
* 


NOVA IORCA 13 — A Comissão res 
pectiva do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas deferiu o pedido do Go 
verno do Afganistão para que este pais 
faça parte da Organização das Nações 
Unidas. — Reuter. 


A PÉRSIA VAI RECORRER 
PARA A O. N. U,? 

LONDRES, 13 — A rádio de Nova 
lorca informou que Hussein Aja Pashiá, 
embaixador persa nos Estados Unidos, 
afirmou, hoje. em Washington que 3 
Pérsia podia ver-se «forçada» a levar à 
disputa entre ela e a Grá-Bretanha sobre 
as tropas enviadas para Bassorá, ao 
Conselho de Segurança das Nações Uni- 
das, — Reuter. 

K 


O Egipto está ameaçado 
de inundação 
(Continuação da 1.º página) 


convenientes no Sudão e no Egipto, 
para evitar os prejuizos que podem 
causar as inundações, as quais po- 
deriam produzir perdas de vidas e 
de propriedades, em grande escala. 
Como medida preventiva, trezen: 
tos mil acres do Alto Egipto pode- 
rão ser, voluntáriamente, inundados, 
abrindo as comportas, para salvar 
quatro milhões de acres de terreno 
rico e cultivado, noutras partes do 
Egipto. — Eee 
Reconhecimento ameri- 
cano-argentino do Go- 


verno da Bolívia 


LONDRES, 13 — Os Governos 
americano e argentino reconheceram 
o novo Governo boliviano chefiado 
pelo dr. Nestor Guillen, como presi- 
dente interino, telegrafa o corres- 
pondente da «Reuterh em Washing- 
ton e o correspondente de Buenos 
Aires. — REUTER. 


so. mun- 


————— e 


Agrovou-se, consideravelmente, 


a situação na Palestina 


em consequencia de os judeus 
ali residentes - 
não perm'tirem qu: os emigrantes ilegais 
reembarquem para a ilha de Chipre 
-- local escolhido para os receher, 


pelas autoridades britânicas 
JERUSALEM, 13. — Informações que acabam de chegar 


tânico sobre a imigração ilegal. 


pôr termo à imigração ilegal na 
dade judaica exige que os imigra 


A excitação é cada vez 


— REUTER. 
* 


LONDRES. 13 — Segundo se de- 
clara nos meios bem informados, to- 
dos os imigrantes ilegais judeus que 
a Grã-Bretanha decidiu afastar da 


muitos anos e que passavam a rece 
ber boa alimentação. 

Por fim, depôs Thedore Gruss, anti 
go comissário dos «Capacetes de aço» (a 
maior organização para-militar que apar 
receu na Alemanha Es da primeira 
guerra mundisl), — REUTER. 


Palestina, serão enviados para à 


de Chipre. Acordos para esses imi- 
grantes serem enviados para outros 
pontos não estão ainda concluídos, 


o que significa que os campos de 
internamento da ilha do Chipre se- 


provenientes de Haifa dizem que centenas de pessoas acabam 
de abandonar as suas casas, no bairro central judaico, Hadar 
Hacarmel, desafiando a proibição de trânsito. Essas pessoas 
dirigem-se para a zona do porto onde está em curso a transfe- 
rência de imigrantes judeus ilegais dos navios que os transpor- 
taram até Haifa para navios britânicos, afim de seguirem para 
o destino determinado pelo Governo britânico. — REUTER. 


JERUSALEM, 13. — Foram convocados grandes comícios 
em Teloviy e outras cidades pora esta tarde, afim de os judeus 
protestarem contra a deportação dos refugiados que chegaram 
ontem a Haifa e também contra as declarações do Governo bri- 


Todos os jornais de Jerusalem em língua hebraica publi- 
cam apenas este único comentário, em grandes caracteres, 
acerca da declaração do Governo britânico, de estar disposto a 


Palestina: — «Toda a comuni- 
ntes desembarquem». O segundo 


navio «Empire Rival» já largou do porto de Haifa levando imi- 
grantes judeus para a Ilha do Chipre. 


maior entre os judeus de Haifa 


que iniciaram grandes manifestações. Centenas de pessoas, 
desafiando a proibição de trânsito, dirigem-se para a zona do 
porto nde prossegue a transferência dos judeus dos navios que 
os trouxeram para outros que os devem conduzir à Ilha do Chipre. 


rão pequenos para receber todos 
esses judeus A sugestão de que se- 
jam criados campos de internamen- 
to no Norte de Africa, foi considera- 
da pelo informador do Ministério das 
Colón: como «uma especulação in- 


teligente» acrescentando que as po- 
pulações árabes devem ressentir-se 
na presença desses imigrantes. — 


REUTER, 


18 — OQ secretário geral |- 


Estão reunidos no 


Egipto 


os minstros dos Negócios 
Estrangeiros 
dos países arabes 
para decidirem o 
caminho a seguir 
ALEXANDRIA, 13. — Os minis: 


conferência de duas horas, publicaram o 
«Os ministros dos Estrangeiros 


O movimento ciondestino 


judaico 


da Palestina! 


aconse ha os judeus a não 
acatarem ordens das 


autoridades britânicas 


tros dos Estrangeiros árabes, após uma 
seguinte comunicado : 
dos Estados árabes reuniram-se, esta 


tarde, para coordenar a política árabe sobre a Palestina e outros problemas, 


muma atmosfera de cordealidade. Chey 


principais pontos». 


gamos a decisões unanimes sobre os 


OE ministros reunir-se-ão pela segunda vez hoje ao meio dia e, pela 
terceira vez, hoje à noite, sendo esta, provavelmente, a última reunião, 
Interrogado sobre a expressão «outros problemas» do comunicado, o se- 


cretário geral da Liga Árabe, Abdul Ka 
coordenação da atitude árabe para com 


man Azzan Pashá, disse que incluia a 
a ONU. E acrescentou : «Não se trata 


de uma «conferência de mesa redonda em Londres onde sionistas e árabes toma- 
riam lugar ao mesmo tempo». — REUTER. 


JERUSALEM, 13. — A emissora 
cia judaico «Voz de Israel» dirigiu esta 


clandestina do movimento de resistên- 
manhã um apêlo à população judaica de 


Haifa convidando-a a «não acatar a proibição de trânsito e dirigir-se à zona do 
porto onde mil duzentos e noventa e oito imigrantes ilegsis aguardam a depor- 
tação. Um terceiro navio com imigrantes ilegais foi avistado esta manhã e é o 


terceiro a alcançar águas da Palestina nas úl 


vem escoltado por um contra-torpedeiro 
Declara-se aqui que o navio de 
do porto de Haifa levando a bordo 


transferidos do navio judaico «Yagour». 


imas vinte e quatro horas. O navio 
britânico. 

transporte «Empire Weywood». partiu 
setecentos emigrantes ilegais que foram 
Os dois navios de imigrantes ilegais, 


«Yagour» e «Henriette Szoldy que chegaram ontem, estão sendo rebocados. 


cara o porto afim de serem transferi 


dos os seus passageiros ilegais para um 


navio de carga especialmente preparado para os receber, o «Empire Rivalv.- 


Na cidade de Haifa reinava esta 


manhã a mais absoluta calma, Mas, a 


zona do porto estava guardada por importantes efectivos militares britânicos. 


— REUITER. 


PROCURA-SE CONCENTRÁR NA 
ILHA DE CHIPRE GRANDE NU- 
MERO DE EMIGRANTES JUDEUS 


FAMAGUSTA, 13 — Publicou-se 
hoje um comunicado oficial acêroa da 
chegada dos judeus imigrantes ile- 
gais à Ilha do Chipre. Esse comuni- 
cado diz: «Para auxiliar o Governo 
britânico nas actuais circunstâncias 
de anormalidade na Palestina, vai 
ser publicado um decreto permitin- 
do ao Governador deter na Ilha de 
Chipre refugiados judeus da Europa 
que tentem entrar ilegalmente na 
Palestina. Pretende-se dirigir para a 
Uha de Chipre um certo número de 
indivíduos nessas condições, facul- 
tando-ihes alojamento temporário 
em tampos de refugiados, enquanto 
Se não possam conseguir casas per- 
manentes para eles. O decreto é ape- 
nas provisório, mas será mantida a 
sua doutrina até que seja necessário 
conservar esses imigrantes ilegais 
na Nha de Chipre. Desde a sua che- 
gada serão conservados sob vigilân- 
cia militar até que consigam acordos 
para a sua partida da colónia, A ne- 
nhum desses judeus será permitido 
fixar residência definitiva na Ilha 
de Chipre». — REUTER. 


COMENTARIOS DA IMPRENSA 
BRITÂNICA 


LONDRES, 13 — A anunciada decisão 
do Governo Dritanico de pôr termo à 
imigração ilegal dos judeus da Palestina 
é calorosamente aprovada pela Imprensa 
das direitas, O jornal conservador, «Dai- 
Iy Telegraph», declara que só pode mere 
cer «aprovação Sem reservas essa decl- 
são, O articulista continua ; «Anunciando 
essa Intenção, o Coverno declarou que 
vários factos corroboram por sí mesmos, 
que a Grã-Bretanha não tem falta de 
simpátia pelos sofrimentos dos judeus 
na Europa. O propósito de pôr termo a 
esta situação é facilitar a solução do 
problema da Palestina. A única forma 
de resolver o caso complicado da Pales- 
tina é procurar uma solução ordeira 
dascada na justiça para ambas as par. 
tes. E' indispensável para isso que não 
haja fanatismo nem dos judeus nem dos 
árabes. Todos os ldias se revela a neces. 
sidade urgente de definir a política acer. 
ca da Palestina e O povo britânico, que 
custeia com vidas e capitais esta Situa- 
cão, merge que se lhe desculpe à impa- 
ciência que manifestam pela demora o 
Washington em definir a posição ameri- 
canas. — Reuter. 


OITO JUDEUS FERIDOS, 
NUM INCIDENTE 


HAIFA 13 — Olto judeus, tacluindo 
uma mulher, ficaram” feridos. quando, 
esta manhã. a policia fez fogo sobre mi- 
lhares de manifestantes que desatiaram 
a proibição do trânsito e se dirigiam ao 
porto de Haifa. A mulher morreu em 
consequência das feridas. A situação tor- 
nou-se, agora, mais calma. O Conselho 
Municipal, judaico de Telaviv publicou 
uma proclamação reclamando o desem- 
barque de todos os refugiados que che. 
garam à costa da Palestina. A proclam 
ção diz que os habitantes de Telaviv 
estão horrorizados com a crueldade do 
Governo britanico, que repeliu das praias 
da sua mãepátria sobreviventes do regi- 
mãe nazi que escaparam a massacres e 
perseguições de toda a espécie. A pro) 
Dição de trânsito imposta aos habitan- 
tes de Halfa à uma hora da madrugada 
de hoje (hora local) foi levantada às 14 
horas e 30 minutos. O intormador oft- 
cial da Agência Judaica declarou que a 
execução das medidas agora tomadas 
pelo Governo britanico afastam as ulti- 
mas probalidades de acordo e de uma 
solução pacífica para o problema da Pa- 
lestina. No ano passado — disse ele — o 
Governo britânico nada fez para aliviar 
E sofrimentos dos judeus da Europa. — 
jeuter. 


pe 
Aguarda-se uma decla- 
ração de Chang-Kai- 
-Chek 


LONDRES, 13 o ES TITE 
Chang Kai Chek deve fazer uma declara- 
ção na quarta-feira que se espera vênha 
de novo abrir caminho às negociações 
da paz na guerra civil da China, infor- 
mou ontem à noite a rádio de Nova 
Torca, — Reuter, 


a 
A RUSSIA 


TAMBÉM POSSUE O SEGREDO 
DA BOMBA ATÔMICA? 


LONDRES, 13. — «Rádio Nova 
Iorca» anuncia que o observador so- 
viético às experiências atômicas em 
Bikini, anunciou, ao chegar a San 
Francisco, que o Governo russo 
iniciará, brevemente, as suas pró- 
ximas experiências da «bomba ató- 
mica» — U. P. 


Há dias, em Londres, 
Teatro Adelply, estreou-se, 
deada pôr ambiente de excepcio 
nai espectativa, uma revista da 
autoria do deputado - britânico 
«sir» Alan Herbert, e que tem 
por título «Big Beni». Em oínco 
filas seguidas, estavam presen- 
tes à estreia a princesa Eliza- 
beth, a duquesa de Kent, o ma- 
rechal Montgomery, a metade do 
Parlamento e, o que imprimiu 
maior curiosidade ao aconteci- 
mento, todo o Governo, desde o 
sr. Attlee ao sr. Bevin. 

Ora a presença do Governo 
revestiu-se de curiosidade pelo 
facto de a revista em questão 


no 


representar uma satira nado 
amável ao actual Governo bri- 
tânico... 


No final do espectáculo, pu- 
nha-se de realoe a circunstância 
de alguns dos sorrisos mais ez 
pressivos, no decurso da répre- 
sentação. terem, realmente, par- 
E a en 


ARA. F. está a preparar-se 
para bater, por meio de um 
avião moderníssimo de propulsão 
por jacto, o recorde da velocida- 
de, que estã, actualmente, em 
606 milhas por E 


Calcula-se em seiscentos o 
múmero de jornalistas que estão 
a assistir aos trabalhos da Con- 
ferência da Paz, em Paris. 


Três cientistas estrangeiros — 
o dr. B. O. Browne, o dr. Cooper 
e o sábio holandês dr. Nienwen- 
kamp vão empregar quatro se- 
manias em investigações científi- 
cas submarinas. Entre outros 
estudos, aqueles de 
Ciência' vão averiguar se, real- 
mente, existiu a Atlantica — o 
Continente afundado no mar. 
Aparelhos de extrema sensibili- 
dade auziliarão os três cientis- 
tas na sua empresa. Entre eles 
há um relógio submarino de ma- 
ravilhosa precisão, chamado «Ve- 
ning Meinesz>. 


homens 


Entre os 
or Bernard 


resentes reçebidos 
haw no dia do seu 
0.» aniversário natalício figy- 
Tou o livro: «G. 8.90 a ele 
aloirapentoinoiicaaa vo no qual 
colaboraram as mais distintas 
figuras das Letras, da Ciência, 
da Arte e do Pensamento bri- 
tânicos. 


O americano Lar: 
— «cow-boy» e posta — iniciou 
uma viagem à volta do Mundo 
numa carreta. Saiu de Tas 
gton em 7 de Julho e julga 
tar 12 anos na sua extraor: 
ria viagem. 

A 


Na igreja ortodoxa dos sér- 
vios, em Londres, trezentos ho- 
mens e mulheres participaram 
numa manifestação religiosa à 
memória do general Mihailo- 
vitch. Os assistentes, entro os 
ata se viam alguns dos jugos- 
lavos condenados à revelia pelos 
tribunais de Tito vestiam uni- 
formes polacos, jugoslavos e 
britânicos, figurando, também, 
muitos, vestidos simplesmente, 
de luto. Duas cadeiras vasias 
simbolizavam a presença do rei 
e da rainha da Jugoslávia. 


Hightower 


má 


O Sgulheiro duma estação fer- 
roviária by ca ficou sur- 
iresnaido, “há Naide, pele Ueisaa 
extraordinária de uma loira gen- 
til que saíra do combóio pelo 
braço de um cavalheiro que po- 
deria muito bem ser seu marido. 
E meteu-se-lhe na cabeca saber 
de quem se tratava. Não desis- 
tiu enquanto não o descobriu. 
Tratava-se, nem mais nem me- 
nos, de um prisioneiro alemão 
que andava fugido, com outro 
companheiro. e que se disfarçara 
dessa maneira para assim se 
E REDE escapar. 


Aproxima-se ráp 
damente 


O FIM DO RACIONAMENTO DE 
PÃO NA GRA-BRETANHA 


DARKING (Essex), 13 — O se 
cretário parlamentar do Ministério 
da Alimentação indicou hoje melho- 
ria da situação quanto aos abasteci- 
mentos de trigo na Grã-Bretanha, de- 
clarando: 

—pPenso poder anunciar que O 
fim do racionamento do pão se apro- 
xima, râpidamente. — REUTER. 


A 


Ferd'nand e o urso 
que viu cênas da 
guerra 


4 


Foi regeitado 


o apelo dirigido ao 


primeiro-ministro 


da Grécia 


para o adiamento do plebiscito 


ATENAS, 


13, — Constantin Tsaldaris, primeiro ministro da Grécia, 


regeitou, hoje, o apélo para o adiamento do plebiscito sobre o regresso do rei 
Jorge. O apêlo para esse adiamento da data fixada de | de Setembro próximo foi 
dirigido ao primeiro ministro no fim da semana passada pelo antigo primeiro 


«provocaria uma conflagração nacional». 


ministro, Themistocles Sophoulis, e o antigo vice-presidente do Ministéri 
procles Venizelos, que alegaram que a realização do plebiscito na data 


So- 
ixada 


Tsaldaris respondeu que o adiamento serviria apenas para reanimar as 
forças das esquerdas e «as suas actividades anarquistas», visto que deviam con- 


siderar o adiamento como 
provocado». — REUTER. 


«um êxito das desordens públicas que 


têm 


> rsse<— 


A morte de 


WELLS 


(Continuação da 1: página) 


lhão e quinhentos mil exemplares, 
e fez dele um ricaço... As histórias 
de Wells tornaram-se famosas e 
iriunfaram de muitas desvantagens. 
Seu pai era um profissional do 
«cricket». Quando Wells saiu da es- 
cola foi para caixeiro, e, depois, foi 
ajudante de farmácia. Odiava esta 
vida, e, em 1889, conseguiu um lu- 
gar de ajudante de professor numa 
escola particular. Wells tem sido 
muitas vezes comparado com Julio 
Verne, e a verdade é que algumas 
das suas fantasias revelam tendên- 
cias semelhantes de imaginação. A 
sua maior fama de escritor come- 
çou depois da publicação dos seus 
livros: «A máquina do tempo», «O 
bacilo roubado», «A guerra dos 
mundos» e o «Homem invisivel». 


WELLS PREVIU A BOMBA 
ATÓMICA EM: 1914 

Nos ultimos anos — especialmen- 
te de 1942 para cá — a tristesa co- 
meçou a pairar, intensamente, sabre 
q vida de Wells. E' que o escritor 
eminente tinha sonhado, toda a sua 
vida, com um Mundo de paz e de 
progresso... 

E os acontecimentos pareciam, 
comprazer-se cada vez mais em con- 
trariar esse sonho de romantico. 

A cooperação entre os povos do 
Mundo — os grandes e os pequenos 
— era a nota: dominante de todos os 
seus escritos; mas viveu o bastan- 
te para conhecer a «bomba atómi- 
ca», que ele previu em 1914, no seu 
livro: «O mundo liberto», utilizada 
para fins destrutivos. Ainda no ul- 
timo ano, no seu livro: «O espirito 
no «terminus» das suas teiasp, 
Wells renovou o ser optimismo e 
a crença num futuro brilhante para 
a humanidade, profetisando o fim 
da vida tal qual como nós a conhe- 
cemos. Este foi um dos livros mais 
pessimistas que até hoje se escre- 
veram e sõa como o anuncio da per- 
dição de toda a humanidade, numa 
ocasião em que ela necessitava de 
esperança e de coragem. Ao con- 
trário de muitos escritores de ima- 
ginação, Wells tinha uma vida acti- 
va, tanto social como mentalmente. 
Em 1934, avistou-se com O falecido 
presidente Roosevelt, nos Estados 
Unidos, e com o generalissimo Esta- 
line, em Moscovo. 


(0) Mosteiro. Angé- 
ico de Milão 
foi o último 


esconderijo 


do cadaver de Mussolini 


MILÃO, 13 — O cadáver de Mus- 
soloni foi levado para a sede da 
polícia de Milão, onde será conser- 
vado, aguardando a decisão das au- 
toridades sobre o futuro local da se- 
pultura. 

Interrogada pelos jornalistas, a 
polícia disse que o cadáver estivera 
escondido durante algum tempo no 
Mosteiro Angélico de Milão. O prior 
do Mosteiro, padre Lamberto, disse 
que recebera a guarda do corpo 
pouco depois do meio dia de ontem, 
tendo-lhe sido confiada pelo padre 
Alberto e por uma pessoa desconhe- 
cida, que se supõe ser um homem 
chamado «Franco», o único que não 
foi preso do grupo que roubou o ca- 
ár 

A identificação formal do cadá- 
ver foi feita por uma declaração es- 
crita que lhe está apensa. Dá as da- 
tas dos sucessivos locais para onde 
foi o cadáver e vem confirmar o 
facto de os presos serem membros 
duma camarilha neo-fascista que ha- 
via tomado conta do cadáver. 


UM GRAVE PROBLEMA DE CONS- 
CIÊNCIA POSTO PERANTE A 
IGREJA E O ESTADO 


A policia também identificou Do- 
menico Lessisi, que já está preso, co- 
mo fundador do chamado movimen- 
to fascista democrático. A declara- 
ção refere-se, ainda, a dois sacerdo- 
tes, o padre Alberto Parini e o padre 
Enrico Zucca, que, recentemente, 
foram interrogados pela polícia. Se- 
gundo esta, os dois sacerdotes, com 
António Parozzi, Lessisi e Fausto 
Gasperimi — também preso — serão 
entregues ao procurador geral ita- 
liano amanhã. Afirma-se que os dois 
sacerdotes pediram à Santa Sé que 
lhes permita não guardar o segredo 
de confissão afim de poderem infor- 
mar a polícia do quê sabem âcêrca 
da ocultação do cadáver. Um jornal 
italiano diz que o padre Parini de- 
clarou que tinha conhecimento do 
local onde estava escondido o ca- 
dúver, mas não podia revelar, a não 
ser que lhe fosse permitido violar o 
segredo da confissão por aqueles que 
a ele se tinham confessado. Mas, es- 
tas pessoas não quizeram fazêlo a 


MOR 


não ser que o Governo prometesse 
que o cadáver de Mussolini seria en 
terrado em chão sagrado. — REU- 
TER. 

lo 
Seis mortos numa ex- 


plosão, em Berlim 

BERLIM, 13. — Seis soldados 
americanos foram mortos e mais 
três feridos, numa explosão verifi- 
cada ontem em Newolk, bairro ope- 
rário de Berlim, segundo se anuncia. 
Está a ser investigada a causa da 
explosão. — REUTER. 


Fase 
1947 — Ano jubilar 
EM HONRA DE SANTA 

rasto TEREZA DE LISIEUX 
Es 
te-Thérêse de Pe RES 
expõe as solenidades que se realizarão em 
1947, com motivo no cinquentenário da 
pronta, de Santa Teresinha do Menino Je- 


“a Assembleia dos Cardeais e doj-Ar= 
cebispos deu o acordo de princípio ao 
projecto de mons. Germain, e Pio XII 
exprime o desejo de que tenha uma rea- 
lização tão universal quanto possível. 

costume permanente — escreve 
mons. Germain, director da peregrina- 
gão a Listeux — celebrarem-se os cin- 
guentenários e os centenários das nossas 
glórias religiosas ou nacionais. Haverá, 
na realidade, muitas glórias maiores. mats 
puras, mais universais que Santa Teresa 
de Lisieur? O seu espirito benfazejo 
tem-se manifestado, no decurso destes 
cinquenta anos, de maneira evidente & 
múltipla, em prol de inumeras pessoas e 
cousas. A sua doutrina espiritual anima, 
avoia, exalta milhares, bem poderíamos 
dizer milhões de armas. Chama es. 
stvamente mais a atenção dos mestres da 

Teologia, que tendem a dar-lhe lugar de 
Piriciatigade” em “congerdaneia cora “is 

e, em concor E 
eai do "nosso tempo, o dE 

A sua notariedade aumentou tão pro- 

igiosamente que cobre a França, sua 
p pátria, comi Ho feel prêstigto Feat nrntes 

nome e o seu fulaor 
confins do Mundo», — EXTINFOR, 


INE 
Dois feridos | 


em consequência dum 
embote na estrada 
Porto-Braga 


Na estrada de Braga ao Porto e 
próximo da Trofa, um automovel coni- 
duzidro pelo sr. Ernesto Gomes Ferrei- 
ra, de 61 anos, industrial, e no; qual 
viajavam, também, um filho daquele, 
de nome Mário Emanuel Baptista Fer= 
reira, de 24 anos, ambos residentes na 
Rua do Campo Lindo, 325, desta l- 
dade, chocou com uma caminheta quê 
estacionava na estrada, ficando feridos 
ambos os ocupantes. Transportados E 
o Hospital Geral de Santo Antônio, de- 
pois de socorridos pelo pessoal de ser- 
viço, recolheram a uma das enferma- 
rias, em estado grave. O carro e cami- 
nheta ficaram muito danificados. 
——— seco <— 


Um carro electrico 
COLHEU, NA RUA DO AMEAL, 
UM CICLISTA, 


que faleceu a caminho 
do Hospital 


Pelas 2U horas, de ontem. serujam pela 
Rua do Ameal, um individuo montado au- 
ma Micicleta levando na sua rectaguardá, 
tambem montado Joaquim de Oliveira, de 
40 anos. industrial de serralharia, Tel- 
dente naquela rua. Em determinada altu- 
ra este caiu do veiculo, e fol apanhado 
melo carro electrico n.º 105, tripulado na- 
Jo guarda-frelo mo 924, Antonio dos San- 
fos Fernandes, do Lugar da Venda Nova, 
Rio Tinto. e ficou bastante ferido. 
O individuo que trinulava a bicicleta 
glu ao mesmo temno que eram reclama- 
dos os socorros mara conduzir o fe- 
tido ao Hospital. 

Entretanto. aparecia o irmão do fe- 
rio O surdo-mudo Anselmo de Oliveira, 
de 25 anos, serralhetro, residente, tambem, 
na referida rua do Ameal, que ao ver 
O irmão naquele estado foi acometído du- 
ma sincope. Transportados ambos ao Hos- 
pital Geral de Santo Antonio. quando alí 
chegavam já o inditoso Joaquim de Oli- 
voira tinha falecido pelo que os clínicos 
de servico srs. drs, José Braga é Alexan- 
are Moreira, se limitaram - verificar o 
obito Ao mesmo tempo era socorrido O 
surdo-mudo, que recolheu à Sala de Ober- 
vacões em estado comocional. 

O cadaver do infuiz Joanuim de Oll- 
vetra foi removido vara o necroterio do 
Instinto de Medicina Legal. 

O cuarda-freio. apesar de declararem 
não ter responsabilidade no di 
Dreso & recolheu ás prisões nr 
P.S. P. 

Mais tarde apareceu na Esmadra o in- 
aivíduo que conduzia a bicicleta, decla- 
rando que fugira aterrorizado ao ver e 
seu companheiro esvair-se em sangue, 

Nó local juntaram-se bastantes pessoas 
que comentavam o triste acidente e la- 
mentavam o estado em que ficou o des- 
venturado Joaquim de Oliveira, 
———se e — 


Festejos em Idanha- 


-a-Nova 


IDANHA-A-NOVA, 12— A convite da 
direcção da Santa Casa da Misericórdia, 
reunitam-se no nosso edifício do hospi= 
tal, o presidente da Camara Municipal e 
representantes de todas as colectividades 
da vila, atim de elaborarem o progra! 
dos festejos a realizar no próximo mi 
de Setembro para solenizar a abertura 
do hospital que é um dos melhores do 
distrito. 

Deliberaram promover um cortejo de 
oferendas de todas as freguesias do con- 
ceiho e o programa constará de quer- 
messes, fogos de artifício, Iluminações, 
descantes e bailados e uma tourada & 
vara larga 

O governador civil do distrito foi 
convidado a assistir aos festejos e no- 
meada uma comissão para se deslocar a 
Lisboa afim de convidar os srs. ministre 
do Interior e das Obras Publicas, subse- 
cretários de Estado das Obras Publicas e 
da Assistência e o Director Gera! da 
Assistência a deslocarem-se a Idanha- 
-Noya. 

Os festejos serão abrilhantados por 
duas bandas de musica. —C. 


O Comerrio do Porto 


Em Oliveira de Azemeis 


As tradicionais e im- 
ponentes festas de 
Lo-Salette 


iniciam-se no pró- 
ximo sabado 


E' Já vo próximo sábado, 17. que se 
iniciam, na formosa e florescente vila 
de oliveira de Azemeis, as tradicionais 

Festas de La-Salette, que 

latga fama em todo O 
Pais. A Coml de Melhoramentos, 
com o mais elevado espirito halrrista 
e desejando, tambem, que as festas deste 
ano assinalem de modo especial o cen- 
senário da aparição da Virgem em La 
«Salette, elaborou um programa exce- 
pcional' que vai dar às tradicionais fes 
tas um Drilho e uma imponencia invul- 


vares. 

Em Oliveira de Azemeis o na encan- 
tadora e aprazível estância de La-Salette 
já vai grande azaíama nos preparatl- 
vos para as festas de sábado, domingo 
e segunda-leira próximos. Todos os men- 
bros da comi multiplicam os estor- 
ços, sem se pouparem q canseiras e à 
despezas, para que as festas deste anu 
possam ficar a assinalar dignamente O 
«no do Centenário. 

As festividades relígiosas de domingo 
passado, realizadas com a malor soleni- 
dade em honra de Nossa Senhora, reu- 
miu, mo formoso Santuário de La-Salette, 
— conforme O Comércio do Porw refe 
riu, pela pena do seu enviado especial 
= áiguns milhares de forasteiros, E era 
voz corrente, então, que nenhum deles 
deixaria de voltar alí, sábado é domia- 
ao jpróRimhos, tão forte 6 o poder de 


verdadeiro 


rutarm. 
Saletnas 


aq 
cuário, etc, 

Os caminhos de ferro do Vale do Vou- 
ga estabelecem combótos especiais com 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzi- 
dos, nos três dias de festa, 


As festas da vila 
da Lixa 


EFECTUAR-SE-AO EM 31 DE 
AGOSTO E 1 E 2 DE SE- 
TEMBRO 
LIXA, 12—Com atraente e sugestivo 
prograva, vão reasizar-se as grandiosas e 
tradicionais festas desta vila. Nos dias 
31 do corrente, 1 e 2 de Setembro pró- 
Ximo, a Lixa. vestida com as suas melho- 
res galas, receberá, pois os milhares de 
forasteiros que de qualquer parte do 
País a vêm visitar nesses três dias festi- 


vos. 
Entre os diversos numeros do pro- 
ama, figura um imponente cortejo in- 


ruas e largos da via ostentarão lindas e 
Caprichosas decorações, — C 


—=————— se—— 
Cortejo de Oferendas 


EM BENEFICIO DO HOSPITAL 
PA MISERICÓRDIA DE TAVIRA 


No proximo dia 1 de Setembro reali- 
Xai-se-á, em Tavira, UM cortejo de oferet- 
das em beneficio do Hospital da Miseri- 
cordia daquela vila, iniciativa que a po- 
mulacão local está a acolher O melhor 
mossivel. Na verdade, atendendo ao 
Densmerito desta Jornada, é de crer que 
os habitantes de Tavira dêem toda a sua 
colaboração ao cortejo de oferendas que 
é vromovido por uma comissão constituida 
Dor comerciantes e industriais, 
————— sa 


Lo Ses 
Sensacional acontecimento 


Os 3 AZES EM VIANA 
DO CASTELO 
Com touros do mesmo lavrador que 
forneceu o magnifico curro no pas: 
sado domingo, em Espinho 

Na tourada do próximo domingo, 
18, em Viana do Castelo, toureiam 
os 3 Espadas Portugueses, Augusto 
Gomes, Diamantino Viseu e Manuel 
dos Santos, as três revelações da 
actualidade. Toureiam 6 touros de- 
sembclados de casta Espanhola, com 
Rosa Rodrigues, grande cavaleiro, 
para o Festival Tourino do dia 17 e 
para a grande tourada de Domingo 
18. Os Bilhetes encontram-se desde 
hoje até sexta-feira à venda no Porto 
na Agência de Publicações, Praça da 
Liberdade, 130 e em Viana na Casa 
Ayres, Praça da República. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Um aspecto do lago no formoso parque de La-Salette 
e 


Valtou-se 
um barco 


em frente da praia 
de Labruge, 


tendo perecido afogado 
um dos seus dois tri- 
pulantes 


São frequentes os dramas em 
frente dos pequenos aglomerados do 
litoral. Frequentes e pungentíssi- 
mos, como este que, -ante-ontem, á 
tarde, se desenrolou junto de La- 
bruge, Vila do Conde, com gente de 
Vila Chã. 

Na praia, segundo nos informam, 
havia muitas pessoas, mas estas, 
como os tripulantes de algumas em- 
barcações que andavam perto, nada 
puderam fazer. O pequeno barco de 
Vila Chã, onde dois homens tinham 
andado a recolher pilado, que é o 
pão da gente dali, fôra apanhado 
por uma vaga, quando estava pro 
ximo e voltara-se num momento, 
sem que ninguem podesse valer a 
um dos desgraçados — o pescador 
Joaquim da Silva Pereira, de 32 
anos, que deixa viuva e seis filhos 
de tenra idade. 

Quanto ao companheiro, tendo 
conseguido deitar a mão a um rema 
que lhe atiraram, conseguiu agueu- 
tar-se, nadando depois para terca, 

O corpo do Joaquim da Silva Pe- 
reira só ontem foi encontrado por 
uns pescadores da mesma praia, ten- 
do sido rebocado para Vila Chã, 
onde, hoje, se realizará o seu funeral. 

O lance, presenciado de pero, 
causou grande consternação. 


— 0 —< 
A eleição da «rainha» 
das operárias con- 
serveiras 


FAR-SE-A, ESTE ANO, POR INI- 
CIATIVA DOS BOMBEIROS VO- 
LUNTARIOS DE LEIXÕES 


A corporação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Leixões, que tem, presentemen 
em construção um magnífico edifício par: 
a sua sede, vaí realizar. uma vez mais, 
a eleição da «rainha» das operárias dj 
indústria de conservas. A iniciativa, que 
tem sido bem acolhida pelas interessadas, 
é patrocinada pelo elemento oficial, in- 
dústria e comércio de Matosinhos. Den- 
tro de poucos dias, será conhecido o re- 
gulamento deste concurso, cujos prémios 
são constituídos por objectos de utilidade 
e adorno, entre os quais se conta um 
cordão de oiro. Quase todas as fábricas 
do concelho de Matosinhos estão empe- 
nhadas em mandar as suas representantes, 
não só pela projecção que tem a inici 

va, mas, também, pela simpatia que 
rece à população a corporação organiza- 
fora. A eleição da nova «raínha» terá lu- 
gar num vasto recinto da Rua do Go- 
dtnho, daquela vila, gentilmente cedido 
pelo seu proprietário, estando em estu- 
do a elaboração do programa respectivo. 
O produto desta é destinado aos cofres 
da corporação. 
<< 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS AS8I- 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


Etico Sa 
irro, O sr. 
para Mirandela, o. 
Costa Pinheiro; de. 
Freitas 


, q 
Castro; de S, Pedro do Sul para Espinho, 
o ar Manuel Ferreira de Oliveira, pará 
a Povoa de Varzim: de Paçô Vietra, o 
sr. tenente-coronel Francisco Martins 
Ferreira; e de Vila Nova de Gaia, o 
sr. Antônio Ribeiro Macário; de Valpa- 
cos para Moimenta da Beira, o sr. José 
Ribeiro da Cunha; de Marragão para 
Linhares, a er» D. Laudemira, Rosinha; 
e Braía para Monsul, o sr. Herculano 
Pereira de Andrade, 

Fegressaram ao Porto: das Aguas 
Vidago, a sr* D. Maria José de Ca! 
lho Canavarro, das Aguas da Curia, O 
sr. Joaquim Freitas Junior; de Arma- 
mar, o sr, Bento Rodrigues Cardoso; de 
Ermesinde a Matosinhos, o sr. Alfredo 
Ferreira da Siwa Jordão, 


de 


Diário de Guimarães 


Sr TUE 


Comemorações da Batalha de Aljubarrota — O garotio — Jardim 
Público — Outras notícias 


AGOSTO, 11. — Principiamos esta carta 
pelo programa da comemoração da glo- 
riosa Batalha de Aljubarrota: às der 

missa campal e alocução no Pa- 
eirão de Nossa Senhora das Vitórias com 
& presença do sr. Arcebispo Primaz, go- 
vernador civil do distrito e autoridades 


3 je 
dos Santos Passos, 
Largo 28 de Mi 


O tempi 
5. Dámaso, 
e Rus da Raínha D. Mari 


Rua de 
, Toural (Sul) 
H até à igreja 


Padrão comemorativo da Batalha 
do Salado 


és Oliveira onde haverá alocução por um 

distinto pregador. No dia 15, às 11 horas 
solene acompanhada por uma es 

plendida «Orquestra de Camaras, sob 


ência do rev. Alberto Braz, 


lados 
Sul e Norte) Rua da Raínha D. Maria IL 
e recolha à Insigne e Real Capelinha de 
Nossa Senhora da Oliveira. 


maya e enverã y 
— Ainda à propósito da comemoração 
da Batalha de Aljubarrota, a que ida 


nos referimos. recebemos do sr. dr. Fer- 


rente. Assistem a este acto religioso o 
sr. Arcebispo Primaz e gov v 
=. Arcebisp governador civil 

E" digna de louvor e de reconhe- 
cimento a Câmara Municipal pelo artis- 
tico aformoseamento a que, ultimamente, 
mandou proceder no Jardim, no qual so- 
bressaíi lindo mosaico junto aos bancos 
do mesmo, onde, às noites, faz elegante 
erendez-vous» a gente moça da nossa 
ferra e ouvem trechos musicais pela 
banda dos Bombeiros Voluntários de Gu!- 
marães e alegres cantares pelo alto-fa- 
tante como este, ontem, à noit 


«Rapazes, vamos ao vira, 
«que lá vem a viração...s 
E o povo, em redor, triste, gemeh 
Incrimoso, € sem pretenção a ter graça.” 
assim concluí a velha canção : 


E depois assalta o «negros 
para a minha perdição...» 


Re Do DA 


be 
| Munic 


Tolef * 2458 


O argumento dêste 


D. Ana da Silveira Martins 


Faleceu, ontem, na sua residén- 

cia, à Rua Nova do Tunel, 61, Foz 
do Douro, a sr.* D. Ana da Silveira 
Martins, senhora possuídora de um 
coração cheio de bondade. Era mãe 
extremosa da sr. D. Cecília da Sil- 
veira Martins e do nosso amigo sr. 
Alberto da Silveira Martins, sogra 
das sr** D. Rosa Ferreira Martins 
e D. Judite Valente Martins e di 
sr. António Guimarães; avó das s: 
D. Maria Alice Von-Hafe, D. Maria 
Teresa Braga, D. Violeta Múrias, D. 
Natércia Antunes dos Santos, D. Ni- 
blia de Lima, D. Alzira Monteiro, 
D. Julieta Damas e D. Irene Ferreira 
da Silva e dos srs. Armando Fer- 
reira da Silva, Mário Von-Hafe, dr. 
António Damázio Braga, José Mú- 
rias, dr. José Antunes dos Santos, 
Henrique Monteiro e dr. João Da- 
mas, os quais participam às pessoas 
das suas relações e amizade, o seu 
falecimento, e que Os responsos, por 
sua alma se celebram, hoje, às 16 
horas e meia, na capela do cemitá- 
rio da Agramonte, estândo o funeral 
a cargo da casa Alberto Pereira 
(Filhos), 


Francisco Melo Alvim 


Na sua residência, à Travessa 
do Ameal, n.º 2, faleceu o sr. Fran- 
cismo Melo Alvim, marido extremoso 
da sr“ D, Maria José Ferreira. 

Sua esposa, pais, irmãos, tOs e 
a restante família participam o seu 
falecimento e que O funeral se rea- 
liza, hoje, pelas 15 horas e meia, 
no templo da Lapa, saíndo, meia 
hora antes, da residência acima, o 
que desde já, muito reconhecidos, 
agradecem. 

O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 


Carlos José de Castro e Silva 


Na sua residência, à Rua de Fa- 
ria Guimarães, n.º 355, faleceu, on= 
tem, o sr. Carlos José de Castro e 
Silva, antigo empregado superior au 
casa Wall & C.*. 

O saudoso finado era marido da 
sr.* D, Isabel Maria de Azevedo Al- 
poim Castro Silva, pai das sr! D. 
Esaura Castro e Silva Leite Pereira, 
Georgete Castro e Silva de Oliveira 
e dos srs. Crispiniano de Castro u 
Silva e João de Castro e Silva; so- 
gro da sr* D. Angela Ferreira de 
Castro Silva e do sr, José Maria 
Cunha Coutinho Leite Pereira e avô 
da sr.” D, Maria do Ceu Fraga La- 
mares de Castro e Silva, Carlos 
Manuel e Amaldo José, os quais, 
bem como a demais família, pedem 
às pessoas das suas relações a fi- 
neza de assistirem aos responsos 
fúnebres que se celebram, hoje, às 
15 horas e meia, na capela do ce- 
mitério de Agramonte, saíndo o fé- 
retro às 14 horas e 45 minutos, da 
residência acima indicada, 

O funeral está a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva, Suers, 


António Josó de Queirós 


CABECEIRAS DE BASTO, 12 — Na sua. 
cncia, sita á Praça da Republica, 
faleceu o antigo comerciante sr, Antó- 
mio José de Queirós, que exerceu, tam. 
ém, as funções de tesoureiro da Camara 
“oi dos aetuais comerciantes sta, 
Caros de Oliveira Queirós e Eduardo de 
eira Queirós, Como se tratava de 
pessoa de rruita consideração, o seu tu- 
Reral, hoje realizado. foi muito concor- 
A toda a família enlutada, sentidi 
pêsames. — C. gi 


Era 


COIMBRA, 13 — Gom &2 anos, faleceu 
o sr, Albertino Gonçalves, que foi tipo- 
grafo da Imprensa da Universidade. O 
Saudoso extinto era nai dos comerciantes 
E Rodrigo e Americo Gonçalves, 


“També: tina: 

também se finaram os srs, Mario 
Pinto. de 40 anos. ourives. natural desta 
cidade. e Armando Cabral, de 35 anos, 
empregado no comercio, natural de Mi- 
anda do Corvo. 


VALE CLARO, 12— Faleceu o sr, Joa- 
guim Luís Sarmento Osório de Almeida, 
iho do sr. Sebastião da Fonseca Al- 
meida e da sr.* D. Maximina Sarmento 
Osório e irmão das meninas Maria da 
onceio ppdaria Helena, Maria ielvina 
aria rtina Sarmento Osóris 
Almeida. é da 
Os nossos pesames, — C, 


S. JOÃO DA MADEIRA, 12-—Fale. 
ceu, hoje. cerca das 8 horas, o sr. Manuel 
Aives Tovar, viuvo, natural de Vilarinho 
de S. Romão, de 74 anos, residente, há 
&nos, em S. João da Madeira. 

Era tio dos srs, José Vicente de Sousa. 
Tovar, sócio-gerente da fábrica de brin- 
quedos «Fabrínca, Ltd», desta vila, D. 
Beatriz Augusta Tovar, Manuel Luís To- 
var, D, Guiomar Tovar, Luís Antônio Re- 
belo Tovar, João Alberto Rebelo Tóvar, 
Rui de Sá Osório Tovar, D. Maria Vio- 
lante Tovar, D. Corina Tovar e D. Oiga 
Tovar e cunhado do sr. João Tovar e das 
fenhoras D. Maria Amélia Sá Osório To- 
var, D. Mari e Tovar e D, 
Do ento f Did 

jo era aqui muito estimado, 

Aos doridos, cipalmente a seu 
sobrinho ér. Joté Vicente de Sousa for 


fiques Tavares, comerciantes no Rio de 
Janeiro e Ramiro Henriques Tavares, 
comerciante nesta vía, e das senhoras D, 
Olívia, D. Preciosa e D. Palmira Tavares, 
sogro dos srs. João Fernandes e José Vaz 
da Silva, industriais nesta praça e cunha- 


PES eee 


titulos «O Moinho à 


a's 9 e 30 aa noite 
JAMES MASON 6 GERALDINE FI ZGERALD no emocionante filme de enorme êxito 
O Grande Vendaval 


filme fol extraído 


do fimoso romance inglês traduzido para a nossa lingua com os 
beira do rio» e «O Moinho à beira do Flosss 


Programa FILMES ALBUQUERQUE 
A sala dêst* Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


do do sr. Francisco Leite Soares de 
Resende, industrial na vizinha freguesia 
de Arrifana. 

O sautioso exfinto era, aqui, 


estimado. 
A todos os dorídos, as nossas condo- 


lências. —C. 


muito 


LISBOA 13 — Faleceram: 
à srs D. Guiomar Santos Ferreira da 
a Mais, de 45 anos, natural de Be- 
Tem Brasil)” esposa do se. Euclides Maia, 
industrial é filha do sr. Carlos Ferisira 
da Cunha. proprietario 
O sr, José Maria Pimentel Saraiva, 
de à9 anos, natural de Murça, funcionario 
da Direcção Geral das Contribuições u 
Unpostos. 


Simões Coelho 
No Rio de Janeiro faleceu o jorna- 
usta Simões Coelho (pai), que ali re 
sídia há longos anos e era correspon- 
dente de «O Século», e foi também 
funcionário da Perfeitura do Rio de 
Janeiro, e colaborando em vários jor- 
nais fluminenses. Em Lisboa foi re- 
dactor de «O Século» e de outros jornais 
ue se publicavam outrora, Era pal 
40º jornalista Elmano Simões Coelho, 
funcionário da "Câmara Municipal de 
Lisboa e repórter de «O Século». 
—————ss 


E 2 
| TEATRO 


CINEMAS || 


SA DA BANDEIRA — Como temos re-. 
ferido, a Companhia Maria Matos estreia- 
“se, depois de amanhã, com a comédia 
aCauteia com a Bernarda», uma peça 
para todo O publico. Além da actriz- 
Eprofessora Maria Matos, fazem parte da 
Companhia os crtistas Joaquim Prata 
Maria Helena, João Perry. Elvira Veiez, 
Jorge Grave, Maria Schulze, Octávio 
Bramão, Miquelina Rodrigues, Sára Ra- 
fael, Mendonça de Carvalho, Constantino 
de Carvalho, etc. 

SÃO JOÃO — Hoje, ás 9 e 30 da noite, 
o fime de grande sucesso «O grande 
vendavaly, com admirável interpretação 
de James Mason e Gerladine Fitzgerald 

AGUIA DE OURO —Hoje, ás é da 
tarde e 9 e 3) da noite, o encantador 
filme «Prisioneira duma noite». No mes- 
mo programa, o filme de aventuras «Ho- 
mens heroic , 

OLIMPIA —Este cinema continua a 
apresentar em reposição alguns dos m 
ihores filmes das épocas transactas, Hoje, 
ás 4 e 9 e 30, «Ressustitados» e «Não o 
levarás contigo, Amanhã, «Guerrilhas 
de morte» e «Os médicos também ca- 


samp. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 9 
e 15, dois fimes de grande sucesso : «Ti- 
El voadores» e «Caprichos de milio- 
E 


tes! 
«Casa de Franknestenn. 
UE DO TERÇO — Hoje, ás 21 e 
30, o filme colorido «Henrique Va e «O 
homem invisível contra a Gestapo». 


Artistas italianos de passagem 
em Lishoa 


esperade 
do Comissário do 
Governo no Teatro de S. Carlos dr. José 


alí partici 
capital brasileira. 

Da Itália chegou tambem, o 
sentante da Com 
Alfredo Menelao que vem tratar com 
o Comissário de S. Carlos do contrato 
da próxima temporada lírica no nosso 
primeiro teatro— temporada que se 
anuncia como excepcional valor artis- 


tico, 
——>—= 0 —< 


UMA MULHER 
DE ALCANHÕES, 


morreu com um ataque 


quando o marido agre- 
dia outra mulher 


SANTAREM, 13. — Deu-se, hoje, 
em Alcanhões, um caso que mera 
ser relatado, pelas consequências 
que teve. 

Um individuo de nome Manuel 
da Cunha Soares, de 65 anos, man- 
dou chamar ao seu armazem a ne- 
gociante de peixe Balbina da Pia- 
dade, de 35 anos, casada, com a 
qual questionou por causa duma 
caixa com sardinha, que afirmava 
pertencer áquela. 

A Balbina, porém, não reconhe 
cendo a caixa como sendo sua, pa- 
rece fer respondido mal ao Soares. 
que, agarrando numa faca, correu 
para ela, ferindo-a no peito e deca- 
pando-lhe uma das mãos. 

Na ocasião da cêna, estava tam- 
bém no armazem a esposa do agres- 
sor, de nome Francisca Mafalda, de 
62 anos, que, vendo a Balbina a san 
grar abundantemente, teve um ata- 
que, em consequência do qual fa- 
leceu. 

A agredida, como necessitasse de 
ser socorrida com urgência, foi trans- 
portada para o hospital desta 
dade, onde ficou internada. 

Quanto ao Soares, não foi preso, 
visto a lei conceder-lhe três dias 
para assistir ao funeral da esposa. 

O caso, divulgado rápidamente, 
tem sido muito comentado. 


EEE ram 


Às festas de Sanfins do Douro 


(CONTINUAÇÃO 


Portugal, aflufram, por isso, de ma- 
nhã, numa manifestação de fé ca- 
lorosa, numerosos romeiros. A missa 
em seção de graças foi celebrada 
pelo rev. dr. Sousa Sampaio. Ao 
Evangelho, o rev. Augusto Teixeira 
Maio proferiu uma tocante alocução, 
ma qual, focando a vida maravilho- 
smente cristã da Senhora da Pie- 
dade, fez um caloroso apelo para 
que reinem a paz e a harmonia entre 
os homens. 


* 

Durante a tarde e a noite as fes- 
tas prosseguiram no mesmo ritmo 
de alegria e animação, juntando-se 
o povo à volta dos coretos, sem per- 
der o interesse na quermesse, feira 
da louça e tentas barracas de uti- 
ldades que aqui têm funcionado. 
As meninas de Sanfins, dirigidas 
pela professora sr.“ D. Maria Erme- 
linda Meireles, continuaram, com o 
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mesmo interesse e a mesma dedica- 
ção, a servir no «bar», para colhe- 
rem receita, destinada a suportar 
os grandes encargos das festas, 
A" tarde, realizou-se o leilão de 
prendas, que teve larga afluência 
de curiosos e interessados. Seguiu- 
-se um concerto de boa música, 
executado pela apreciada banda de 
Freamunde, tendo, também, animado 
a festa com as suas amplificações 
& «Eter», do Porto. E durante a 
moite, o povo vivendo em pleno 
arraial, deu largas à sua alegria, 
cantando e dançando até alta ma- 
drugada, tendo-se repetido, no tea- 
tro ao ar livre, que ali funcionou, 
o espectáculo de sábado, com a re- 
presentação de um drama e de uma 
Eee ones, interpretados com 
muito geito e intenção por um 
de hábeis amadores. E ge 


M. R. 


ontem: 


CARIDADE “em secam 


, Transporte dos donativos 
Em sufrágio da alma de Matilde Gui 


De duas anónimas, sufra 


A transportar ..« 


recebidos desde Janeiro 156.540580 


5 Tardes! para oinico Sec fui cao 
nárias pobres de preferência cancerosas -.. ba 


De um anónimo, para pobres protegidos por () Comercio ds Potio 


gando a alma de uma pessoa que: 
para o Hospital de Lázaros e de Lázaras co. querida 


100500 


156.670580 


repre-| 
Lírica Italiana, 


Eisenhower 


(Continuação da 1.º página) 


seu reconhecimento, galardoando-se com 
a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul. 

E' precisamente o seu caso, general El. 
senhower, Concedendo a V. Ex* & Grá- 
-Cruz dessa augusta Ordem, o povo br: 
sileiro, pelo seu Governo, quer significar- 
-lhe o grau de sua estima pessoal, de 
apreço pelo seu valor militar e admira- 
cão pela nobre nação co-irmã, os Estados 
Unidos da América do Norte, a cujo lado 
continuamos, hoje como ontem, agora para 
realizar O ideal de uma paz duradoura, 
capaz de assegurar à Humanidade o im- 
vério da moral, do direito e da justiça». 


O general Eisenhower visitou 

edifício da Associação Brasileira de 

mprensa e aí teve ocasião o ilustre 

militar de relatar um facto que, disse 

ele, era pouco conhecido e relaciona- 

do com a experiência que adquirira 
> a guerra. E expôs: 

—Tive a meu lado, em campa- 
mha, novecentos e quarenta e três 
jornalistas, correspondentes de rá- 
dio e fotógrafos de Imprensa e posso 
afirmar que nenhum outro homem 
foi tão bem tratado e teve tanta fa- 
cilidade em lidar com essa enorme 
éguipa do que eu. Nenhum homem 
público recebeu tanta cooperação e 
ajuda dos homens da Imprensa. E' 
que eles sabiam, como eu, que nada 
se pode obter sem o apoio e o es- 
forço da opinião pública. Ela é que 
nos dá os navios, os comboios, os es- 
tados e o dinheiro para a guerra e 
para construir a vitória da Democra- 
cia, desde que essa opinião pública se 
baseie exclusivamente na verdade. 
E foi o que realmente ocorreu. E 
portanto, muito fácil de compreender 
com que satisfação eu me encontro 
agora no meio de jornalistas, para 

zer a todos eles, tanto do Brasil 
como de qualquer parte do Mundo, 
que estou inteiramente às sua or. 
dens, sempre que precisarem da mi- 
nha colaboração, para construir a 
verdade, em benefício das gerações 
futuras. 

Merece registo, entre as manifes- 
tações e homenagens ao vencedor do 
maior conflito mundial da História, 
o discurso que proferiu ao saudar 
O general Eisenhower o ministro da 
Guerra, afirmando que todo o Mun- 
do civilizado nele continuava vendo 
um dos mais vigorosos pilares do 
Mundo novo que todos desejam cons- 

um Mundo de mais franquias. 


RAUL MARTINS. 


FINANÇAS 


Cotações de 13 de Agosto 


PRAGAS 
Londres (chego) 
Nova lorea (ch.) 
Suécia (ch.) .. 
Suiça (ch.) 
ttátio (ch,) 
Madrid 
Argentina 
Dinamarca 
Paris 

Bélgica 


auro 
Libra, ouro 
Juro (mil réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama 
Prata fina (gro) 


CANDIDO DIAS, L.º: 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata. 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 Teletone 811 — 
Telegramas; «DIDIAS: — PORTO 


gomeis 
89s50 
vaso 


venda 


100550 
zasm 


1$00 
7580u 
38550 
60800 
872 


BOLSA DO PORTO 


Em 13 de Agosto 


Efeotuado 
Div, interna fundado - 


ACÇÕES 
Comp, diversas 


= 4 % 1940 

xterno 3 % 1.º sório 
Externo 3 % 8.º série . 
Ext, cautelas sem juro 
Obr. T, 2 1/2 % 1946 U. 10 


Rancor : 
Lisboa & Aço 
Portugal ass, 
Portugal porf 


dial 
Comp diversas 
Oimento Tejo 
Orédito Predial (G.) 
Gás e Electricidade cp. 


via. . Salgadas 550800 
vinhas do Alto Douro 11200800 
Comp. de tecidos 

Rio Ave .. 7.850800 
Comp coiantai; 

Colonial do Buzl .. 226800 

Zamberia ... 146500 


Cambio 
Porto, 13 de Agosto, 


S/Londres (cheque) 
me 
Bôlsa de Lisb 

ôlsa de Lisboa 


— 
COTAÇÕES EM 13 DE AGOSTO 


do Estado 


F. Efeot, 7 
consolidado 297, q +ltot Comp, Venda 
e 1. 


Consolidado, 3 % 
Consolidado 3 */, % 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
H'CHELE MORGIN € ALAN CURTIS no enternecedor filme de grande sucesso 


PRISIONEIRA DUMA NOITE 


UMA ENCANTADORA H SIORIA DE AMOR 


No mesmo programa, 
o belo filme 


HOMENS HERÓ-COS “” 


Programa FILMS ALCANTARA 


do Liceu de Carolina 
Michaelis 


(Continuação da 1.º página) 
se inscreveram ali 405 raparigas, das 


cação das raparigas, interessar-se 
junto do Ministro da Educação Na- 
clonal, sugerindolhe — no caso ao 
dono do prédio não ceder o restante 
— a mudança para a rua do Barão 
de Nova Sintra. O caso da secção do 
Liceu Feminino de Carolina Michaé- 
lis da rua de António Carneiro (He- 
rolsmo) precisa, de facto, de ser re- 
solvido, visto não haver possibilida- 
des de instalar as raparigas frequen- 
tando a sede (Praça do Coronel Pa- 
checo) — onde, até ontem, se matri- 
eularam 700 alunas, 


4 o 1640, t. de 1 
Obrig do Tesouro 
2 4 1 


Ja 
Consolidado 3 4 %. 
1, t. de 1 


juro, 3. a 
Fundos publicos 
s: 


ti 
C. Nacional, cp. 


ACÇÕE 


O. de seguros: 
«Fidelidade», lb, 


eos 
E 


1.630 


Portugues do Cons 
tinente e Ilhas. 
Cc de 

Fe 

«Torres um 

6. de Ferros 

Nacional 

Portug. (ac. 

Port, (acç. priv. 


ess 
Atgodi 

Lanificiost 

Novas» 


1a a BBsisisa VÊ 


ES] Fr 


BE 


E 


1905 
1905 


600 
5205 
E 

ss 


s04g 


CENT 


2108 
11548 
4855 


Port, e Col. prt. -.. 
N. Nacional, t. p- 
Nav. Colonial . 
Port. Pesca, t. 
Prest. Portuguesa... 
Fabacos 1 Portu- 
guesa) cp. . 
Tab. Portugal, cp. 
União Eleot. Port. 
Vidago Melgaço & 
algadas 


E 

Og roãos Et 
9305 E 
3 sos  — 
11785 1,1778 
—" “9058 


ii RR À 


6 6065 
asi 2.6425 
405 
E 

z 


es 
OBRIGAÇÕES 
O. CG de Ferr: 
Nacional, 4 y % 
2º série, cp. 
Portuguesas, Ex %r 


14655 


Comp. diversa: 
Aguas Tásbos, [RA 


seis 


Emp. Nacional de 
Publicidade, 5 94 
Un, Eléct. Portug. 


OPERAÇÕES 


5195 
1035 
ge 
A PRAZO 
=> 38 um 


Gás e Elec! 
Idem, 

Idem, Ri 
N. Navegação, 
Idem, 3.+ 

Port. e Col 
Idem, 

Idem, 

Port. Tabai 

Ag. Cassequel, 1* 
Idem, 2.º 

Idem, 


re Agucar “Angola, 1 


idem, 


Idem, 3º 
Col. Naveg: 


m . 
B. Ultramarino 
Ag. Cassequei 


CAMBIOS 


Lisboa, 13 de Agosto. 


ES Topo po Esto go too 


Venda 
10085 


Comp. 
S/Londres (cheque) ... 99550 


NOTAS E OBERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-se 
a títulos não registados. 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


à 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


9005 
1808 
4455 


ÚLIO 


Hoje, às 21,30 


Comédia 
de graça e 


SD 


Johnny Brown e 
Tex Kifter 


DENIZ 


Tel, 9559 


cheia 
beleza, 


com 


THEO LINGEN e 


6.º Feira — À outra. 
Bilhetes à venda na CASA 


LILI MURATI 


sou eu, com Hilde Krah 


VENEZA — rés-do-chão 


do edifício do Arranha-Ceus 


OLIMPI 


A's 4€91/2 PreÇusa 
Tel. 533 POPULARES 


RESSUSCITADOS Não o levorás contigo 


com BORIS KARLOFF 


com Jomes Stewart — Jeon Arthur 


AMANHÃ: 


Guerrilhas de Morte 


OS MÉDICOS TAMBEM CASAM 
[Eee] 


E SEE Saara Se ARENS rr ae 


A's 4,30 


MARIA MONTEZ, Sutil e JONH HALL no brilhante 
ti 


me colorido 


A MULHER SERPENTE 
e o filme de eventuras FALSO TESTE NUNHO 


Amanhã — LU! 


ax D. P.AIA e À CASA Dz exaNKNDIRIN 


CARLOS 


ALBERTO 
1el. 4540 


A's4 e ás 9,15 


Vôos de altitude, 
no Porto 
(Continuação da 1: página) 


poder tornar mais frequentes os 
vôos sanitários, como dejejava. 

E informa-nos mais : 

«A despeito de ter este organismo 
adquirido alguns aviões «Dakota», 
estes estão, na sua maior parte, fora 
do País, em conversão. Dada esta 
eircunstancia, o Secretariado da Ae- 
ronautica Civil tem atendido, ape- 
nas, os casos mais aflitivos, fazendo 
as crianças voar num avião de um 
lugar, o que não pode fazer frente 
ao grande e constante numero de 
pedidos que chegam de todos os 
pontos do País. Quando houver opor- 
tunidade e material disponível e 
aproveitando vôos de treino, serão 
realizados vôos sanitários no Norte, 
dando assim satisfação ao apêlo de 
O Comercio do Porto, que é, também, 
e desde há muito, o desejo deste Se- 
cretariado.» se 


Comercio 
Alfândega do Pôrto 


AGOSTO, 13 
Rendim. aproximado... 8644 
Is — a — 


Navegação 


Em 13 de Agosto 
DOURO 
ENTRADAS : 
Ant 


. vapor holandês" Kuwt, cap. 
Coerts, 245 ton. 6 dias de viagem, com. 
carga diversa, a Jervell & Knudsen, Lda, 

Antuérpia, vapor holandês Omiandia, 
cap, Kellers, 257 tom. 5 dias de viagem, 
com carga diversa, a Garland, Laldley & 
Cs, Lda. 

Bayonne, vapor portugues Ejalmeida, 
cap. Lima, 347 ton. 4 dias de viagem, 
com carga diversa, a M. Almeida & Sen- 
tos, Sucrs e 5 passageiros, 


SAÍDAS : 
Funchal, chalupa-motor de recreto es 
toniana Linda, cap. Lull (safu em 12 de 


noite). » 

Setubal, vapor holandês Sonderbura, 
cap, Valk, em lastro, 

Lisboa, vapor sueco Orneu, cap. Fre 
drickson, com carga diversa, 

Álto mar, vapor de pesca português 
Ilha do Corvo, cap. Salgado, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Lisboa, , cap. 
Verdada 527 ton. 1 dia de viagem, com 
diversa, à Agencia de Negação 

órcio, Lda e 7 passageiros. 

Liverpool, vapor inglês Benedict, cap. 
.064 'ton.. 4 dias de viagem. com 
jand, Laidley & 0,4 
Lda é 19 passageiros. 

SAIDAS. 

Vila Real de Santo António, va 
português Costeiro, cap. Duarte Júnior, 
em lastro, 

A's 21 horas - 

Fora 


CESTOS | 
Dois atracntes filmes 
TIGRES .VOADORES 
com JOHN WAYNE « 
Caprichos de Milionaria 


com Wenoy Barre e Walter Pidgeon 


Sá do Bandeira 


a insigne act 


MARIA MATOS 


ea sua brilhante Com- 
panhia de Comédia 
apresentam: 


CUIDADO 


BERNARDA! 


uma nova comédia 
que é uma brilhante 
criação da grande 
actriz que numa curta 
série de espectáculos 
vem qo 


PORTO | 
DESPEDIR-SE 4, 


seu público antes de 
partir para uma longa 
«tournée» às Ilhas e 
Colónias. 


TEJO 


Em 12 de Agosto 


Entraram os vapores inglese «Empire 
Tigavens, Sazette com o A 


co 
Tenente. : 


ON & SOUTH AMERICA, 
LIMITED 


Contas Correntes 
Depósitos a Prazo 
Contas Caucionadas 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


o 
000000000000000000000000 


(o) 


PORTO 


Descontos 
Guarda de Títulos 
Compra de Cupões 


000000000000: 


eos. 


Noticiário 


Religioso 


. Agosto, 15 — Assunção da San- 
tíssima Virgem Titular da Igreja Ca. 
tedral. Missa própria. Credo Prefá- 
cio de Nossa Senhora. 

Paramentos de côr branca. 

IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Hoje, celebra-se, nesta igreja. com ini. 
cio as 10 horas e encerração ás 15, o Lau 
perene semana! instituído pelos saudosos 
particulares vitalícios José Henriques 
Tristão e esposa D. Maria Luísa dos San- 
tos Tristão, 


pen (pe 
Festa á Senhora do Pilar 
E' Amanhã, que no mosteiro da 
Serra do Pilar se realiza a tradicional 
romagem a Nossa Senhora do Pilar, 
com missa solene, às 11 horas, sermão 
pelo rev. Marcelino da Conceição e a 
arte musical pela capela Santos, de 
atosinhos. A's 8 horas, haverá missa 
rezada. 
q 


Missa nova 
VALONGO, 12. — A celebração da pri- 
meira missa do rev. António Romeiro 
Alves do, ontem efectuada na igreja 


Vale, 
atriz desta vila, atingiu grande vulto 


pelo número e qualidade de pessoas que 
a ela assistiram. Embora despida de tom 


festivo exterior, sem outra nota domi- 
nante que não fosse a sã alegria dos fleis 
que atiuíram alí para saudar o novo pre”. 
bítero, a solenidade teve êxito invulgar. 

A missa teve início às 11 horas, Ser 
vindo de presbítero assistente o rev. ai 


da Silva. 

A's lavandas serviram o sr. dr. João 
Alves do Vale, presidente do Municipio 
valonguense e irmão do celebrante, Jos 
quim Romeiro do Vale e Miguel 
do Vale, respectivamente irmão e sobri- 
nho do néo-presbitero, 

Ao Evangelho, sublu ao púlpito o rev. 
Agostinho Alves da Cunha, capelão do 
Hospital da Misericórdia do Porto € an” 
tigo professor do seminário que dissertou 
sobre o Sacerdócio, sendo a sua oração: 
que a todos impressionou, muito apre: 
ciada. 

A parte coral, que agradou, pleni 
mente, esteve a cargo dum oríeão de ama” 
dores de Campanhã, sob a regência do 
rev. Miguel Paupério do Vale, sob 
jo rev. Alves do Vale, 

Seguiu-se a impressionante cerimónia 
do beija-mão, finda a qual foi servido 
um almoço íntimo em casa do neo-cele: 
brante e durante o qual brindaram os 
revs. Agostinho Alves da Cunha. dis 
Vaz da Silva e Joaquim Melo, rev. 
Gonçalves Pereira, rev. Nogueira 
Sousa, o seminarista Alberto Ferreira os. 
Silva, e o sr. dr. Alves do Vale. A todos 
agradeceu o rev. Antônio Alves do Valt: 
muito comovido e grato pelas homena 
gem que lhe prestaram. — €, 
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E Comerrio do Borto Quarta-feira, 14 de 4---"- * 1946 5 
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5 O 2 |ÓLEO sorcoiL| Camions «FORD» | 


TIPO AMERICANO 


PARA TODAS ÀS TINTAS Entrega imediata 


DA CONSTRUÇÃO CIVIL E NAVAL Pedidos a 


SOCIEDADE DOS OLEOS SOTCOIL, L.DA Poncio Alves Janeiro & Irmão 
RÉGUA 


meme | 


eo FV e - e 
ario de Lis 
me 
ROTINA ' 


Os comerciantes de Lisboa, ante o problema complicadissimo dos almoços » 
férias ao pessoal, deliberaram, contrariando a rotina, fechar os estabelecimentos, 
do meio dia às duas horas. Desta maneira, a velha capital, que não prima por ser 
uma cidade alegre, mais triste e mais monótona ainda ficou. Dizem que a medida 
foi acertada e a única que se impunha. De acordo, mas é pena, As lojas, com as 
suas portas abertas de par em par, são a verdadeira e a melhor alegria da rua. 
Fechá-las é sempre uma solenidade triste e que o confirme quem já assistiu, no 
Chiado, ao badalar das sete na velha torre do Carmo. O ruido soturno das portas 
onduladas é uma nota desagradável que não apetece escutar. Dir-se-ia que é a 
própria alma de Lisboa que fica fechada à chave. 

Dantes, quando estas coisas não tinham horas certas (o que não estava 
acerto» — concordemos) a cidade, à noite, aos sábados principalmente, era outra, 
dem mais alegre, pitoresca e diferente. Hoje, quem quiser fazer compras, tem que 

| pensar demoradamente no caso. Se a maioria dos fregueses trabalha precisamente 
= durante as horas em que os estabelecimentos estão abertos, é muito difícil encon- 
| trar uma solução que concitie todos os interesses. Em regra, quem resolve o pro- 
blema é a dona da casa, indo ela, sôzinha, sem o marido, comprar o 
que tem a comprar. 

Talvez não fosse mau de todo meditar um pouco neste aspecto social do pro- 
blema. Que nos perdoem os caixeiros e outros interessados ; mas tudo isto tam- 
bém lhes diz respeito, quando a necessidade os transforma... em compradores, 


O aniversário |Criação e funciona- 
de Aljubarrota | mento de closes 


A Mocidade Portuguesa dida 
toma parte nes patrió-| para crianças anormais 
ticas comemorações em idade escolar 


Hoje de manhã em S. Jorge e na 
Batalha, será comemorada a batalha de 
Aliubarrota, com missa na capela de 
S. Jorge e homenagem ás bandeiras e 
na Batalha, missa, alocução e romagem 
ao tumulo de D. João | e á casa onde 
resceu Mousinho de Albuquerque. 

A! semelhança do anos: anteriores, 
a Mocidade Portuguesa toma hoje par- 
te activa nas comemorações de mais 
um aniversário da Batalha de Aljubar- 
rota. Deste modo a escola central de 


LISBOA 
AGENTE NO NORTE 


FERN:NDO F. OL:;VEIRA 


Rua da Fábrica, 18-1.º — Telefone 2127 — PORTO 


O «Diário do Governo» publicou 
ontem um decreto que regulamenta a 
criação de classes especiais para crian- 
ças anormais. Nessas classes, cuja cria- 
ção depende de despacho ministerial e 
cuja autorização de funcionamento 
será dada pela Direcção Geral do En- 
sino Primário, ouvido para ambos os A Nossa Senhora Aparecida 


casos o parecer do director do Instituto 
António Aurélio da Costa Ferreira, ha- | (SENHORA APARECIDA, 12 — Como : 
temos anunciado, vão ter lugar nos dias) Realizou-se, pela segunda vez, 0 Con- 


verá um mínimo de oito alunos e UM 13, 14 e 15 do corrente, nesta povoação, | curso das Praias do Norte, feliz iniclati- 
máximo de quinze. Enquanto o nume- | as tradicionais festas er1 honra de Nossa | va do Destinado a criar, entre 
Senhora Aparecida, que, este ano, pro- 


Concessionários «Ford» na Régua e para 
os distritos de Bragança, Vila Real e parte 
do distrito de Viseu 


= 
Festas e romarias 


H Concurso das Praias 
do Norte 


A ATRIBUIÇÃO DOS PRÉMIOS 


a 


e) 


- Pergunta, portanto, quem escreve esta crónica ; estarão bem os modernos hord- | graduados elaborou o programa das di-| ro de classes especiais não: fôr sufi- E E as praias do litoral nortenho. uma nobre 
ias? Será justo que 6s milhares de lisboetas que desejem, por exemplo, comprar | versas cacimênias. Do clénita! para, absoiver. todos bs) afraeqdos [E Era “as entimibrase gue consiga p | erro Pr Ge Spa | 
— um fato, tenham que pedir licença no emprego para andarem de loja em loja? De Lisboa saiem esta madrugada | mentais das classes regulares, não po- | vasto programa, é digno salientar o Con- | entusiasmo. A ideia do S. N. I.. fol, as- 
E não falenios, depois, nas provas do alfaiate e no tirar as medidas... dois castelos do Curso de Comandantes | derão ser admitidos alunos em idade | CUzso de Festadas, patrocinado, RE sim. compresnálas. tendo) enfontoado em , 
... E se fizéssemos a experiência de um. horário que permitisse qile todos os | de Bandeira e de Castelo da, Escola | superior a 14 anos, com referência é | tura Popular e Turismo,  esperando-se | aojguso, Pote destio de colaboração e Es F 
| estabelecimentos encerrassem mais tarde ? Temos a certeza que Lisboa seria logo | Central de Graduados que és 9 horas | data da matricula. que concorrem a este ceitamen grande | Damos, hoje, o resultado deste IE Con- de 1/2 HP., para Garagens, Olicinas de Pintura, etc. 
outra no dia em que tal se conseguisse ; outra Lisboa de menos «bas-fonds», como | e meia chegam aos campos de Alju- O diploma ontem publicado contem | A e ma salientamos os seguintes rdias EA Ea Acaba de chegar a primeira remessa 


ainda as instruções sobre a forma como | numeros : Mestre Joaquim Lopes, artista e director 


se deve fazer a selecção de anormais 7 DIA pa pesa fo ao Eta le a Artes do Porto; ar- 
dt mo | lar, sendo dis: los valia: prémios. | quitecto Rogério de Azevedo, António 
existentes nas classes regulares, co! DIA 14-— Principal dia, Alvorada por | Pinto Machado, escritor e jornalista, e F É R N ã N D (0) Z AM IT H 


agora é moda, e que fecham precisamente... quando a manhã começa. —S, B, | barrota que ali se juntarão com os seus 
| camaradas vindos de Coimbra. 


———— se Na histórica capela de S. Jorge a 


ê - Jorge A : ie 
; E eprasentação “da IM” PL GUbirá! missa] Hayeção finelonar as: classes” eabecíBis | ma snio/ de 2 disos 6! UM AUMESDSO | feci Lula Era nike do Carvalho piniao 
“a! indo depois para o Mosteiro da) e ainda sobre a escolha e actividade | Erupo de «Zés Prreiras»; ás 10 horas, | ciou-se por unanimidade, F o) PORTO 

a d fe- CARREIRAS AÉREAS | sui Ra ) fi. | entrada das bandas de musica da Lixa E ; Rua de Santa Catarina, 1 — 

À esqua ra norie Passou em Lisboa, em. transito, para | Batalha onde haverá uma impressionan- | dos professores e respectivas gratifi- | CVs “Boa. Ao meio dia, distribuição de dO ae A 

x s Lond ares, a eiabinizador (ia GrueFirotantia) fe cerimónia junto ao Pat do Sol-| cações. x pi DD Telef. 4983 

o Río de Janeiro. dado Desconhecido. laboram nesta — 4 — Sentarem, sendo: 1.º prémio, : outras concorrentes, além do bom aspec- 1] 
—Para os Estados Unidos, partiu, em B ne si " . . prémio, 200$00. ico, mai púir is - 
=-Mericana missão de estudo de silvicultura, o eng: | cerimónia as forças militares e legioná- A visita ao Tejo O drtaeerã constituido E portuna telato= | Eai ie ma e Ena gado de AS 


agrónomo Francisco Mimoso Flores, chefe | rios locais, As escolas regionais do 
dos Serviços Florestais do Ministério da | porto do Algarve também não passou 


=| Economia. i y 3 oram nomeados oficiais de ligação. Os | da Imprensa ; ás 17 horas, majestosa pr 7 to físico das crianças, uma pro- s 
chega depois d “Partiu, ontem, para Londres, o ofi- | despercebido o alto sentido patriótico | js, canitão-tenente, José Cabral e 1.º te- | cisão que percorrerá o itinerário cost sarado pinástea é Um protesoy de 
a | rias E Rian ata En O ala cirotáchico de que se reveste a data de 14 de| nente, Luciano da Costa e Silva, respec- | mado, encorporando-se dezenas de natação e remo. 
amanhã ao Tejo canja Garcia, 1º assistente do quadro | Agosto tivamente, junto do contra-aimirante | nhos», cruzadas, vários andores rica-| 2: — Uma taça — A' prala da Póvoa 
Á 
EE 


E gado do Secretariado, presidente da co- | para a exploração da indústria de ba- 
da Esquadra norte-americana missão de festas, regedor o representante | hhos. Acresce qe mantém, para apro: 


do Instítuto Superior Técnico. a John Cassady. comandante de 1 divisão | mente adornados, etc. Estará exposto o | de Varzim. Reconhecimento do resultado 
a ta aDabitas do Serviço de Teans-| Em ambas haverá diversos actos | JT Ri embarcado no poria- | secuiar Andor Grande, que. este ano, se | obtido no alindamento das suns inume 
estando-lhe r arada portes Aéreos Portugueses, partiram, on-| comemorativos da formatura, continên- | aviões Francklim Roosevelt» e do capitão | apresentará artisticamente  confeccio- | ras barracas, e na boa ordem e limpez: 
prep: ni Manuel Bi- | cias á bandeira, alocução, etc. de fragata Rathel Nolan, comandante dos | nado. da praia. 
. capitão Viana, capitão Fernando 


É = Durante o dia funcionará um gran-| go — Tma taça — à Prala Inglêsa, 
uma calorosa recepção Sanches e António Augusto Rodrigues. ça 


Ses | contra-torpedelros embarcados no contra: 
No decorrer destas comemorações | pomegetro «Noam. dioso bazar de prendas, que será a nota | na Foz do Douro. pelo continuo estorço 
—Em gozo de férias, chegaram, on-| quatrocentos rapazes que frequentam <> predominante destas festas, pela abun- | de melhorar e renovar as suas instala- GESFEFEER 5 
tem, a Lisboa, quatro oficiais das Fórcas | as escolas de graduados terão enseja) O almirante comandante chefe da 124 | dancia de ricas e valiosas prendas. As | ções, tão MO CURo fr: Pega Aiguaa a 


É = o. ! : se : 
Dom DERA de amanho he do ia | Aéreas americanas estacionadas nos A£o”| de renovar Uma vez. mas O seu fria) asonadva. amênicana, que vislia o port | Riga, encontranse-ão, lindamente ado) * Prémios dos DOI) a Dema. Paredes cas ) 
| Armado dos Estados Unidos da Amé- | — Em transito para Buenos Aires, pas- | propósito de sempre e em toda a Pa- | ly so Invalidos da 1 Grante Guerra (pit: |, DIA 18“ Festa de, Igreja, grande, ins: | gos Gonçalves Mousinho, da Praia Mo-] pe Junta Nacional de Produtos paia 


|. | sou ontem, em Lisboa, a bordo de um | tg is fi temunho da- -avides trumental com sermão por um distinto | derna (Matosinhos). É 
rica do Norte, sob (o comando do ai | ii do 'oneial do Bscretariado | ! darem o mais fiel testermun 18) à visitarem O noriaaviies +Prankiim | fronte! com MernÃo Rir ger per | dona MEO ge. 1000909), os  Da- Pecuários, foram anda trados ten- Sernache do Bonjardim 


j E ia it dia de | Roosevelt» no proximo domingo, das 10 e | qi 
* mirante Henry Kent Hewitt. da Aeronaútica da Argentina, que esteve | quelas virtudes pelas quais o minará ás 18 horas para sair à procissão | nheiros da Prala da Povoa de Varzim, É 
1 o a oficial é o seguinte: | em Landr: hoje se tornou sagrado para todos 05] % Às 26 90 mca abertas na Lixa | Com o mesmo itinerário da vespera.—C. | inseritos no concurso, Se a dentes a a a e do EO ea 
| ANESAS, os pilotos portugueses |, grid Vit áéres, partia para o Bras) | portugueses : idealismô, coragem, é ) gos Combatentes da Grande Guerra & 7% | p Nossa Senhora do Rosário, em 5. | Aquiles Rodrigues Aleixo, da Praia Tx. | hipodermioss. — vulgarmente, conhecida | mento do a io CESSÃO de 
Se : ja Grande - H ) É E je 
embarcam nos navios da qu barítono ita-lano Sino Bechi. « lealdade. x o na íBe Martinho do Oampo . ternacional, da For do Douso, Airão ségião (por Cetera ou fenedrarts | esta fidedinaia voa Tina o 
1 1 JE q E ASAE Todos este ram, — comé 
| Fço dbibui alva à terra com ERA DE ANGOLA  [ugei tias Amin ho MAD | s8 UeTIçãO DO GR fps | sans, encare nbrimiai CRE 
Bi ticos, À bateria do forte do Bom Ensino técnico pelas 10 q 1. Senhora do Rosário, realizar, no dia 18) des deliberações do juri foi lavrada funda e tradicional devoção deste Semi- 
rage pa io -e— [WWW |ão corrente, um grandioso festejo em | teta. nário à sua excelsa Padroeira, foi prece- 
Sucesso retribui com uma salva de profissional Uma firma norte-americana reque- sua honra, para o que estão contratadas | ———————> so s-<——|3 dida, na véspera, de linda procissão de 
21 tiros; às 10 horas, o almirante e oa d à ê a às afamadas bandas de Freamunde e . como é crença | velas que seguiu, por trajecto profusa- 
jemais oficialidade visitam” o embai reu fho - governo dá “colónia. do Angola À | Bombeiros Vonntérios Eonuenses" “Notícias do Ultromor: pelo | mente Iluminado, desde à capela interna 
demais oficialidade visil di aa Foi criada a Escola Comercial autorização para poder importar gran- 3 A primeira dará entrada no espaçoso Ê ' até à gruta de Nossa Senhora de Lourdes, 
xador americano na sua residência; de Pedro de Santarem de quantidade de pneus e vendê-los ariaial és 1 horas e à segunda sá. e na cerca do Seminário. — C. j 
gas 10 horas e meia às 11 horas e livremente no planalto de Benguela e : Do sermão está incumbido o abade de] LUANDA, 11— Segundo os elemen- | os outros, 
meia, o almirante em chefe apresen-) roi criada em Lisboa uma escola de | curso províncias da mesma colónia. s Ep Mg ends rmba 
ta cumprimentos aos srs. major ge- | ensino tecnico protissional com a designa- x E » 15 horas da igreja paroquial incorporar. ça 


neral da Armada, ministro da Ma- | tão da Escola Coneral Es e cio -Sê-ão numerosos «anjos» é muitos es- 


a Ê E: pe 
zinha e ministro dos Negócios Es-| uisaiatôrio a que se relese o decretode! | À assistência prestada a : tandartes, No fina? desta, executarão as | da Colonia, Po 


É 
; 


E duas bandas, em coretos erigidos no local, BARATA 
trangeiros. n.º 35,489, de 9 de Dezembro de 1945, e O : pensionistas é reformados, 7.841 contos PULEA 4 
ês 12 horas e meia, o almirante | fins complementar de comercio; mémta pelo «Gil Eanes» ! ds ne hores Desao, dos dus eeiecioa Te. | perviços miliares, 13:65 Contos; fomen PERCEVE AOS — T 

Hewitt visitalo sr. Presidente da Re- | Jo, belo, duarto nº 204%, de H 4º OW) gg LUGRES QUE ANDAM NA || : “os. muito togo fomeeido por dois ata” | 949. contos, adminsstração geral e fi: 

pública e convida-o para visitar o gaia ano dtciirorda edad omeloar PESCA DO paoaruao AA É = ali saçã o, “6; ja contos Fazenda á coa: 

navio-chefe em 17 de Agosto; às 15) rão na Escola as classes que foram desi-) O) Grémio dos Armadores = A Nosea A nhora do Leito am e, 20: os ça. 

É > nad espacho ministerial. i E ; serviços de marinha, 4412 con- 

horas, o almirante americano recene | Kiladas por decogdho Tia pucola | vios da Pesca do Bacalhau informa que) (Os Bombeiros Volun Rn Co gontos ; Berviços de marinha, 4413 con. 

os jornalistas; às 16 horas, as indivi- | sorá constituido por dezassete professores | o navio-apolo «Gil Eanes» prestou EM d Loúres LIXA, 12 — Nos dias 7, 8 e 9 do pró- | conta Colonal, 8.087 contos; e despezas 

dualidades que foram cumprimenta- | dos arunos do ensino tecnico profissional | assistência na Groenlândia aos seguin- tarios de Lol . | ximo mts de Setembro, realizar seo | exiraordinarias, 31242 contos. Total, 
| das pelo almirante retribuem os cum. | que compreendem as disciplinas dos cur jjas tripulações estão bem &s habituais festas em honra de Nossa | 237.957 contos. E 

Es E) sos ali ministrados e por tres mestres. | tes navios, cujas tripulações 5 XI aniversário | Senhora do Leite, no pitoresco local) —A Imprensa divulga que a India | e parque Infantil, 

primentos a bordo; às 20 horas € | aus Ensaio pg dicas e saúdam suas famílias : «António Cou- | vão comemorar o XXI ani de S, Gens, Freixo de Cima, Amarante. | proibiu a exportação de sacaria para as | sado, alegre e festivo. 


tino», «Argus», «Avizo, «Bissaia da sua fundação Além doutros atractivos, haverá con- | colonias portuguesas, talvez temporaria- | As diferentes freguesias deste cont 


ci a certos musicais por três bandas de mú- | mente, esperando-se, entretanto, que as | celho, tem chegado compatriotas noscos 


dor americano ao sr. Presidente da Princípio de incêndio Barreto», «Brites», «Capitão Ferreira» Es pd Do iligencias do sr ministro das Cos | que regressam do Brasil. uns para fl- 
República; às 21 horas e “meia, mil) e ensã «Creola», «Cruz de Malta», «Dom De- comemora, | - lonias consigam a reabertura da expor- | xarem residencia entre nós, outros para 
iros americanos e portugue- numa pi o iz», «Elisabet», «Gaspar», «Gasela |», A Nossa Senhora da Saude tação, É tiaurar à saudo abalada pelo c QUARTA-FEIRA 
Ses visitam a Feira Popular; às 22 Groenlândia», “«Hortenses,. «llhaven em Fermentelos | qui Primeiro e tecceiro premios da | e para visitarem as suas fomilias. pa 
E : ) : -. s 
horas, jentar à americana para 200 | Manifeswu-se ontem de manhã um) so |ly, «lnácio Cunha», «Infante de FERMENTELOS, 1!—Prometem re-| foram vendidos, respectivamente, em Vi do C namo MINOR NA ços: 
oficiais, oferecido pela Embaixada. | princinio aspincanio: e sirna rem Terueiro», «João Costa», «josé Alber- | geira, visita às campas des bombeiros vestirse de desusado brilho as festas | Benguela “e Desta, cód a Lanhezes ( na do Vas- | 1º ERese RA 
: à i ao exames dos aspirantes, | que, este ano, TO eJoão Belo» é esperado depois 's B3U: Abert estação — 
É Sábado, 17, às 12 horas, o sr. Pre- | tzem da chaminé. to», «Louvado», «Lutador», «Maria das | musicos, exames dos ai | Meia Senhora da Saúde, a maior fest | de amanhh ? vindo; de Mopambique O tel o) Ê adia, Sar Apertura da OS 


E Rea à ha 
sidente da República visita o navio- Oompareceu o material do Batalhão de | Fioras), qMilenan, «Navegante Wo, peconão: Grralal.e fogo. No dia 25, realiza- | videde do concelho e uma das maiores | «Huambo» chegou ontem vindo da Me- O tempo continua quente e seco. | Acerca de um disco; ás 9: Sina! horário 


t Ea - | Sacadores Bombeiros que empregou duas bg ! r à 
-chefe; às 14 horas almoço no Cas- | Satadores Bombeiros que empregcu Quis | NOS Mares», «Oliveirense, «Péi- | Ses tambem Uma gincana Com diversas | e mais antigas do distrito de Aveuo, Por | ropole 6 o cCubangos sai hoje para | q O Jenat, das terras altas, no geral | 7 Guia, das, donas de casta ás 
telo da Pena, em Sintra, oferecido | ar não tovê serias consequencias. O es: | meiro Navegante», «Rio Lima», «Senta | surpresas, No dia, 28 na Cvmindos (0 | coroação de Nossa Senhora, como rainha |. vo STE 4 O ais os temporãos se vem espigados, | Bota-Clube; ás 980: O que diem dao. 
Pelo ministro dos Estrangeiros ao al- fabelecimento sofreu alguns nrejuízos cau- | |cabely, «Santa Maria Madalena», cet fncecra ae com o e a mialo um motivo para | —MOÇAMEDES, 1 — Etectuaram-se | contudo vaí optimo paras terras fun 
mirante; das 14 horas e meia às 1 | sados vela água. inte do | «Santa Maria Manuela», «S. Jacinto», |” As tostas tem a colaboração das ban- | que mais imponentes sejam. j carregamentos de 150 toneladas de fari- | das que tenham agua de rega em 
horas é meia, chá canção E |O a a Labrador» é a fortas tem a coabero da Rendo: | - No dia Já sairá magestosa procissão | nha de peixe e 1.700, de olão de peixe ; | dancia. 
o (pera transito por aquêla arteria, em especial | «S. Ruy», «Viriato», «Labrador das mi OT ER UNE SE equi e pormenor, com referência a 
bordo do navio almirante; das 15 às | dos carros electricos mia Almadense. 3 g : a Dna Pe Paria DARE tem vida preçária. E' 
E 5 «Santa Mafalda». ” Em 15, às 9 horas e meia, recepção so | cerca de 9.000 contos. aguas, Lanhezes vi P 
18 horas, visita aos navios; às 22 — presidente e vice-presidente da Câmara | .. porém, uma das freguesias deste con- anhola: ás 12/45: 
Chegou a Timor 


3 5 DRA To Es e E 
meia, recepçi Embaixa- unicipal de eda, recentement lho. mercam, relativamente ás di horário— 
ao Ae OO Instituto Britânico | Muncima ge Asuca rentes o | As festas em Arouca | ferante manifestações da actividade dos at 


Organização Cor- 
=bispo de Aveiro, o qual seguirá pro- seus habitantes, especialmente no co- 


Domingo, 18, às 10 horas e meia, poi i dos que foram Continuaram as lições de curso de |Cessonalmente para a igreja e daqui) Por lapso, não nos referimos, na nossa | mercio e industria, gosa duma feira 
missa na Sé Catedral, rezada pelo pet - mento dquiridos qe a artugueses,. professores de | Seca o Largo de Nossa Senhora da | tnortazem qe ontem, das grandes festas | quinzenal que lhe deve alimentando € | Linção; 
bispo de Helenopole; também às'10 recen inglês promovido pelo Instituto Brita- | Saúde, onde, às 11 horas, será cele- | realizadas domingo mitimo em Arouca, ao | enriquecendo o comércio da localidade, | Musica ge danç 
gi A remuneração de trabalho dos | o 4 privnlado pelo capitão cos | nico. As lições focam proferidas pelos | brada missa campal, com o" acompanha | banquete coctuado na Sala do Capitulo | apresenta cinco fábricas, três de telha CC oiBRioS ás 19,05: Musica sin- 
horas E e Fis DE Pro-| profissionais de garagens 6 em- |,, q velo tenente Tamagnlni, voou da | professores pre Brady, Mandy, Witcomb | mento de milhares da fieis, E Cnros Dr a do Pre. |  tldlo, uma de mantelga á quinta de | fónica; às 20: Reportagem da Volta, a 
testanf horas e meia à meia transpoi tomóvi alia E », | Durell e Fyfleid. O curso continua co! A" missa falará o prelado dioce: 'ê- | moagem. Há, a! - | Portugal em bicicteta, por Lança Mo- 
E Pretas do a fal aaa aa, adquiridos “pelo aro | lições ds 10 s 11 e 30, 16 € 18 hores.| e a fé de honra Ferá prestada por | lado da diocese mons. Pereira Lopes é | rios onde se fabricam cantaros & QUiTOs | reira. às 2005: Dois trechos em orgão de 


hora, visita ao porta-aviões «Roose- do distrito de Braga 


a uma da G. N. R. No final da missa, | assistiram não sómente as autoridades | artigos domesticos, três lagares onde se | ç;, ; 2010: Musica de filmes; ás 
» velty dos mutilados de 1914-18; das a O mine teca a a Procissão, esta cuca: | como as. pessoas “de maior representação | pressra o azeite ca região & encontra- | 59:5): Cançoncias stalianas; às 20,45: Dan. 


Ii 18 horas, visif alguns na-| Pelo sr. sub-secretário de Estado das g a 7 Gob a presudência do prelado, | fo concelho. “se em construção um novo lagar que idos; ás 21; Sinal horário 
5 às ras, visita a na tade. O aparelho fez uma aterragem for Agua de GRICHOES neta Ma qual falará um atamado |  Ereucram-se vários é calorosos brin- | promete ficar Oceano ne qa | ts dos eoe: ds als: Marchas. mili=/ 


i É ú E foi exa- 
| vios disponíveis ao público; às 15 ho- | Corporaçães e Previdencia, Social Cada mas não sofreu qualquer Deliscadu- 

é am despacho determinando que tos orador sacro. des não sendo esquécida a imprensa all | os aperfeiçoamentos da técnica moder- | ares; às 2120: Comentários a propósito 
a pseudo a na Jxtraopninan ta tio “A's 16 horas, no Largo do Cruzeiro, | representada, na. Apesar de tudo isto ainda não pes- | ga Volta a Portugal em bicicleta. por 


tencia, a ii RANDSTAD, hora! é nos ira; ultr FP a 
te chegarão da Australia mais pa concentração de seis bandas de musica NAS | sou o terrivel mel! mento a qué n Lança Moreira; ás 21,% c Itura, 'opu- 

- horas, tourada à antiga portuguesa dois vibes que ficarão 4 fazer parte da de € eu as Minho que, seguirão, depois, para o, Arg a pareço ter direito: O telefone. — €. Jar, de Luis de Freitas 5 às 22: Va. 
no Campo Pequeno; às 21 horas, jan- Aeronautica portuguesa em 'Pumor, RATAN- Em distribuição prios, disputarão váliosos prémios. És 23,95: Musica de dança; ás 2350 


tar oferecido pelo ministro da Meri- ido A oo orbro tlimor, “Je- Rua Dr. Alves da Veiga, 57 e dcminado esta exibição, contiua- Entroncamento Da O cod edi 


— wa, ao almirante-chefe, no Hotel vando à bordo o sr. capitão Oscar Ruas, » Telef. 7926 rão, ininterruptamente a tocar até à Eascada na anunciada organização | 24: Encerramento da estação — Hino Na- 
Aviz, e às 23 horas e meia, diverti-| 4. 5 4 fovernador da na te os trabalhos | — Depositários: a e encena db istosa diogo Hospitalar que o Governo deseja levar | cional. 
a Benea de artifício dos pirotécnicos Silva & Fi- a efeito muito em breve, a Camara Mu-|9,, m, Coimbra 1.422 os. k 


mentos na Feira Popular para 200 750800 eau que aérro: DIM, pr 
oficiais da Esquadra. . O: ado | Oo O decontra” consideravelmente E E To m Doo de Vi O apetro; haverá rega- para que o Entrocamento fosse uma |) | Das 12 às Is 

Segunda-feira, 19, às 9,45 horas, brado) melhorado, pois tá, ng Aterraram SR Avenida Rodrigues de Freitas, 437 ERG , É es quo O ra | ei 
A ode Teles. 6492 'O entusiasmo dos fermentelenses é ção dum hospital sub-regional, aten. 


nicipal désta vila fez-nos um pedido | 24 Mas A BROS 


t E dendo ao rápido progresso que se está RADIO RENASCENÇA (Lis! 
sie caia Gu en de saudade 5 observando nesta vila é à sua enorme | 222 metros (onda média) 1. ; 
da sua terra. Os donativos destes são população. E OLD a 


- Sh ce é 
- Instituto Britânico Desastre mortal consideráveis. — €. Porém, à mesma Camara foi oficia- 
re? 4! = E 18,05: Nelson Eddy; às 18,90: Canções 
do que a citada petição — aliás abeolu- | GR JM: Neroo o 19. Musica sintó- 


As lcões de ontem. no curso organiza : 
do pelo Instituto Britanico, mara Drofes | gajoceu no hospital de S, José pouco A Nossa Senhora de Todo- . fâménte justace1ot tomada fá na devi. | de flimes, acionais: ds 195 Musas md 
sores portuguests de, lingua inglesa, Yet | gepois de alí ter dado entrada, o jorna- -o-Mundo, em Figueiró ERA S da consideração e, apenas o barcer Ga ua das estagios de 
lógico oferecida aos marinheiros | passage! a rio Abgissa. À tarde, | Jeiro Joaquim tia Eliva, 45 anos, more PAÇOS DE FERREIRA, 43 — Como nos cando, porém entender: que Gata (pro Musica variada; ás 
E neniadras à ; passageiro. Cbesates guardãs da, pás- | inglesa moderna e arte ihgista tio | dor em Carcavelos, que caira de um | demais anos, realizam-se, amanha é de- Pa Sado, Dorm, mendes que sta, pro | de dido Di di 

; às 17 horas e meia, chá 16800; | NONVe muro em demolição no forte de S, João | pois, os festejos em honra de Nossa Se- Ci Cond GruCÃo Ea Õ e nferorelações, ese idas: 


à e Joal não diferenciado, ; e ortinho ds /Arré 
Bo Casino do Estoril, oferecido por | aprendizes. excluídos de e ade ão da Barra, onde trabalhava. nhota de Todo-o-Mundo, na igreja paro- Ufes! les hospitais — aqui tão necessário. — O | 2190: Folclore na o a inico; às 


dida. 


Ei ce — A — P lho, — 
Gficiais portugueses aos oficiais ame. | pachante, 4º ano de prática, 17800 é 16504; =—W 4 quial do Figueiró, deste concei 2 E a aii oas SS CO RU CANtDIS 
ç : o, 18500 & 12500; 2º 080 6 8500; 1: E O programa elaborado é o seguinte: , ; 
Eicanos; às 20 horas, jantar ofereci- | esjo "o <800, pesécal feminino não id d Tribunal de Contas Dia 14 — Alvorada; ornamentação do T ssô do V. e uma cantora; ás 22,45: Trechos de ope- 
NEanibo ia ae ; O novo presidente da TE TEM ATURA ravass o Youga tas; às 23: Musica de tecla; ás 25,15: 
pelo al: te americano ao Mi-| renciado, 14800 e 19500. ovo p —— agro; a partir do meloília, um grupo| * E PER T R Terminaram os exames de dd Musita seleccionada; ds 2390: Musica no 


PROCESSOS VISADOS Eae 


Dia 45 — Feriado do concelho — Alvo- 


primário das escolas desta freguesia, | gosto do locutor; às 24: Fechc 
BOA SORT | tendo sido aprovados nos 1º é 2º grau, — 


nistro da Marinha a bordo do navio-| A remuneração dos encarregados dove Câmara Municipal 
E A ser sempre superior à prevista para 
chefe; às 22 horas, jantar à ameri- nategoria mais elevada aro pertença 


iciai i Presidencia — Portaria — nomeando a a DPM SESI RL TS, 
para 200 oficiais, oferecido pe- quaiquer profissional que lhe seja subor- de Setubal Armando Stichinl Vitela director admi- | Fada às o horas; às 8 horas; chegada 00) Máxima ES EIA E int É, 
T RS ar MAçê no O Ega anta Eira tomou ontem posse nistrativo da Emissora Nacional de Ra- | penta de none com sermão, às 19 ho-) Minima . 166 135 — Com sua esposa e filhas regressou 
Tea TE DO, des 18 As do hor viço para da Jocalidade, CR ras é meia; depois das 15 horas, luzida do Maranhão, onde é importante co- 
Fas, visita aos navios; às 17 horas, Sede da emprésa a rente a Uma aju:) No seu gabineto nos Pacos do Conce- o Etta, Sa e doss procissão, seguindo-se O arraial com con | Marés | Preamar... 50 17-10] perciante o sr. Antonio do Almeida 
Fecenção oferecida pelo almirante no | da da custo de 2050 por cada dia com-| lho, O ar. Es Melo psi dos Beriços de Segurança do Secretas | Certo Delas bandas de Negrelos (Fábrica) Jem 14 | Baixamar. 10:25 2255) “-Do Aveiro, onde esteve a É ' 
porta-aviões «Roosevelt»; às 22 horas | o de aa cessiblltar o profis-| dr Miguel Rodrigues. Bastos. novo pre- | riado de Aeronautica Civil. minam com uma sessão de fogo, — C, E PET a 
e meia, festa oferecida pelo Presl- | «tonal de tomar nas horas habituais as | siente da Camara Municipal de Setubal. | ,, Finanças” Contrato com Luis Mar, Quarto minguante a 20] Trancoso do Vouga o prof. sr. Diniz e ecl 0s 
dente da República, no Palácio de | refeições na localidade sede da empre-| Ao acto assistiram as autoridades admi- asa SITES as ERA ecçãO! Geral A Senhora da Graça, em Lua nova à .... 46 | Pires da silva. 


—Para a Diamang partiu, com sua 


luz. za ou se o obrigar a pernoitar fora, | nistrativas locais, tendo o empossado sido | das Contribuições € Imboctos. im Gas- Gestaçô, Baião ey assar Ara (8, Diamang partiu, com eus 
Quarta-feira, 21, às 17 horas, lar-| ess eá da à mm ormida A Pes pi Ca tão Martins para condutor de maquinas | | Amanhã, dia 15, realizar-se-á, em Ges- T âvel ceição é Silva, — É. E 
gada da Esquadra. 4 tidade patronal podera sempre que O dE So riam dal Distcoão (Garali norte à tradicional destigidade em empo provave ES: 1 o B i K 
à viços de Viação, honra de Nossa Senhora da Graca que, E EE a r 0 
(o) Pré o O se de Eae Ras = den adeES Antonio Martina, (eai erro nba ratos iranuncioaa aa na para hoje Ponte de Gôve (Baião) ço K 
i da ou fornecer ela própria a alimentação 7 , nastácio para escritorá- | áquela pitoresca 5 - 

«Prémio Nuno ou dormida, mom às cida: 3 Desses de Visao. Direcção Géral dos | PO do em linhas gerais o se A pa nata coberto E) q Está a construtr-se, no sítio da Pen São convidados os Armazenistas” 
Alvares, 1946» des ae Braga, Guimarães 6 Barcelos e / Educação Nabional — Portarias) muinto: do romper do la, giandoias | TUA O o predominante dos | Ser aúspiado a iábriea de serração, "Des | de Tecidos de Algodão a compare- 
ea E dead do Cio do viana dera | À peguem da, angunio. profêmera 5 jo Toe, Snontlação, Sql as e | oa rastes au R nindendo é Teo: | ido, do aúteto de pets bre: rem hoje, 14 de Agosto pelas 15 

ja revista «Infantariay Ene 2 a E indicadas : Helena Dias em Campelo, | banda da «Bos Nova». de Vilela, que dará PREV ” | dos na respectiva obra esperamos, breve E! A É 
DO o Denbaim indivíduo pode E A RIO A ano Dia es areun AN ARO Emeo dinner esa | reco pera ut estariam Aula mente, dar a notícia da sua inauguração | horas precisas, na Câmara Munici: 


gueira-Valadares, conc. de Baião; Ma- | cantada a grande instrumental pela ca- Ear —A banda de Ancede, que conta na 


ra 
fia Filma Proença em” Talhê-Gondeitas, | Dela Vilela, subindo ao púlpito um dis | (Informação co Serviço Meteorológico |sua existência quase um, século, tem. pal do Porto, para se proceder à 


Em Mafra. no gabinete do serundo co- | cor admitido em qualquer das catogorias 


mandante da Escola Pratica de Infan: É So E 
faria. reuniu-se o Jur csolhido Dele cor | Brolissionais sem que Saiba ler e ico Resiste a sua conc. de Paredes ; Joana Peixoto em | tinto orador sagrado: 4 tarde, sairá a do Exército) agora, como regente, o sr. José Francisco | nomeação dos delegados junto da 
Do direcilvo da revista «Infantarias 6) Ver Ceia aprovado dm dloat da Ê Azere, cont de Vi nlestosa procissão com vários andores E de Oliveira, antigo executante da mesma. á 
constituido, pelos srs tenentecoronel. de | realizado pelo clínico do sinficato da maquilage Maria” Jo Queiros eos niexagadevez : | a multos anjinhos, finda a qual a banda a = Achamos sempre muito difícil, num: | Repartição de Finanças. 
iantario, Jonce Henriques Nunes da sil. | respectiva insutuição de preridentia Aa : de Vi quero em Miexedo, conc | aferida dará um concerto num, coreto, FARMÁCIAS meio rural, sustentar um agrupamento 
fa maior de Infantaria, Euseuio Goncal- | Hê SUM falta por quaiuer onto mérico a que a mirem Beira Valente, cone, de Motmenta “a | até no por do sol. 4 fechar 1 ferta, será” Rio a rr Rr RCOS DE VALDEVEZ 
7ôs es Figue pias E) Í q q E i ã i carência de cultura necessári; 
TE (e Magalhães Mgueiredo ga capitão | possui a Tobustez física necessária ao assim, de perto? Beira ; Lizeite de Sá em Adica-Mouraz. . Estão hoje de serviço perma-| camprir os seus deveres Pata De i) 

- E, ugusto mel das Neves, | Exercício da profissão. cone. de Tondela; Cacilda Oliveira e nente as seguintes farmácias : por falta de meios próprios para como-| | 


para apreciar os trabalhos apresentados ã ão exercer à Aarão Carvalho em Portuzelo, cone. de d 
no concurso deste. Premio, énjas Dases | cui sedanano nas chiagorias  profisslo- Viana do Castelo é Maria Fernanda La- 3.º TURNO didade e conforto dos seus componentes HOTEL RIBEIRA 
ram Duna nTn ção au Janeiro nais referidas m ste despacho, ão lhes fo em Meadela, conc, de Viana do Cas- FARMACIA VITALIA — Praça| dades, esta lá val caminhando lenta- Passa-se, com todo o recheio, nu- 
Te : S ETR T ação - ; i É : 
O Juri resolveu, por unanimidade, clas. | viço ds Jimpésa de carros e dos Jocals ? Contratos com Antonio Bastos e da Liberdade, 34. ra. um agrupamento desta ordem, | Merosa clientela, um dos mais co 
ficar. em mérito relativo, em primeiro | go trabalho ou em recados. O 1 É Julio Bernardo para exercer as funções to— Vi intes Barreiros, Rua de Serpa Pinto, & — |; uma sociedade que deve ter os seus |nhecidos no Alto Minho pelo seu 
gar. o trabalho firmado nor «Argus» a | femínino que à data da publicação des de continuo de 1º classe, resnectiva- | Festa a 8. Bento — Veranea! Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, RuB | estatutos aprovados oficialmente. Deve | bom trat: to, b ência e lín- 
quem deve ser atribuído o «Premio Nun' | t; despacho esteja à desempenhar fun- s mente no Laborstório de. Maquinas — Outras notinias de Coeta Cabral, 1074 — Ferreira de fatatutos aprovados oficiaimente. Deve | bom tratamento, boa gerênci n 
Alvares». e, em segundo Ingar. o trabalho | ções proibidas pode continuar a prestar Termicas e no Laboratório de Metalur- valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, | Onde os associados possam reunitse, es. | das vistas, onde se disfruta o mais 
assinado por «Infante O, A.» a quem de- | corviços desde que o Instituto Nactonal gia e Mineração de Engenharia da Fa- AGOSTO, 12— Na capela de S. Bento, RA de Antero de Quental, 520 — Maga- | tugar e recrear-se. Também para reteita | lindo panorama desta formosa re- 
xa ser atribuido premio hontrífico, de Trabalho mediante requerimento fun- culdade de Engenharia da Universidade | na montanha fronteira a esta vila, reaii- es, Rua de Serralves. 566 — Nova Por- |e fundos da sociedade deveria ter um | gião, situado nas margens do rio Vez. 


—g— damentado da entidade patronal a auto- O Novo Cake Makeup Michel, | Go Porto, Da montanha foi restividade em honra | ta do Olival, Campo Mártires da Pátria, | Grupo Cénia a 
G Civi rize, criação dos fabricantes do baton Etonomia — “Portaria nomeando | assuste milagroso santo, à qual constou | 152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- | los verdadeira quo drum SO 14576 
overno Civil O regime normal de trabalho será de Michel e outros produtos de Raul Dionísio agente tecnico de engt- | de missa, sermão e togo do ar, tomando | dade, 19 — Cardona dos Santos. Rua de |jucraria a educação artística daquele | 
. 48 horas semanais na base de oito horas beleza Michel, O Cake Make-up mnharia de 1.º classe do Serviço do Fo- | parte a banda de musica dos Bombeiros | D. Manuel Il, 88 — Ribeiro Júnior, Suc., | mois, E. como fecho das necessidades de ERES 
de Aveiro por cada din útil, quando o regime da Michel tem o mesmo delicado e mento Mineiro. Voluntários de Vizela, sob a regência do | Rua Firmeza. 99-A — Sampalo, Rua de | maio vulto seria a aquisição de uma 
Chamada semana inglêsa conforme os arrebatador perfume do famoso as Qnicoria Esta festividade foi | Cedofeita, 635 — Vaz Teixeira, Suc, Rua | caminheta para transpulte da bardo E. 


x Custenda pelo sr Manue! de Freitas Fer- | do Heroismo, 56 — Vitália, Praça ds Li- | na freguesia de Arcade com Uma poputa- 


norários que forem aprovados pelo Ins- Po ge Arroz Michel. ; Er 
Fundo de Fomento reira (Elró). pesistenaa ção de cerca de 4.000 habitantes, com um | Joaquim Crispim Sousa Neto, pro- 


No cargo de secretario do Governo Ci: | títuto Nacional de Trabalho e Previdên- 


gil de Aveiro foi provido definitivamente | oja, — No Casino Peninsular, realizar-se-á, Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luz. | escol de proprietários dos melht da E alho n.º 27, do Mercado 

O sr. dr. João Bantista Alves da Costa À Os condutores ou cobradores de carga DRT de Angol na próklma quinta-feira, à festa da Or | 880 an E oo metais ae Epi ns 
REPETE AACS À e A ao) terão o DO: pin Natural, os gola questra, pelo que o chá dançante deve | Em Matosinhos-Leça: Lopes, rua de | rários, de tocas as artes, tudo se poderia | 4º Bolão, para s 

R ga (ajudantes de motoristas). terão o ho- Makeup Mich Ep E ser muito concorrido. Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho | Conseguir. e clientes o falecimento do seu so- 

Câma Municipais Tério Que Vip ee ad VISOR a partir Natpal RIA aa eai O ndo te one —No Cine-Parque, realizou-se ontem | go Vento, 227. E A banda de Ancede, de honrosas tra- | brinho, sr. Francisco Melo Alvim, e, 

amaras Pp Este despacho entra em to de Angola para o quínquenio de | uma sessão de ciner.a que muito agra- Em Gala: Misericórdia de Gaia, rua | 4!sões pode e deve caminhar na rota do | roga o favor de comparecerem 808 


1946-1950 foi reforçado com 3.000 contos. | dou 


do dia 42 do corrente. progresso. Haja iniciativa e trabalho | 


—No próximo mês de Setembro, vai 


Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- responsos fúnebres que se celebram, 


Acompanhado por sua esposa, já 


CAKE MAKE-UP 


Foi exonerado. a seu pedido, de pre- 


ez: y r. brões. 5 
onerade pedido A a A: está na sua casa desta via o sr. dr. João realizar-se, na igreja paroquial desta lo- | hoje, pelas 15 horas e meia, no tem- 
Da PSA a Mercê honorífica Instituto Português || de Freitas (Para aviamento de receituário ur- | calidade, a festa da consagração da fre- | plo da Lapa. 4 
o E nRra o CmTEStRiRo Gar. Marnel ceno — Ontem, foram estas termas visitadas | gente sujnto à sobretaza de 6800 a | guesia ao Sagrado Coração de Maria. E 
ancisco Borralho. Fol autorisado a fazer uso da Insigaia o de Combustíveis a Po aa rosie o | Sea ana a berciaio te O pio Prémio destinado «) Porto, 14 de Agostojds 1946: 4, 
de comendador da Orderh: fo 5 movimento de automóveis muito apr ASSISTENI SAO | quis . idência paro- Ea 
Leo n te vei: quit pre ISTENCIA MEDICA DE SAU | quial desta freguesia, ainda não fol 4 
O er. Jalme do Figueiredo Alves fl | da Belgica. com que fot agraciado. por Fo! prorrogado por mais um ano o O parque e estabelecimento termal | FREI GIL — (Para os pobres das Confe- | feito. L. e nERscÃ mo Joaquim Crispim Sousa Neto. 
exonerado a seu pedido, de vico-presidcn- | Sna Alteza Real o Príncipo Regente da prazo. de nomeação do presidenta “do À fotarm senito visitados. Os hotels Univer- | râncias de São Vicente de Paulo) Rua | numero premiado, =- Apae ds noticia da a 


Se- ã 
fe do município da Batalha, o qual será | Belgica, o sr. capitão de mar e tierra. secretário e dos vogais da direcç; e Sul-Americano continuam cheil Duque de Loulé, 115 — Porto. Consultas —De visita á D. Elisa Cabral, da 


Bubstituido pelo sr. Alfredo Azevedo Mer- pestião ão alberto UR raros Instituto Portugues de Combustíveis. ” às segundas, quartas e sextas-feiras, Casa do Freixieiro, encontram-se, all, seu 
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CICLISMO 


A XI VOLTA A PORTUGAL 


29 


CUSTÓDIO REIS (Sporting) e JORGE PEREIRA (Iluminante) 


venceram em “independentes”, e Manuel Espadinha 
e Maximino Roia, em “amadores”, nas étapas a Aljustrel 
e Beja, respectivamente--4.º e 5.º 


0 bi-campcão nacional F. J. MORE/RA (F. €. Porfo) conquistou 
a “camisola da Vitória”, assim como MANIMINO ROLA, (Lisgás) 


Mais uma baixa portuense: — a de Aniceto Bruno — O que falta percorrer — 


Concorrentes na prova — Vencedores das éiapas e poriadores da «camisola 
amarela» — Classificações gerais individuais e colectivas — Outras notas 


Hoje é dia de descanso 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA»... 


O segundo dia de luta ficou assinalado 
nu nistoria da XI Volta a Portugal, tanio 
na eupa de Setubal a kerreira do aleu- 
teju (segunda), de 120 quilometros, como 
na tirada da tarde, entre Ferreira do Aten- 
tejo a raro (terceira), de 194 Quuumc.1us, 
houve muitos estragos nos concorrentes. 

“Ao longo de toaa a charneca alente- 
jang, como dentro da regiao algarvia, 
onde a serra do Caldeirão, com os 13 qui- 
lómetros de comprimento, é parte qe 
grande desgaste, os «voltistas» viram-se e 
desejaram-se para vencer a totalidade de 
274 quilometros. 

O dia começou com trinta «indepen- 
dentes» em igualdade de tempo — 1 h., 
13 m. e 35 s.—, e com vinte e um «ama- 
dores» dentro de 1 h. 21 m. e 52 5., para 
acabar com treze na primeira categoria 
e um na segunda. 

Nada “menos, portanto, de dezassete 
num tado e vinte na outra parte foram 
obrigados a baixar — o que se justifica, 
em parte, não so pela extensão giobal 
da jornada como, tambem, por outros 
factores, dos quais se têm de arquivar, 
entre outros: sucessivas avarias mecant 
cas, onde os juros nos boyaux foram 
os principais artífices dos grandes atra- 
zos que se verificaram; as condições do 
terreno, em certas partes (curvas e con- 
tra-curvas perigosas, subidas entre Amei- 
ail e Dogueno, as rampas de Clareanes, 
de Goucinha e Chão Branco); a difici- 
lima escalada da serra do Caldeirao; o 
calor tórrido que houve de suportar, 
dem como o sol escaldante, a poeira, a 
falta de agua, etc. 

Os mais felizes e valorosos, tanto atlé- 
tica como espiritualmente, poderam che 
gar a Ferreira do Alentejo e a Faro na 
companhia de Custodio dos Keis e Eauardo 
Lopes, respectivamente vencedores com 
Fh. dm. e19s.e 4h,55me15s. 


<> 
Falamos em valorosos ciclistas. Há 
afo especial para 
enaltecer a va- 
lente actuação do 
bi-titular nacio- 
nal — F. J. Mo- 
Cê “eira, do F. C. 
|» do Porto —, que 
“joio concorren- 
Cite numero um, 
do segundo dia. 
A contas com 


Co 
” Sobrado (Valon- 
É go), lutou, brio- 
sa e heroicamen- 
te, sozinho, du- 
rante 60 quiló- 
metros, para po- 
der repôr a dije- 
rença do atrazo 
íque foi provo- 
$cado por três 
& lances infelizes. 
Com | anda- 
ky mento certo, que 
andou à volta 
É de trinta e cinco 
a trinta e oito 
* quilômetros ho- 
rários, Fernando 
Jorge Moreira, 
sempre pronto, 
rrequieto e ant- 
moso, sempre 
datalhador, con: 
: fiante e teimosb 
e conseguiu, depois 
de largo tempo, 
atingir a meta 
em Faro com os 
doze homens da 
frente e classtfi- 
é; CAT-se, para su- 
periorizar o fei- 
to... em segun- 
do lugar — a 
meia roda do vencedor, o internacional 
e esperimentado Eduardo Lopes. 
Porque a jornada foi durissima, cheia 
de acidentes e com calor tropical (que 
o bi-campeão pouco sentiu ágina 
mais rica de movimento, de esfórço, de 
emoção, enfim de valor, escrita na histó- 
ria desta Volta tem a assinatura do me- 
lhor e mais completo ciclista de Portu- 
gal — Fernando Jorge Moreira. 


Re 


<> 

Em dois dias de competição — 329 qui- 
lómetros percorridos — a 1915 quilóme- 
tros do fim, registaram-se as baixas dos 
«independentes» Manuel Viegas (Faro), 
Pais Cabral e Baptista Alves (Sangalhos), 
e Manuel Cardoso e Jerónimo do Souto 
(Académico), e dos «amadores Carlos 
Miguel (Campo de Ourique) e Horisonte 
Rosa (Arroios). 

Sete abandonos é muito, se conside- 
rarmos à distancia percorrida. Todavia. 
todos as deserções têm justificação... pois. 
ma Volta só se costuma desistir quando, 
de facto, não há possibilidades de conti- 
muação... Foi o que ante-ontem acon- 

ceu, 

O clube mais afectado foi o Acadé- 
mico, que ficou sem representação na 
categoria maior. É 

Já aqui temos dito: no desporto velo: 
cipédico há uma série infindável de pon- 
tos que ditam a sorte dum ciclista, 

A preparação adequada, a segurança 
do material, a disposição fisica, o estado 
de espírito, a adaptação à prova, o des- 
canso suficiente para o corpo, a alimen- 
tação, a natureza do terreno a percorrer, 
«golpes» de sorte, circunstancias momen- 
taneas e tantos outros factores contra-. 
riam, por vezes, a vontade dos mais for- 
tes, animosos e persistentes — mesma 
que o seu valor esteja pronto para a luta. 

Abandonar por prazer... é um «inar- 
cativos que não conhecemos em nenhum. 
«voltistar — porque não eziste. 


Sem provas de longa duração, sem Volta, 
o «portistas F. J. Moreira, primeiro, e 
depois Francisco Inácio, seguidos de Ed. 
Lopes, Julio Mourão, José Martins, Batta- 
zar Rocha, Tavares da Sima e Carlos 
Quadros tiveram, no «encontra» para Fer- 
reira do Alentejo, uma actuação de con- 
fronto com os «voltistas» da Espanha: — 
João Rebêlo, João Lourenço, Aristides 
Martins e Jorge Pereira. Na mesma «par- 
tíday entraram, ainda, os bem prepara- 
dos Driss e Djilali (marroquinos) e o 
francês do Sporting, Custódio dos Reis. 

Mais andados, portanto, os enviados à 
ultima prova do país vizinho limitaram- 
-Be G cumprir o seu dever, enquanto os 
restantes ficaram na escala um pouco 
acima... 


Dias dos Santos, Imp. dos Santos, 
Onofre Tavares, Manuel José Pereira e 
Aniceto Bruno ressentiram-se bastante do 
polico descanso que tiveram, na noite de 
segunda para terça-feira. 

Sem o tempo preciso de sono repara- 
dor, os cinco nortistas tiveram que ceder, 
9 que se verificou na etapa da tarde. 

Castigados, ainda, por sol ajricano, 
aubmetidos, também, q trabalhos duplos, 
nar mudança de tubos, em engates de 
corrente, quebra de correias dos «clips» 
e mudanças em ordem precária, com a 
agravante de não estarem adaptados ao 
novo regime diário, o que eles sofreram 
foi como que o produto de falta de sorte, 
que quando não chega. 

Ainda sóbre os portuenses, repare-se 
o que a jornada castigadora provocou. 
isto é, as diferenças de tempos que os 
separou dos homens da frente, 

Em «independentes temos: Imp. aos 
Santos (237), 13 m. e 5 s.; Dias Santos 
(287), 16 m. e 7 s; Onofre Tavares (29. 
meia hora e 20 minutos; M. J. Pereira 
(317), 32 me e 21 s.; Aniceto Bruno (3: 
Gm e2s. 

Nos «amadores»: Joaquim SG (13.), 16 


<> 

Até agora ainda ninguém ganhou at- 
reito à bonificação de 50 segundos. 

Chegndos sempre em pelotão, os con 
correntes precisam de triunfar com 5 mt- 
mutos de vantagem. 

Esperava-se que a escalada do Cat- 
deirão, ou no caminho de Setubal para 
Ferreira do Alentejo os corredores deci- 
dissem para a conquista dum avanço. Os 
poucos esforços isolados não tiveram se- 
quência e, assim, determinados objec: 
vos ndo lograram êxito. 


ita di 


Há, pois, que aguardar a próxima 
«ronda» para ver se o numero dos pre- 
enaentes u «cannsoia da vitórias — que 
talvez conneça novo aono — diminuem 
olk se os tempos entre os mais cotados 
continuam na gualdade, + 
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A imfelicidade do benfiquista Jose 
Martins e do portuense Jose avovais — 
ambos «amado; es» — foram bastante sen- 
tidas, por se tratar de dois concorrentes 
“om o0as quasdades. 

Com bastantes recursos, a caravana 
aguarda que os ciclistas em referência 
consigam, pouco à pouco, voltar às po- 
Siçoes primitivas. 

Os nortistas Castro, Sá e Costa che- 
garam ao final da etapa com visweis 
márcas do que tweram de suportar... O 
seu espirito de luta e de sacrificio jo- 
ram atributos que queremos registar. 

<> 

Se q histórica recuperação de Moreira 
mereceu relêvo, a juga audaciosa do 
«sangalhense» Manuel dos Santos Gui- 
salves e o triunjo nitido do «sportinguistar 
João Lourenço Jur — que mustava 
visíveis sinais de cansaço... — merecem, 
tambem, palabras de aqmiração. 

O pequeno corredor do Sangalhos — 
Jorte e atrevido... — juntou mais uma 
fase brilhante ao seu curto mas já vito- 
rioso passado; Lourenço Junior, afastado 
temporariamente, creditou-se auma 
proêsa que admirou todos. 

<> 

A metamorfose que se operou na 
classificação colectiva também foi grande, 

Os mais atingidos foram o F. C. do 
Porto e o Benfica — que dos primeiros 
postos passaram para os da retaguarda. 

Um e outro podem, ainda, conquistar 
posições de relevo. Nem o Sporting e q 
Tuminante, nos «grandes», nem o Spor- 
timg e o Lisgás, nos «pequenos», estão 
seguros. 

Tudo depende do futuro... 
<> 

A Volta ainda está no princípio. 

Pelo que vimos e sabemos, as classi- 
ficações individuais e colectivas vão so- 
frer — disso temos a certeza — muitas 
e grandes alterações. 

Há concorrentes que não devem che- 
gar ao fim. á 

Uns já estão cansados, outros abati- 
dos moralmente e terceiros não dispoem 
de material suficientemente forte e se- 
guro. . 

E” cêdo, portanto, para vaticinar po- 
sições; tanto numa categoria como noutra 
pode-se, ainda, dar um volte-face — não 
uma surpreza... 

<> 


Os concorrentes que largaram para 
Castro Verde esperam que o primeiro dia 
de descanso, que será no final da tirada, 
da tarde, em Beja, lhes proporcione a 
recomposição fisica” que merecem e de 
que estão earecidos. 

Há quem queira entrar com «o pé di- 
reito» no segundo grupo de etapas, que 
durará quatro dias, termina na Guarda e 
compõe-se de 409 quilómetros. 

Outros ainda, embora não uvulgando. 
denúnciam não poder ir tongi a 

As pretensões são justas e tudo pode 
acontecer, não só para bem como para 
mal... 

Eº tudo uma questão de sorte, valor e 
disposição. 
Z. de G. 


a 
De Faro a Castro Verde 


Vitória de Custódio dos Reis, resol- 
vida na ponta final 

A capital do Algarve madrugou, on- 
tem, para assistir à partida dos concor- 
rentes para a quarta etape em direcção 
a Castro Verde—102 quiómetros. A 
praca D. Francisco Gomes onde se rea- 
izou a largada simbólica encheu-se de 
curiosos e entusiastas, muito antes da 
hora marcada. 

Compareceram no local, o presidente 
do municipio, comandantes militar e da 
Legião Poriuguesa e outras entidades 


O internacional 
José 'Mar- 
tins, do G. 
D, «A Ilu- 
minante», o 
homem que 
já foi ti- 
tular 
cional e é 
um dos 
mais cota- 
dos preten- 
- dentes ao 


na- 


oficiais, tendo o sr. governador civil 
vestido as camisolas amarelas, aos ho- 
mens que as conquistaram em indepen- 
dentes e amadores, após as etapas de 
ante-ontem. 

Como se sabe, em vista dos corredo- 
res da frente da classificação se encon- 
trarem com o mesmo tempo na tabela 
gera:, acontece que para se esclarecer 
qual o homem com direito à camisola 
amarela, houve que apurar a pontuação 
no total das etapes disputadas. Por issu 
mesmo, embora anteontem tivesse sido 
Eduardo Lopes, o triunfador, na tirada 
de Ferreira do Alentejo a Faro, a cami- 
sola pertenceu a Custódio Reis, O melhor 
classificado por ordem de entradas. 

Depois daquela cerimónia, os corre- 
dores puseram-se em marcha para a en- 
trada da estrada de S. Brás, onde a 
partida ofical foi dada às 10,40. 

O começo da corrida foi muito lento. 
O esforço dispendido na véspera e a 
perspectiva de nova tirada a correr à 
tarde, quebraram o animo dos cicistas 
que fizeram 23 e 27 quilómeiros de mé- 
dia, respectivamente, na primeira e se- 
gunda horas de prova. 


Apesar disso, logo de entrada, nas 
prmeiras subidas para S. Brás de Al- 
porte' se registaram atrazos. Aristides 
Paulo, José Martins Il, Rafael Correia, 
Amandio Montero e Antônio Marques, 
pedalavam com dificuidade e Tul.o Pe- 
Teira, Baltazar Rocha, Manuel Rocha e 
Pameiro, sofreram atrazos por avarias 
* acidentes. 

Um pelotão isolado com atrazo era 
formado pelos homens de menor capac: 
dade de andamento : José Novais, Ono- 
fre, Espadinha, Mantel Perera, Alexan- 
dre Dias, Gaspar Paulo, Guerreiro Gon- 
salves, 

à caminho de Barranco Velho, os cl- 
clistas da Luminante, sob o comando de 
Diilaii lançaram um forte ataque pa 
fugirem a João Lourenço retido na es- 
tirada com um furo. Isto quebrou a mo- 
nofonia da corrida por momentos, pela 
excelente perseguição do sportinguista, 
aliás favorecido pelo facto de a meta 
se encontrar ainda a 60 qu.lómeiros. 

Em Almodovar, transposta, já, a 
serra do Caldeirão, Lourenço era mesmo 
comandante do pelotão de 41 unidades. 
E tudo caiu no marasmo sob um calor 
frop-cai por a-turas de Castro Verde O 
que levou os corredores a dessedenta- 


Os marroquinos, que representam a Ilu- 
minante, — Driss e Djilali — que 
se têm distinguido 


rem-se com frequência, Assim, e embora | ; 


o ondulado da esirada em sobe e desce 
fôsse propício a boa luta para destrinça 
de classificações a entrada na vila de 
Castro Verde foi feita em pelotão com- 
pacto formádo por amadores e indepen- 
dentes. 

Custódio Reis, bem colocado desta- 
cou-se para cortar o risco de chegada 
em primeiro lugar e garantir a posse 
aa camisola amarela. 

Eduardo Lopes que seguia bem clas- 
aifxcado. sofreu a poucos metros. do fim, 
uma queda aparatosa que «he provocou 
a perda de 17 segundo: 

<> 

A classificação individual desta eta- 

foi - INDEPENDENTES — 1.º Custódio 

.; 2º Onofre Ta- 
m. ti; 3º Jorge Pereira, m. Li; 

Fernando Moreira, m. t.; 5º João 
Lourenço, m. t.; f João Rebelo, Aris- 
tides Martns, Erancisto Inácio, Julio 
Mourão, Luís Pereirá, José Martins, Ma- 
nuei Rocha, Guilherme Jacinto, Drisse, 
Djilali, Baltazar Rocha, Manuel Jorge, 
Tavares da Siva, Aristides Paulo, Car- 
ios Quadros, Pinta R.beiro, Manuel Pe- 
zeira, João Viegas, Império dos Santos 
e José Ferreira, m. t.; 21º Eduardo Lo- 
pes, 3 h., 4 m. e 30 s.; 28: Manuel 
Barros, 3 h, 4 m. e 1 s.; 29º António 
Dias Santos, 3 h., 43 m. e 13 s.; 30. Tulio 
Pereira, 3 h. 45 m. e 95; 81º Gaspar 
Paulo, 3h, 55 m. e 49 segundos, 

A média horária desta etape, foi de. 
25,570. 

Desistiu Aniceto Bruno. 

Manuel Espadinna, 

Augusto Corr: 
ho, Domingos Jacinto, Ra- 
fsel Correia, João Lourenço Junior, Ma- 
nuel Gonçalves, Antônio Nunes, Manuel 
Palmeira, m. t; 10.º Carlos Jesus Dias, 
Sd o, Antônio Castro, 


Siva, 3 h, 41 m e 205.; 13: José Novais, 
3h,4 me S2s; lá Seratim Paulo, 


16.* Joaquim Sá, 3 h. 
Alexandre Dias, 3 h. 
Herculano Constan- 
Alberto Alves, 3 h. 55 m. e 49 5. 

20> António Marques, 3 h., 5 
21 António Sousa e Domingos Silva, 
4h,3m e 20 5; João Alves Lu- 
cio, Amandio Monteiro, Joaquim Costa, 
» Jl m. e 15 5; 26º José Martins, 

57 segundos. 


De Castro Verde a Beja 


TTrlunto de Jorge Pereira, conquis- 
tado no último lançamento - 

O portuense F. J. Moreira, 
conquistou a camisola amarela, 


Para a 5: etape em que os dirigen- 
tes da prova julgavam não haver pos- 
sibiiidade de grandes alterações na clas. 
sificação foram surpreendidos com a 
proeza da equipa da Iminante, beneti- 
eiando de uma queda de Francisco Iná- 
clo a meio da prova, que aproveitou com 
rara felicidade para fugir sem possibi- 
lidade para a equipa leonina se recu- 
perar do atrazo. 

Nos quilómetros in ciais, Djila e João 
Lourenço tentaram uma fu mas bre- 
ve o grosso do pelotão os alcanço) 

A 18 quilômetros da partida, Fran- 
elsco Inácio deu uma queda ficando 
bastante contundido. to contínuo os 
enco corredores da Iluminante lança- 
tam um poderoso ataque de que ape- 
nas responderam Fernando Moreira, 
Aristides Martins e João Rebelo que 
se lançaram em bom andamento até à 
meta chegando com cerca de dois mi- 
nutos de avanço. 

A média obtida nesta etape, foi ae 
30.416. 
Em Beja, a recepção organizada pelo 


A equipa que o Académico apresentou na Volta a Portugal 


aparatosa queda afastou da compa- 


O Comercio do Berto 


e 


governador civil, sr. dr. Quirino Mealha 
foi do melhor que se pode ima; 

eontrastar com a deficientgssima orga- 
nização administrativa que a Volta vem 


Jorge 


Pereira, o 
pequeno e vi- 
goroso 


repre- 


sentante do 
G. D. «A Ilu- 
minante», que 


é sinternacio- 


naiy, e venceu 
a tirada da tar- 
de, entre Cas- 
Verde e 
Beja 


tro 


osuicação da 5 etape: INDE- 
PENDENTES 1.º Jorge Pereira, 1 h. 
50 m. e 28 s.; 2º Fernando Moreira, m. 
Driss, m. t; 4. Eduardo Lopes. 
5º Aristides Martins, m. t.; 6º 
Martins m. É Djidal, 1h, 
8º João Rebelo m. 
Carlos Quadros, Custód o. 


Manue) Jorge, a Ê 
Julio Mourão, 1 h. 52 m. E | 


Tulio Pereira, 1 h. 5 
W Luís Pereira, 1 h., 
Santos Rato, 1 h, dé m. e 42 5; 
Império dos Santos, 1 h., es) 
20.º Aristides Paulo, 1 h. 55 m. e 42 s.. | 
21» Manuel Rocha, Rocha, 
Onofre Tavares, 1 h. 

Pinto Ribeiro, À 

José Ferreira, 1 y 
Tavares da Silva, m. Francisco. 
Inácio, 2 h, 4 mi e 3 5; 28: Manuel 
Barros, m. t.; 29º Dias Santos, 2 h. 6 
m. e 21 s; 30: João Viegas, 2h, 8m 
e 8 s; 31º Gaspar Paulo, 2 h, 22 m 
e 29 segundos. 

AMADORES — 1.º 
h, 52 m ess; 
m: t; 3º Serafim Paulo, 
11 5.; 4º Aives Lucio, 1 h., 55 m. e & 
5º Joaquim Sã 1 h,55m.e 425 
i Jesus Das, 1 h., 56 m. e 48 s; 5º 
Manuel Palmeira. Rafael Correia, Ma 
muel Gonçalves, 1 h, 57 m. e 34 

José Novaís, 1 h, 58 m. e 185. 
Manuei Espadinha, 1 h. 59 m. e ls. 

João Lourenço Junior, 2 h, e 30 5. 

António Castro, 2 h, 6 m. e 565 

Herculano Constantino, 2 h, 7 m 
e 2 s; 15. Joaquim Costa, 2 h, 1 m. e 
15 5; 16” Alberto Alves e Antóne 
Monteiro, 2 h, 7 m. e 26 5; 18: 
iheiro Nunes, 2 h, 9 m. € 8 5; 


Maximino Rola, 1 
Domingos Jae-nto 
1h,52m 


e 
3 
6. 


2, 
s.; 26º José Marins, 2 h. 35 m. e 165 
Desístiu Guerreiro Gonçalves, do 
Benfica. 
Na 4º etape não alinhou Luís Santos 


Classificação geral: INDEPENDEN- 
TES — Fernando More: 15 h., 24 m 
e 40 s: 2º Aristides Martins m. t; 3. 
José Martins, m. t.; 4.º Jorge Pereira 

Djlali e João Rebelo, 15 h. 
7. Edua elo Lopes, 15 h., 
* Custódio Reis, Joãu 1 
Lourenço, 15 h., 26 m. e 16 s.; 1 Julio 
Mourão, 15 h., 26 m. e 25 s.; 11º Carlos 
Quadros, 15 h, 26 m. e 55 s.; 12º Baita: 
zar Rocha, 15h. 90 m. e 10 s.; 13º Ta. 
vares da Silva, 15 h. 31 m. e 46 
Drisse, 15 h. 35 m. e 85.; 15: Guilherme 
Jacinto, 15 h, 9 m. e 17 s; 16: Pinto 
Ribeiro, 15 h, 37 m.e 195 
cisco Inácio, 15 h, 38 m. e 15 5. 
Santos Rato, 15 h, 39 m. e 50 5. 
Luis Pereira, -15 h, 41] m. e 208; 
Manuel Rocha, 15 h. 4l m. e 48 
Manuel Jorge, 15 h, 42 m.e 15 5. 
Império dos Santos, "13 h. 43 m. 
28% Aristides Paulo, 15 bi, 44 m- & 


Manuel Barros, 15 h,:47 mo e 19 5. 
João Viegas, 15 h, 55 m, e 50 5. 
Manuel Pereira, 15 h, 57 m. e W 5. 
Dias Santos, 15 h, 58 m. e 475. 
Onofre Tavares, 15 h, 59 m. e 306; 
Gaspar Pauio, 16h. 4 m. e 56 m. 
AMADORES — 1.º Maximino Rola, 15 
h, 39 m, é 42 5.; 2.º João Lourenço Ju- 
nior, 15 e 5 * Serafim 
Paulo, 15 h, 46 1. e 6 s; 4º Manue: 
Palmeira, 15h, 4 m. e 4); 5 
mingos Jacinto, 15 h, 48 m. e 3 
Rafaei Correia, 15 h, 52 m. e 40 
Joaquim Sá, 15 h, 57'm, e 7 
tos Gonçalves, 15h. e 31 s.; 
Espadinha. 16h, 4 m. e 59 s.; 10º Al 
berto Coeiho, 16 h. 17 m. e 13 5; 114] 
Cavaiheira Nunes, 16 h, 14 m. e 19; 
12* Herculano Constantino, 16 h, 16 m. 
e 12 5.; 18: António Castro, 16 h. 16.7. 
e 51 5; 14º Augusto Correia, 16 h, 21 
157 Rodrigues Siva 16 lp, 
16.º Aives Lucio, 16 h., 34 
17º Jesus Dias, 16 h., 25 m. 


no 
A 


20: José Novais, 16 h. 
21º António Sousa, 16 h. e 42 m. 
Domingos Silva, 16 h. 45 m. e 

23 Joaquim Costa, 16 h.. 47 m. 
24 Amandio Monteiro, 17 h., 3 
s.; 25» António Marques, 17 
22 5; 26* José Martins, 17 h 
11 segundos. 


Por equipas: INDEPENDENTES —1.º| 1. 
Tuminante, 46 h. 14 m. e 8 j ! 
15m. e 44 5.; 3º Lisgás, 45 


F. C. do Porto, 47 h. 22 m. 
e 57 segundos. 


e 48 5.; 2º Campo de Ourique, 5 h. 40 

m. e 34 5; 3º Sporting, 32 h, 7 m. e.8 

32 h., 28m e27s.; 5º 

32h,36m.e285:6:F. C do 

n., 37 m.e 135; 7 Sangalhos, 

32 h. 55 m. e 33 5.; 8º Iuminante, 33 h, 
8 m. e 38 segundos. 


do Sporting, que uma 


nhia do «quadro» da vanguarda 


O júri vai reunir 


O juri convocado pelo presidente da 
Federação reune-se hoje em Beja, apro- 
veitando o dia de descanso para recti- 
ficar todas as classificações e tomar as 
providências necessárias para que fac! 
como os que se estão passando com a 
parte administrativa continuem 
mem que se reg'ste a falta de comp: 
rência do jutz de chegada a ponto d 
classificações serem estabelecidas pelos 
jornalistas que acompanham a prova e 
pelo cronometrísta. 


Os corredores do Académico, 
a caminho desta cidade 
Ainda ontem seguiram para o Porto 


Not 


Souto que 'abandoreram à prova na vê 
pera devido à faua de alimentação e 


4* Sangalhos, 46 h. 59 mi) 3º 


4 etapa — Faro-Castro Verde . 
AMADORES — 1.º Lisgás, 31 h. 15 m.| 5. etapa—Castro Verde-Beja 


tiradas: 


28, etapa — Leiria-Santarem . 
29. etapa — Santarem - Lisboa 


serão disputadas contra-relógio. 


MOTOR FIREBALL DE 8 CILINDROS EM 
LINHA CONSTRUIDO COM TODAS AS 
EXIGENCIAS DE UM MOTOR DE AVIAO 


EM EXP 


. LISBOA 
Diniz M. d'Almeida, Lda. 


214, Av, da Liberdade, 218 
O) 
E NO STAND DA 


GENERAL MOTORS OVERSEAS CORPORATION 


MOTORS 


OS NOVOS MODELOS «BUICK» 1946 
SÃO ELEGANTES, CONFORTAVEIS E 
DIGNOS DE CONFIANÇA 


OSIÇÃO 


PORTO 
Cunhas & Almeido, Lda. 


71, Av. dos Aliados, 81 


: LISBON BRANCH 2 


Borreio da noite os corredores do | 8 


ico, Manuel Cardosu e Jerónimo 59 QUILÓMETROS 


Estremoz 


más acomodações que suportam. E 
Etapas percorridas e a percorrer 30.000 
Até Beja, no total de cinco etapas, os 59.000 


clelistas já percorreram o seguinte per- 
<> eursc 


Os que andam na Volta 

etapa — Lisboa:í 

etapa — Setuba] - Ferre! 
Alentejo . 

etapa— Ferreira do 
-Faro 


Depois das «rondas» de ontem, man- 
têm-se na prova os seguintes concor- 


rente: 
INDEPENDENTES 
Futebol Clube do Porto 


1 — Fernando Jorge Moreira 
3 — Onofre Tavares Marta 
4 — Antômo Dias dos Santos 


Total ........ 
Há, portanto, a efectuar as seguintes 


AU2.000 
80.000 
86,000 
65.000 


4 etapa — Faro-C, Verde ... 
* etapa —C, Verde-Beja . 
etapa — Beja-Evora 
etapa — Evora-Estremoz 
8. etapa — Estremoz-Portale- 


Sporting Clube de Portui 


2 — João Lourenço 

6 — João Rebélo 

F — Aristides Martins 
& — Francisco Inácio 

9 — Julto Mourão 

10 — Custódio dos Reis 
11 — Luis Pereira 


59,000 


30.000 
64.000 
45,000 
89.000 

129.000 


lo Branco .. 
etapa—C. Branco-Covi 
11º etapa — Covilhã-Guarda . 
12º etapa — Guarda-Viseu . 
* etapa — Viseu-Vila Real - 
etapa— Vila Real-Miran- 


Grupo Desportivo «A Iluminanter 


12 — Eduardo Lopes - 
14 — José Martins 

15 — Jorge Pereira 

16 — Manuel Rocha 

17 — Guilherme Jacinta 


75.000 


69.000 
102.000 


etapa — Chaves-Braga 138.000 18 — José Santos Rato 

etapa — Braga-Monção ... 80000) 14 — Driss 

etapa — Monção-Viana do R 20 — Djilali ' 
Castelo .. se 78.000 


Sargalhos Desporto Clube 


20. etapa — Viana do Castelo- 

Povoa Varzim .. 
21º etapa — Povoa de Varzim- 

-Porto. + 83.000 
22.º etapa — Porto-Espinho ... 29,000 
23. etapa — Espinho-Aveiro 80.000 
24 etapa — Aveiro-Sangalhos 61.000 
254 etapa — Sangalhos - Coim- 

bra 
26º etapa — Coimbra-Figueira 


59.000] 21 — Tulio Pereira 
22 — Baltazar Rocha 
24 — José Gaspar Paulo 


2) — Manuel Jorge 


Clube Desportivo Lisgas 


27 — Tavares da Silva 
28 — Aristides Paulo 
30 — Carlos Quadros 


853.000 


da:Foz anca 48000] 31 — Pinto Ribeiro 
27 etapa — Figueira da Foz- 
=Leiria oe 52000] Sport Comércio e Salgueiros 


126.000 
80.000 


1.819.000 


35 — Manuel José Pereira 


Louletano Desportos Clube 


Total .. 


36 — Manuel Barros 
ta: 37 — João Viegas 


As 14, 


10º, 14º, 20 e 22º etapas 


Individuais 


39— Imp. Pereira Santos 
40 — José Ferreira 


Hoje, dia de descanso - 


Hoje, a caravana tem o primeiro dia 


cl 


passam revista ao material. os massagi 


descanso, na cidade de Beja. Os cl- 


AMADI 
tas retemperam forças, os mecanicos ERES, 


Futebol Clube do Porto 


tas distribuem os seus cuidados e os di- 


rigentes fazem balanço da prova. 
pe putante algumas horas todos, esque. 
cd 


Amanhã. a Volta recomeça, em direc- 
cão ao Norte. 


51 — Jose Novais 
as agruras da estrada. ego fais 
80 — Joaquim Costa «Netos 


A etapa de amanhã 


Académico Futebol Clube 


53 — Antônio “Castro 


Por certo todos recomeçarão a longa, - 


caminhada em bom disposição e animo 
forte. 
A etapa é a seguite: 


Po mca 


Na sexta-feira são corridas duas eta- 
pas, a saber: 


Sport Lisboa e Benfica 
54 — José Martins 


6! ETAPA: BEJA-EVORA $6 — Alberto Gomes 
86 QUILÓMETROS - 57 — Augusto Correia 
58 — Alberto Coelho 


59 — Domingos Silva 


12.000 
AD Ea Atlético de Campo de Ourique 
Monte do Trigo 12.000 
S. Manços ER 60 — Carlos Dias 


62 — Domingos Jacinto 

63 — Rafael Correia 

64 — Herculano Constantino 
Sporting Clube de Portugal 


22.000 
86.000 
As tiradas de sexta-feira 


55 — João Lourenço Junior 
65 — João Lucio 
Grupo Desportivo «A IHuminantes 


q 


ETAPA: EVORA-ESTREMOZ, 
65 QUILÓMETROS 


67 — Amandio Monteiro 
68 — Manuel Espadinha 


Evora 


Arraiolos .... 21.000 sé 

Vimieiro - Desportivo Lisgãs 

Envie 69 — Serafim Paulo 
71 — Maximino Rola 


- AVENIDA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, 19 - LISBOA 


ETAPA: ESTREMOZ-PORTALEGRE, | Sangalhos Desportivo Glube 


72 — Manuel Santos Gonçalves 
73 — Oliveira e Silva 
74 — Alexandre Dias 


“Desportivo de Arroios 


75 — António Marques 
76 — Carvalheira Nunes 
78 — José Rodrígues Suva 


Individual 


79 — Manuel, Palmeira 


Não alinharam à partida os/represen- 
tantes do Lisgás: 29, Hernani Ribeiro: 
32, Manuel Pinguinhas, 


Como é feita a classificação 
dos concorrentes 


Para elucidação dos nossos presados 
leitores, transcrevemos do regulamento da. 
prova Os artigos que se referem à clas- 
sificação: 

Art! 34 — A classificação geral diyi- 
de-se em individual para a atribuição 
de prémios aos corredores e em colecti- 
va para a atribuição dos prémios das 
equipas, 

Arte 357 — A classificação colectiva 
é feita nas etapas e no final da prova, 
pela adição dos tempos gastos pelos cor- 
redores à que se refere q 5 1. do art 3, 
(os três corredores mais bem classifica- 
dos na categoria de profisslonais-sinde- 
pendentes» e os dois primeiros mais bem 
classificados na categoria de eamadoresy). 

$ 1º — Ào corredor de cada categoria 
que corte a meta, em 1. lugar, com cinco 
minutos de avanço, pelo menós, sôbre o 
2º classificado, será concedida a bonifi- 
cação de um minuto. 

$ 2º — Em caso de igualdade será con- 
siderada vencedora a equipa que tiver 
o corredor mais bem classificado indi- 
vidualmente, 

Artº 36º — A classificação Individual é 
feita pela forma seguinte: 

a) — Em cada etapa — pelo melhor. 
tempo feito: 

— Na classificação geral — pela 
adição | dos tempos feitos nas diversas 
etapas, 

Arte 97: — Os tempos registados só. 
podem ser considerados oficiais depois 
de sancionados e tornados publicos pelo 


juri. 
Vencedores de etapas 


Das tfradas Já disputadas, saíram ven- 
cedores: 


«INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares 
Custódio Reis 
Eduardo Lopes . 
Custódio Reis .. 
Jorge Pereira ...... 


«AMADORES» 


José Martins 

José Martins . 
J. Lourenço Junior ... 
Manuel Espadinha 
Maximino Rola 


«Camisola da Vitória» 


Ja vestiram a «camisola amarela», sim: 
bolo de primeiro da classificação gera: 
individua 


EM «INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares (F. C, Porto) 1 dia 
Custódio dos Reis (Sporting) 1 dia 
EM «AMADORES» 

José Martins (Benfica E 1 dia 
J. Lourenço Junior (Sporting) 1 dia 


Desistentes 


Por motivos vários, já abandonaram a 


NA FEIRA POPULAR 


" 
prova sete concorrentes, andando, por 
conseguinte, 60. , - 

A lista dos desistentes é como segue: 


«INDEPENDENTES» 


Manuel Cardoso (Académico) —8.: 
Jerônimo Souto (Académico) —. 
Manuel Viegas (C. D, Faro) —. 
P. Cabral (Sangalhos D. C)— a 
Baptista Alves (Sangalhos) — 3 etapa 
Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 4 etapa 


«AMADORES» " 


Horisonte Rosa (C. A. Arrolos) — 3.º etapa 
Carlos Miguel (C. A. C. 0.)—3> etapa, 
Guerreiro Gonçalves (Benfica) — 5. etapa 
Luís Santos (G. D. Lisgás) —5. etapa 


A chegada dos concorrentes à Póvoa 
de Varzim e ao Porto e 
Afim de assentarem nas bases do. 
-ograma de recepção na Póvoa 
arzim e no Porto, aos concorren! 
da Volta a Portugal, em bicicleta, con- 
ferenciaram, ontem, com o chefe do 
distrito, os srs, Mário Carvalho, dele 
gado da Direcção Geral dos 1 
tos; ar. António Maria Pinheiro 
res. director da delegação do S. N, Ly 
e Daniel Felgueiras, em representação. 
dos jornais Organizadores da provas 
Em principio, ficou decidido a real 
zação de provas no Velódromo Gomes 
de Amorim e um festival, no Monus. 
mental Casino da Póvoa, na tarde é, 
noite de 25, e provas desportivas no 
Estádio do Lima, à tarde, e festa no 
Palácio de Cristal, com a parti 
ção de artistas da rádio, na noite de. 
26. Durante a sua permanência nesta 
cidade, os corredores serão elojados 
em duas unidades militares, estando. 
sr. coronel Joviano Lopes empenhado. 
na coordenação de elementos para que 
na recepção tudo decorra pelo melhor. 
Ãos primeiros concorrentes a chega. 
Tem ao Porto, serão concedidas as 
Sas, «Governador, Civil do Porto» «Car Ú 
a Municipal do Portos e «Delegação 
do S. N. Is, havendo ainda outras 
ofertas dos jornais organizadores, Afim. Y 


de ultimarem assuntos da mesma or- 
ganização, deslocam-se, âmanhã, à Pó- 
voa de Varzim, os srs. coronel Joviano 
Lopes e Mário Carvalho. 1 


Em Braga, prepara-se um festival | q 
à chegada da caravana 

Está marcada para o dia 23 do cor 
sente, a chegada à capital do Minho d 
corredores que tomam parte na Volya | 
Portugal. Como Braga é final da etapé, 
haverá, no dia seguinte, um festival, cujo 
produto reverte em benefício do Socorro 
Social. O programa está a ser delineado, — 
por forma à corresponder aos seus eles. 
vados bjectivos e à espectativa do pi= 
blico. Afim de receberem os ciclistas.6 — 
os restantes membros da caravana, entré 
os quais vêm individualidades do maior. 
destaque, organizaram-se duas comissões : 
de honra e executiva. A primeira é conse, 
tituída, pelos srs. : Governador Civil do. 
Distrito, Presidente da Junta da - 
cia do Minho, Director de Estradas do 
Distrito, Presidente da Câmara, Delegado. 
da Direeção Geral dos Desportos, Prest-. 
dente da Comissão Municipal de Assis-. 
tência, Comandante Militar, Comandante 
Distrital da Região Portuguesa, Coman- 
dante da 3* Companhia do 4º Batalhão. 
da G N. R. e Comandante da P. S, P 
Da segunda fazem parte os srs. : dr. FE= 
licissimo Campos, presidente da Camissão 
Municipal de Turismo; engenheiro Cruz 
e Silva, pela Associação de Futebol; Fran- 
cisco da Silva Domingues, pelo Grêmio 
do Comércio; tenente Arantes Lopés, 
adjunto do comando distrital da P.S, P. 
José Antunes Guimarães, pelo Sporting 
Clube de Barga e pelo pornal «Mundo 
Desportivo»; João Jorge Nunes, pelo Áca- 
démico Basquetebol; Leonídio de Alves. 
delegario do «Diário de Notícias»; José, 
Maria Rodrigues, capitão Euclides de, 
Barros, José Cerqueira Gomes, Augusto) 
Martins. Afonso Palmeira, António) 
Baptista Ribeiro, Manuel Sebastião Mar= 
tins Júnior e ainda os redactores despor- 
tivos de jornais de Braga. 


MARIANO 


CAMISOLA AMARELA e continua a distinguir-se por intermédio de 


] que anda na VOLTA A PORTUGAL — conquistou a 
! FERNANDO JORGE MOREIRA 


MARTANO 


= À verdadeira rainha da estrada, 


é vendida por GONCALVES & MELO, L.'A 
Rua Formosa, 282-PORTO 
e em BARCELOS — Rua D António Barroso, 37 


—a bicicleta dos campeões, 


forte, levc e barata 


* 
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A CONTRIBUIÇÃO DA 


FORD 


PARA A NORMALIZAÇÃO DOS TRANSPORTES EM 
PORTUGAL | 


Desde que recomeçaram os embarques já recebemos: 
600 viaturas de origem inglesa, 
331 viaturas de origem americana e 
230 viaturas de origem francesa 
tada ê 


te a gi 1161 vialuras de todos os tipos, as quais já foram ou estão sendo distri- E 
Por es: . q es 
pelo notário Dr. Artur da Silva Lino, e E buidas pelos nossos Concessionários em todo o País 


Cuide do suo pele friccio= 
nando-o com Creme Nivea 
como meio de protecção, 


—um produto de qualidade, que 
dá brilho às carrosserias e aos 
cromados dos automóveis 


* LUSTRO INTENSO, RESIS. 
TENTE A” AGUA E A sobretudo antes de sair 
ACÇÃO GORROSIVA 00 AR 


Ms; CU 


Sa 


NAS BOAS CASAS O Creme Niveo penetra. 


Fábrica: Travessa Fernão de k d 
Magalhães, 163 — PORTO profundamente no pele, 


SE 44 tornando-o Rexivel e dan= 
“do-lhe um aspecto juvenil. 
= Não deixo brilho - 


Preço desde 6500 


Depofitarior + 
Pestana, Branco 6 Fernandes, Ltda 
39. Ryo Sapateiros, 19, Lisbõo 


& Aniunes, Lmi- 


—— ss 


cidade do Porto, foi constituída 
uma sociedade, nos termos -constan- 


í ao x E continuaremos o contribuir ao máxi i ionai | 
ga dos artigos seguintes: (A , A in “sabor múximo para a melhoria dos transportes nacionais 


Res AEogaaaio od | A  especial- |) PARA MAIS DETALHES SOBRE MODELOS OU ENCOMENDAS DIRUA-SE À 


ade, à Rua Dr. Sousa Viterbo, x Im eae gaia 


» 81-1.º, por objecto o comércio â É, : = N : 
armazem de malhas, ou qualquer i X ! 2 e F 6) R D 
H lo- t f E 
alii ac ii a | | cet Ind pras á ; Bee 
RARE CA Com Aura gap Vai ao MANDARIM e vai | ; a 
Rua Castilho, 149 - LISBOA 
4 


indeterminado: ani 
muitissimo bem 
ou aos seus Concessionários em: 


RT e 


2º— O capital social é de Esc. 

0,000$00, subscrito pelos três sócios 
Marques de Aguiar Júnior, 

ermano Paulo Picotas Falcão e MANDARIM 
Antunes Ieitão, em partes (Porto-Lisboa) 


Louças — Cristais — Faianças BRAGA — Ranhada & Teixeira, Lda. PORTO — Manuel Alves de Freitas & 0., Limitada 
E ICE EE Ee e COIMBRA — Albugnerque Conceição &Moita, Lda, POVOA DE VARZIM — Timóteo de Vasconcelos y 
-se integralmente realizada em ibelots — Novidades EVORA — Archimínio Caeiro , REGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Lda. 
eiro; as dos sócios Falcão e Rua Santa Catarina It a 2 Ires 0 H] e | FARO — José Guerreiro Ferrajota Cavaco f SANTAREM — Oliveira, Lda, ê 
tunes, acham-se a) com re- Telefone. 7239-PORTO FUNCHAL — Madeira Auto-Car, Lda. Ê * SANTIAGO CACEM — Antônio Alvare 
"a 10.000800, devens “io b LEIRIA — Auto-Leiria, Lda. ; SETUBAL — A. Marques dos Santos 
SE ue saiba francê. « inglês correctamente, espe- LISBOA —-J. Mendos Coelho, Lda. i TOMAR — Auto-Mecanica Tomarense, Lda. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Manuel Alves de Freitas , VEDRAS — Sá Cou! » Lda, 
mer relizados gentro do prazo cialmente francês Carta escrita nas duas Jín- & 07, Lda, E TRANDO OEA IE Peralta O ê 


P. DELGADA — Reis Bodrigo & C.*, Lda. 


VILA REAL — Luis Taboada 
. PORTALEGRE — Auto-Portalegre, Lda. - 


VISEU — A. Lopes Ferreira 


Poets eme to 

do area a cpa e eos [Companhia de Seguros 
5 sócios, sendo porém facultativa 

“para o sócio Aguiar e obrigatória Angola 


sócios Falcão e Antunes, ne 
darão dedicar toda a sua activi- | Sociedade Anónima de Respon- | 


dade nos serviços que lhes forem sabilidade . Limitada 


ui em assembleia » 
e ao Inter SEDE EM LUANDA Negócios na Suiça 


o motivos de doença ou inter- 
Capital social 1.000.000 
juer dos sócios; os de Tespon- $00 demorará algum tempo, e onde tem bastantes relações comerciais, encarrega-s 
lidade só terão validade quando Nos termos do artigo 14.º dos Esta- | da colocação naquele país de produtos nacionais, bem como se pode encarrega! 


guas, pelo próprio, com relerências, a este jor- 
nal, ao nº 78 4651 


Comerciante a partir para a Suiça no dia 17 do corrente, onde se/ 


Agentes Oficiais de «FORD» a 
| Manuel Alves de Freitas & C.º, L.º*| 


PALACIO FORD AR 


ados pelo sócio Aguiar sempre | tutos, convoco a Assembleia Geral dos | de aus Quer transacção, Para esclarecimentos : — Praça Almeida Garrett, 32-2.º. 
êm conjunto com outro sócio. Acionistas da Companhia de Seguros | — PORT! 
(52º E' expressamente proibido | Angola para se reunir no próximo dia 
dis gerentes usar da firma social | 28 de Outubro, pelas 15 horas, ne Rua). : 
em actos ou documentos estranhos | do Comércio, 56-1.º, em Lisboa, com E D | TA L 
os negócios sociais, nomeadamente | a seguinte ordem de trabalhos 
em letras de favor, fianças e Tes- y Elsiação do capital da Compa- 
bilidades semelhantes, respon- 
jo api duaimente pelas obriga- 2):€ 
umidas o que in nfringir o 
Lido: q Lisboa, 10 de Agosto de 1946. 
o Toa a pacata De rniaa an | O “Presidente do Mesa da “Assérmbleia 
os cpara estranhos, ica (des Geral, António Ferreira dos Santos reque- 
d E des t RE , reu licença para instalar uma oficina de 
REM fora O atgncie Antônio Ribeiro Ferreira. | fabrico de malhas exteriores e interio- 


15º—Os lucros apurados ba- res, incluida na 2.º classe, com os i 
DORES sioai de cale exereíto, em " CALDEIRA convenientes de barulho, -trepidação, 
31 de Dezembro de cada ano, serão perigo de incendio e fumos, na Rua 
aiidos pelos sócios na proporção | Vende-se, vertical, com oito quilos | Maria Pia n.º 59/61, freguesia de Pa- 

“suas cotas, depois de deduzidos |de pressão, quase uove, podendo ranhos, concelho do 1.º Bairro, distrito 
inda O fundo de reserva legal, | ver-se a trabalhar na Rua do He. | do Porto. 
devendo os prejuízos que porventura | roismo, 133. 14264 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, Enge- 
a dos Estatutos. " nheiro Chefe da 1. Circunscrição 


Industrial 


Faz saber que: 


o) melhor. café 


E 0 DE 


A BRASILEIRA 


JOTTEL: 
A marca que marca. brilhan- 
temente em ciclismo. 


— Sousa Valente & Companhia, 
Limitada: requereu licença para instalar 
Ee avos ines pelos, sócios na E : | ma fábrica de aderentes e gelatino- 
6º — Por falecimento ou interdi- || E sos, incluída na 1? classe, com os i 
são “de qualquer dos sócios, conti- convenientes de barulho, trepidação, 
a sociedade com os sobrevi- E a fimos, cheiro, moscas, perigo de in- 
Ee = capazes e os herdeiros ou « dio e inquinação das águas, na Rua 
representantes do falecido ou inter- Justino Teixeira n.º 533, freguesia de 
devendo aqueles nomear um de à a, concelho do 1.º Bairro, dis- 
entre si que nela os represente a trito do Porto. 
fados, enquanto a respectiva cota se — Sociedade de Carpinteiros No- 
mantiver indivisa. LH y Limitada requereu licença para 
7.º — Dissolvendo-se a sociedade, Es 
proceder-se-á à liquidação e parti- ul eluida na 2* classe, com os inconve- 
lha dos haveres sociais na forma nientes de barulho, trepidação, poeiras 
deliberada em assembleia geral, fi- e perigo de incendio, na Rua de Faria 


A icinol 
Câmara Municipal | 

cando, porém, desde já convencio- Guimarães n.º 1311, freguesia de Pa- jante: De mão- particular, Carta 

aado que, se algum deles pretender ranhos, concelho do 1.º Bairro e dis- 


do Porto redacsi Sd Ei 
r Ee 
og haveres sociais, tes lici- trito do Porto. a g E A 
fee notado E —RIOBOM & Cs, Ltd requereu | Concurso para admissão 


i ja ficina de ç E 

E ao que por eles mais | | Um corpo entegelado pi Ceduids na 2.º classe, com os | de 8 bombeiros motoris- 
(8º As assembleias gerais serão || Pode aquecê-lo o fogão; incorivenientes de barulho, trepidação, | tas e 3 bombeiros-moto- 

convocadas por meio de cartas re-|| Mas este BRANDY afamado. || fumo e perigo de incendio, na Rua de oTistas 

Elktadas, com a antecedência mini Este aquece o coração ! S. Vitor nº 50, freguesia, do Bonfim, 

ma de 8 dias, sempre que por lei concelho do 1.º Bairro, distrito do 


+ Porto. 
sanita esdeias cuitras format. E santos G Neves requereu licença 


Vende-se cru, torrado, moído e & chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


|. CARRO USADO a 
COMPRA-SE 
De preferência das marcas «Ford» MED ICOS 


ou «Austinp. Destina-se a a] 


* Leve — Robusta — Veloz - 
A prestações acessíveis 


R. Augusto Rosa, 54-A—Porto 


' NÃO EXISTE NENHUM HABITANTE DO MUNDO 
CIVILIZADO QUE NÃO CONHEÇA KODAK NEM 
EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO, NO MUNDO, 
QUE NÃO TENHA SIDO FOTOGRAFADO COM KODAK 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av, da 
Renúblias, 838 + Consuitas” das lu ás 15 
10 às 20 horas. . 16 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 


Faz-se público que por espaço de |, 
80 dias, a contar da data. da publi- CIRURGIA GERAL 

: NSa | cação deste anúncio, se encontra - Consultas das 13 és 16 horas tt 
para instalar uma ofícina de reparações | sporto concurso para & admissão de Rua José Falcão, 16— Telet, 1009 


BRANDY 
CONSTANTINO eléctricas em automóveis, bobinagem | g hombeiros-motoristas e 3 bombei- 

de matores e carga de baterlas, incluída | ros-motociclistas do Batalhão de Sa- Dr. Luís Cid Monteiro 
Raios X — Tuberculose pulmonar 


1] a ent * 
“Porto, 2 de Agosto de 1946. na Po elosse, com os inconvenientes | padores Bombeiros do Porto. “RAIA SECA 
rulho, trepidação, Si] As condições de admissão encon- 
O ajudante do notário Dr. Silva Lino, na Rua do Bonjardim n.º 529, freguesia | tram-se patentes no átrio dos Paços 1.200 quilos A. Cândido dos Reis. 97 
(8) Mário Cândido (Chaves. |Festas a Nosso Senhora da 12| do Concelho e no quartel do Bata- É 
—D————— | Assunção, na Póvoa de Varzim lhão oa dones Bombeiros, onde [E A chegarem a Campanhã. Peixe 
a e sua tradicional procissão, serão os quaisquer esclarecimen- [E do Algarve, graudo e miudo. 
génio ” : REndliionati lia no dia 18 de Agosto tos, todos os dias úteis, das 10. às Vende pela-melhor oferta : 
s 
Por este motivo efectua a Companhia AIRES TORRES DE CARVALHO 


9º —Nos casos omissos regula- 
To as disposições legais aplicáveis. 


KODAR 1 LTD. o RUA GARRETT e LISBOA 


de Santo Ildefonso, concelho do 
Bakro, distrito do Porto, 

Nos termos do Regulamento das 
Indústrias insalubres, incómodas, peri- 
gosas ou tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, contados da data da publi- 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Se Ae, dp TUBO DE FERRO 


Doenças os lms— Gia geral preto ou galvanizado, de 2,5 polegadas, 
CONSULTÓRIO ; ão, E compra a 


15 horas. 


Devido a estas festas a Companhia 


a deste edital, podem todas as pes- Porto, 5 de Agosto de 1946. Rua do Breiner, 200. Porto. Te- 
do do Norte efectuará alguns comboios es: | do Norte, neste dia, alguns combólos es- | cação as tar reclama- do » 200. . Tr a ego. 
Dj, Bo ia 18; sendo 6 Horário, Teto ) eia, tendo po Jeso, o horário & de |) anas intrescdas Sorcsentor Tecami” | O prosigente da Câmara, Jet. 7372. 14667 PÊNCIA : hua da Constnisio mt | Têxgil Artificial do Porto, L.da 
ae a ds DÁ: Partida de Porto-Trin E Todo ia ãS CAR: ficenças requeridas e examinar ps res- DR SEE RR vara — | DR. PAULINO FERREIRA Rua Direita de Francos, 108 
o E tosinhos 6534, 10,00, 14,00, & 1502: Se | peativos processos, nesta, Circunscrição, À p CLINICA MÉDICA |, 21 Telef. 15641 ou 15671 
nhora da Hora e com séde no Porto, Rua de Santa a darã i NE F a 
Ape O, 50 : Famalicão 8,20, 1538 Outiz 855 é 1980: ) Co) no 505. Associação Industrial Portuense | consultório: R. Fernandes Tomaz, PORTO 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
CARREIRAS DE CAMINHETAS) | ie, da Alegria, 919 — Telefone, 8324 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS |. café -solicita dos sens industriais 
do 2:º Bairro desta cidade, o favor 


gt RR re 62 Gui 723 5 x dos 918 a c 
á O TCE ? à gr Porto e Secrssaria da 12 Circuns- 
ela; 22; Ne- E 3 orto À 

oo LO TO, Toda e 1429 Caniços o : crição Industrial, 30'de Julho de 1946. 
808, 12. 818, É 
um Maga e Togo OO: Santo Tirso Bion de dm" feira, Pará Matosinhos às Pelo Engenheiro Chefe; 


. passaugu po! Lamelas, Santo Pirso 
Os comboios que partem do Porto às 1820, 22,00 e 0,10, da madrugada de 2º Negrelos e Vizel: de de comparecerem no dia 14 do cor- a o e e | à 
dio demais a dar.] OB omtuoruio tes fbmomm] Augusto Fernandes. lonas, Fernandes & Bibio, La | Cintra sionismo co FaSii-RIO qe Janeiro 
ivioso e Alvarelhos e o que parte ) k : mara Municipal, afim de proce- 
efectua paragem em 
se Guimarães ás 11.28 tem seguimento até dade às bras e Vila do Conde, Horário — Páruidas do-Porto 4s- 13 | derem à escolha do delegado que De guarda desapareceu, cor áma= 

O combéio que pato da en em ADEIRA DE PINHO |ss;, studios, às 12 sos domingos, 4s | há-de fazer parte da Comissão Fi” | rolo escuro algum pêlo preto, foci- Compra-se, naquela cidade, Prédios « Terrenos, Proprietárius 
Pd) ll Ed o Pinheiro, pote M. Mio « (Chegadas ja) Fo gURir ax nda, xadora do rendimento tributável e | nho todo preto. Dá pelo nome de Bobe. residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tins e Custólas é o que párte às 0.10 só EM TOROS armas ces elgueira ; da Comissão de Reclamações, nos | Gratifiga-se quem indicar 3 António | tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
às | etectua paragem em gia do Coe, isa ã pármos do decreto-lei n.º 24.916 e | Martins - Maia-—Vilar do Pinheiro, da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor» 

9; Ei Faf dras Rubras, Senhora gadas ao Porto às IU « 18, 2 lo decreto n.º 25.300. ns óveis. 

20.19; para Guimarães e a E ancas Comprá-se qualquer quantidade. Rua ON Peter aprenda laPi area Procede-Se a todo o tempo contra quem rector Imóveis. 


Em dia 19 etectuar-se-á a antiquissima Para mais esclarecimentos informer- | 4 Fo roismo, 133. 14265! qe Maio a * de Setembro ás 18.30 Porto, 14 de Agosto de 1946. o retiver, 14633 [ea] 


feira das sementes ah 


. Telefone desta 
ida por LUIS VOUGA Seccão: 1113 
ESSES, 
(0 
TÁ yr. 7 . 
Já TEA Santos Oliveira 
distribuido, no Continente e & Irmãos 
Ilhas, o novo catalogo com DOURADORES 
gravuras de todas as torneiras 
«vb triste a vida na aldeia, quando e outros artigos da marca ç h B e 
falta uma-boa iluminação. enna - Bonus Não compre um chapéu PS 
id i jo! E nun nível 
: dó a sua casa de campo não dispõe D CEEE mero E ad po Tede, ds usa rio Dei Em 
ai etica,” Blecrônia, “Lar É Se apresentar este ânôneio na |! | sex à assinatura do fabricante É ter: ca paso: a der mim mei 
Ínstala-lhe PR indpiptor que lhe ARMÁRIO MILFINS “4 or Em todo 0 pais casa Santos Oliveira & Irmãos pre dom enem mio e sair Eitérioro 
: 4 bom, s ma 1 eja previ e: ro 
fomêcerá a energia *suslctente dade de modelos de armários Dea Registe ser-lhe-á -feito um apreciável Ora a qualidade do chapéu qile vamos Seja previdente: faça um segu 
Para iluminação, rádio e usos a cozinha, nos feltios mais variados, PORTUGAL destonto ela todas: a» Compras comprar não pade estar à mercê dos | E" novo E forte? Que importa? 
| domésticos : f erro de engo- DESCONTOS PARA REVENDA Caprichoso aa Está tão sujeito a acidentes como 
Cesar cd ECT o arestaçita de! sim tio Não deixe de ver este catá- troço, nho Dor merda fr Di urSe foste velho ou doente, — 
endas a pr: 1 ed = Ag ão ça Jecida-se, émi, pa 
É a VEIS RMILFINSO logo onde poderá apreciar os A CONFIDENTE Santos Oliveira & Irmãos Eis a fazão porque, ab coniprar cha os É uma boguieli 
Orçamentos rápidos Rus da Alegria 870 medernos podas de torneiras A maior or do de ) DOURADORES deve pedir um. TRHINFO. GC: de Seguros MUTUALIDADE 
e RUA SANTA CATARINA ce E A. He & Ce, Ltd FE N E 
ELECTRÓNIA, Limitado Em exposição na CASA OMEGA SISTEMA EMBOQUE EE RIPS E aee Rua de Santa Catarina, 674 S) João da Madeira emilio EOUREINO A Da 
Rua de Santo Antônio, 71 Rua de Sá da Bandeira. 409 garantidas por 5 anos sedes de Azevedo) | | A' venda na Camisaria Janota — Rua de Santo Antônio, 674 
— Teleíone, sm — poRTO | Teietone, 351 — PORTO g e] 
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DESPOR EQ q | Vapor «FARO» 


Pedimos aos Srs. recebedores da carga de cimento, que 
este vapor transporta para Leixões, o 1avor de entrarem, 
desde já, em contacto com-os agentes do vapor no Porto; 

FUTEBOL VAEITA 
Sc 
Comentários às regatas do campeo- 


ac atom ace OTTO WANG, 1.” (Porto 


Norton Lines Ltd, | 


Carreira regular entre PORTUGAL e : BELGICA 


Para ANVEES 
A carregar no RIO DOURO 


Nm SPRINGWOOD == Esperado em 21 do corrente. 
Ny ANDONI 


VARIAS NOTICIAS 


Escolher a tempo 


Agosto vai a caminho da segunda quinzena e, uma vez lá chegado, faltam, 
jebol regresse à actividade. A Federação já 


Ainda não foi resolvido se o próximo = Esperado em 25 do corrente. 


apenas, duas semanas para que o fut ] pró 
tomou resoluções inerentes e decidiu que os dois primeiros domingos de Setembro | Campeonato Nacional, será dis- Renta BS as de dEsTouNçA Rua de Sá da Bandeira, 562-(flevador) 
sejam utilizados pelos clubes, iniciando-se as provas oficiais no dia 15 do mesmo mês.) putado por 12 ou 14 concorrente: ustelo do com largadas N/ R 0 X T 0 N cê a PA 


disputam se PORTO 


&, muito a tempo, os interessados para prepararem os 


Mcarnyrpontanto navlido Na próxima reunião da F. P. de 


seus programas pessoais, na estreia da nova campanha. E de esperar que 6s datos | ptopo], a realizar esta semana, ficará | camoconato resional de Andonthas cá 
sejam devidamente aproveitadas e que o nosso público, ansioso pela volta do seu | assente o numero de concorrentes 80 | do alinhado 4 ba 6 do Clube de Vela C 0 X W 0 L D usa spagraado 
desporto predilecto tenha: ensejo de ver intra-muros algumas equipas de categoria. | Campeonato Nacional da T Divisão. | &tuniico. ds Clube Fluvial Portuense M Em ren 


«fome» que 


aa ani donquim carpa) OQUEI EM PATINS 
Tiso. vencedor de Iuitas regatas, depois EM 


e mais de um ano de inactividade, é D. 
Maria Clotilde Vilar Souves excelente 


Tudo quanto se faça nesse sentido será bem compensado, pela 


há de futebol 
No entanto, não temos informações positivas quanto ao que se pretende ff 


Jaime, já foi «desobrigado» 
pelo Salgueiros 


lei Seis clubes disputam, este ano, Para cargas e esclarecimentos tratar com os agentes : 


nem vimos ainda mencionados quaisquer grupos visitantes. Por favor não se reser-) | O defesa da equipa do Salrueitos: | mou passou a lunoudi - o Campeonato de Portugal? s 
cederem desse m rão de resolver à pressa e a | Jaime, que vai fixar resido O Douco vento nag beneficiou o decorrer 
escolha não será feliz, pela direcção do seu clube, dada com ceia de Mes Quartos de) ticiparem seis clubes no campeonato de 
ms É mento às ». E D| Portugal; — quatro de Lisboa e dois do 
DE a SE E A transferência de Angelo, para | hor E Ra || quase ispos (Eidos a Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Teletone 4200 
o F. C. do Porto, não toi so, À segunda regata foi dada 4 hora Parece-nos mais razoável incluir três 
ainda resolvida da, às 16h, 40, mas, desta vez, O | clube, de cada cidade, porque a Aca- 


furl resolveu encurtar O peicuiso por res) démica de Espinho ou o Infante de Sa- 
r que u vento caisse por complrto ans) gres vatem bem mais que o Sport Lisboa 
de terminar à regata, é Benfica. 


A transferência de Angelo, defesa 


TIRO AOS PRATOS 


sporting C. de Espinho, para o Ma es 
A = go Grorting 6 de Espada esoI: | Destacaram-se nestas regatas: Pedro] É Aiém disso, admitindo a derrota do 
E vida pela direcção do seu clube. Se- | Marocho. que conseruiti semble catarse À Infante frente aos espinhenses na jor- A Ê a 
É “ t d” d L al gundo nos informou um categorizado | à frente de todos Os outros Soria ndo E nada final do campeonato do Norte, não E 
Notas á margem das provas do “stand” do Lumiar |siie,trengr: atmeiiei Um | da ti foi ga do of | podemos concorda? que O giupe de Ler. e 
assembleia geral, em obediência a uma | Como Menezes Pinto, Guilherme, Atevedo | geio do Ouro que tem estado presente 
- determinação associativa. e Jose Portugal. que forum Comi O | em todas as competições nacionais fique | 
|| PORTO-LISBOA do | Eos Pl da ão QoS a | 
no Palo, do Leixões, ainda não | tica Cinta foco eia aim pág | do for 
: assinou a ficha? inipetlais Cave aumenta, Grunge ae) CD rena, com quateo clupes na prova seg 
PN E o CARSDaLOs OS lo Sul ganha uma superioridade que em FT 
A SELECÇÃO PORTUENSE, FOI VENCIDA PELA LISBOETA, Ee e dista Toaquim Carrapatoso fez | er cuntancias Iguais se não verificará. N a ] isa EO e 
POR 158-138 | ,,,O médio esquerdo do Leixões, Paulo, | aleuma coisa de interessante Dois, tanto | “A Federação deve atender aos inte- =. para Liverpoo 
EM «PRANCHA», POR 309-305 E EM «SKEET», PO! -138 | qinda não assinou a ficha Dre, Como na, segunda raia, | ro fisPederação, deve atenrior pos ne brevemente 
É seguiu ultranassar varios concorrentes, | Lets no e os desportivos de 
O dr. Pedro Braga Martins (Lisboa), José Marques | Mais reforços para o Famalicão nurse Tutito nã primeira regata | al modo. 
ão Bi Casals, triunfaram nas ã GOcIaÇO O rita fé treiho. Paço de Arcos, Oquei de Sintra, Fu- É 
(Porto) e Romão Braga Casals, triunfara! O Famalicão está em negociações | montrado ainda a falta ds : tetol Benfica ou Sport. Benfica, pelo E 
ps com dois guarda-redes do Sul, por in- | gunda regata Jargou Mal, mas conse) O A dêmico, Infante e Académica sperado em Lei- 
provas preliminares termédio do seu representante na ca- | euiu melhorar a sua posição. Foi, com | qo pepinho, estamos de acordo, agora ESNEH d Li I Dente 
pital, que tem sido um bom «diplo- | agrado. que fimos Maria Clotilde Vilar | (5 qn Cisboetas, numa altura em e verpoo 
ata so defende to Dem, como um pi iai do corrente 
(Do nosso enviado especial) derar em futuros encontros. Todavia a | mata...» E 2. | Soares à “am, como UM | que se não sabe quem vale mais, não 
semelhança da prova de «prancnas, 05) | Na sua visita a Famalição, no ul" | velho v q e. concorren: | MIS Je ada F a 
Já o dissemos várias vezes; — a su- | portuenses notiticaram melhor afinamen- | timo domingo, ficou o assunto bem | tes com mui is prática. Ficaram nos 
perivridade dos attatiiees lisboeta: a E fadas ENA song titado pesa Es encaminhado. Br pa 28 pias peles contra Noé | Q jogo Infante-Académica disputa-se F BRICA! NCORA 
5, é inegavelmente notória | pla ni stasé - ; Ross amatoso « Jos ; cadi ; 
Dobre os" portuenses. É" que uns. dedi- Pontroles nalguns seleccionados do Porto. |  Climaco, do Benfica, já treinou | iou-se-lhe ainda. um defrito, que é vub domingo, de tarde Esperado no Rio 
Cam-se abertamente aos «pratos, en- | Isto bastava ou resultaria um melhor pelo Famalicão gar naqueles duo nrometem vir à “se É : : SARDIS de Londres Jouro em 21 
quanto outros «sonham» somente com Os | restiltado se não se verificasse, mas não dons: tentou frequentemente Orçar m) Conforme tinhamos anunciado, o en do cu 
Clímaco, dispensado pelo Benfica. | do uue convinha nara O Tco que tr contro Infante-Académica, que decide o ente 


1. ã ss, Mas | de molde a pensar-se na vitória. Ainda e e 5 
«pombosm. Estes são os portuenses. Mas | de ta Jg, freinou 'no domingo, pela equipa de | onlava. que não € dos que têm melhores | segundo velassificado do campeonato re- JARI E iaidam da 


a verdade é que, nas ultimas semanas, | ceu. ava. DL tao 7 ; 
desde que o dirigente do Clube de Ca- | os portuenses, o que melhor cum- | Famalicão. Assim, no fim da sez gal, | gional e por consequência o segundo re- i Aefica e da QU Casa Neal 


y 
ç Sr. Al: Irós, ju foi Henrique Pascoal Marinho, Teve a quando o vento já tinha atrouxado mul | presentante nortenho ao campeonato de 
a rinDa Porto pude de | tima aetuação Tevestida de SE ifehito Jogador que pede a anulação 8 ab ago Sa sa nie AtoS E fe Portugal, gesliza-se domingo às 17 horas. 1] 
7) ; ão Casals Junior, ncludentemente científicas. Nos ' fe desistir. E strc É Portanto, quinta-feira apenas se Y 
Gio a O re go matches entre | Moboetas, Carlos Nogueira foi o melho a aaa muito integular. embora por vezes Coil | gisputa no Lima, o encontro Académico- fi FENDRIS para Londres Fins do corrente 
o Porto e Lisboa, os nossos praticantes O resultado final foi 158-138, favor: itima época polp | SONS momentos. José González é José M&- | -Vigorosa. A GRANDE MARCA PORTUGUESA 
votaram-se mais à prática do desporto 5 Qualificado na ultima época, Pelo | chado. Irácos: désistiram amõos na se a 
de tiro aos pratos, mormente depois do pelbtico de o O e eloa vita sunda regata. quando O vento amearou V LÉIBOL 
je q ai . E 
por Jarga SE RO ER ES ponto fas cc Les da nova [MM o stancia do vento, especiadmen. (o) (o) “5 GRANDS PRIX- 5 MEDALHAS DE DURO 
D LI A sOxlando dá Carvalho, «Tout, | Tega o i te na regata à tarde, «baxalhou», por Er Ed É 
hoje, já os atiradores portuenses, MOVI: | Guedes, Fernando Gueifão Ferreira, dr. [nforman-nos que o interior esquer- |.te. T o ADS DNarOOS “6 qui aa E Principios de 
dos pelo Sentimento próprio de despor- | Gagos aca Romao Braga Cocais, Car- | do do Atlético de rio Rinto, pediu | man” alguns, conrorrentes é | 0, sporting de Espinho, conquistou úseo CID para Londres prio 
DR Iate rage IATE Jog Noguelta” + omio Casals Junior. acare, dal anulação da mau ces Na plmelia regata, JOsê | orguea, o campeonato regional S 
= RIO — liveira, Jos zo js protestos contra Maro- - = é 
Camente Os progressos que lhes trouxe & | , grade, Manuel Oliveira, dr. Francisco orou vi ; ES 
E gde, ar x ho é contra Gonzalez. Em virtude das) Gntem na Madalena disputou-se a fl paes 
aplicação mais apurada a que je dedicar | Faria: Junior, Henrique Pascoal Marinho, | O dr. Eduardo Lemos, continua Suas declarações imprecisas, o juri des- | nal do campeonato regional de voleibol João níônio res 
das” aprovas-trelnósy que realizaram e | enk" Bessa Pinto e Eduardo Santos. a treinar a Académica classifícouo, perdendo o quarto lugar na | entre o Sporting de Espinho » o F. €, do dy 
contirmá-lo-ão quando, mais tarde, prin- primeira regata. "7 | Porto igualados no primeiro lugar com Convocação 6] . . k 
Sipuaineçio duatoa atôania Eis | Resultados geral da previo | tuto rovisirio, q Jogados du] “Os Tenliica soram ox souíiad "4 a mesas pone as penis, Ce ieDaD ermans Wilson LING 
= in reli es equipa da Associação Acal ca : 1.º — Pedro Marocho é A. E o ã ie ã 
- eg dia pasa nao E Coimbra, dr. Eduardo Lemos, continua. a o Menezes Pinto & | tulo de reservas já conquistado, mais este Convidam-se os credores a João 
cabo pela actual direcção do clube da Taça «Atiradores do Portov—sPranchay | & treinar os <escolares» de Coimbra. masmifico fio q 5 António. Pires, casado, » comerciante em E a 
Quinta de Salgueiros, no recrutamento | — 1., dr. Pedro Martins (Lisboa, 45/5 Arbitron Emilio Stranger. S. Sebastião — Mirandela, a apresenta- 
de novos praticantes. A modalidade sin- |2», Orlando Carvalho (Lisboa), 49/50; 31.) Os filiados da A. F. do Porto, — o nano CAME O “dias (a feontad RE 
Hs lncnienávaimento, (O, astando do | josé Marques fúdtimes oo), ais reuem, hoje, À moite BASQUETEBOL | dizia Gta css) ceódtos, documentos o | Cansga em 
clube portuense movimenta-se mais acti- |4.:s, Gueifão Ferreira e Carvalho Mon- é rr NE fe o PiaS PALERMO para Haifa xões em fins 
vamente. Os praticantes, portanto, regis- | teiro (Lisboa), 32/40. Para Roca Cao pe o pa É dE e titulo em que se fundam. do corrente 
Pie pi a Taça aCaradores do Portos = eskenta | SIÇSO Do Ro mojte, na sede js ; Voltou a reunir o Congresso Mirandela, 10 de Agosto de 1946. : 
José Marques Rodrigues (Porto hoje, j Desclasé o : , 
No dI A disputado no do- Domingos Carneiro (Porto) daquele orguhiamo, Cinscpresentanies | rotra da Silva. U pontos: 2 regata: 1º da Federação p. p. de João António Pires, 
mingo, no «stand» do Lumiar, e nas pro- Eduardo Jorge (Lisboa), 33/ ONU BRIDAS ros Pedro Marocho e A. €. Ribas. 9 pontos E a aê 
vas que «doiraram» o grande encontro, a mão Braga Casais (Lisboa) e Car- o José Portugal e Ferreira da Silva, 8; Em continuação dos trabalhos, voltou Maria Luísa Fernandes Pires. é o 
confirmação da subida de forma dos por- | los Nogueira (Lisboa), 32/35. ão Guilherme Azevedo e J. Ramos, 7: 40], reunir o Congresso da Federação Por- Lê 
tuenses transpareceu com certa eloquên- Taça «Cidade do Porto» — «Prancha» J. Carrapatoso e Cunha Mendes 6 tuguesa sob à presídencia do José Dias ! 
cia, Em ambiente estranho, acusando ni- Romão Braga Casals (Lisboa E Menezes Pinto e L. Capitão. 5; 6º Emi: | poeira. s Senhora 
lidamente os efeitos desiguais que os pra- |35/35; 27, O Ran br —. fo de io e Em São indo), POr Droposta do representante, da As Grande peregrinação à + 
tos tomam no askeet» e na «prancha» em | (Lisboa). E + (Por- Gali esistiram : Jo: emma facão do Porto, Morais Ferreira, 10 Enio (es enia 
relação á normalidade que empre Ea CANCRO EN Umisjenatpa) porfuiuesa qa (Gate de Azevedo, 0: Maria Olotiide Me Ee nomeada uma comissão consultiva, cons- da Assunção em Santo Tirso 
istam as máquinas do Clube de Caça- - e R. Burmester, Q; | titulda Delos quatro associações regionais ê 
dores do Porta, mesmo assim, com essas <> a tomneio À silva. 0. a een no dia 15 de Agosto REDSTART ra: Glasgow | Esta afiacaa 
contrariedades à pesarem no espírito dos |  Constituíram o juxí das provas, os ss. ' - hoje, a Galt. » a a 
Seleccionados, a representação portuen- | Eduardo Santos, Alvaro Queirós, Améri- | Za. os tenistas moriugueses José Ieque- | Os portugueses triunfaram, brilhan- JôÔGO DE MALHA Por este motivo efectua a Companhia Pp g 
se portou-se admiravelmente, Fez mais, | co Gonçalves e Silva Gama. te. Luiz Baptista. Manuel Prata Dias e ciento; mas Inte ii DE do Norte um comboio especial, com - 
AR e e pp <> Pg dg tento e E e e da Sm diodo Era 
primeiro «matcha que realizou em Sal- Assistiu ás provas o director geral a E ima prova do G. E. «Os Lusi » 8,07, Senhora da Hora A jo 
eiros, quando tinha a seu favor, am- k ro Os velejadores portugueses que dispu- reiros 6,43, Castelo da Mala 5,55, 4 
Blente o Yodos Os «segredos, do Seu cam- odUeRpor an e eine ta Pré- | A taça «Início» disputa-se nos courts | tam as regatas de sharpies em loglater-) pop os Luzitanos, organiza um o Raio IB Rota d8L é su Carrega em Let 
ns Co Da RE à | (do LowniTénis Clube da Foz | ro, ganharam à tação gi | campeonato die malha, MO Seu marouleo | Lousado 4, para cnegar a Sarto Sino) ESNEM ara Haifa xões em 28 
ria Po stameste a subida técnica |, JA" dizecção do Clube Ponufuês de |, O Java Tenis da Jor, ortanica na sex | umportante, diapitada eutre vinte, e fis) Teclas qdo Jogos, mê mia do Nethnages às 758, com regresso às 1514 para Noção ' Pp CREA 
i , | Tiro a Chumbo, em especial ao sr. ame o r "| concorrentes, em. Huinstanton, entre/in- . 3. ; S 
DR in a Cem Res mão Casals Junior, os nossos agradeci- | um torneio, para à disputa desta pad flesos holandeses é portugueses, E Disnutam-se tres valiosas medalhas de Eua 
tiro de eskeci», Dispõem de uma equipa | mentos pelas atenções, dispensadas ao |Tisiuaça ngulares-homens “e. tercei- “57 | onto e cinco premios monciarios, 4 R LH A N TES 
Reparadora apoc Valiregíque | Hpato Aeprettntanta A inscrição. encerra-se às 18 horas de eli tas 48 horas. À inscrição encontra-se aber- NICOo, a - 
des espaventos, um honroso. &wenty-five. | No final das provás foi oferecido um | EmAnhã. rqinan tio em segilda “6 "sor: cgi CE UBES ta na sede à rua de Fernandes Costa, 38. rata. “Cair 
Mas na pranchas os lisboetas sentiram | banquete de homenagem aos atiradores ae E PELO . SE platina, Er jo e MA, dE | In 
as primeiras «cólicas. Compreenderam, | portuenses, Es = ER: 
nitidamente, que os portuenses se apro- É e VETO: ATLETISMO . (Ver relato da VOLTA A PORTUGAL | pra GALO & Rua ç 
ximam da sua grande classe a passos RE Sporting Clube da Cruz na 62 página) Santo Antonio, 121. mu 
desses — iaotescos À equipa de Xomão | Uma prova de askeet» no Clube E : cus 
a a leta do Internacional, Pinto Os jogadores inscritos, na epoca passa- arrega no Rio 
com absolutismo inconfundível. Os ner- de Caçadores do Porto Olnsisiando > 
vos contrariaram a ideia de que a vitó- : Basto, vai tentar bater o «record» | da comparecem, at O Ler co n pa ALGER para Bayonne Douro em 16 
ria seria um facto, quando a actuação Hoje, pelas 17 horas, no «stand» deste do lançamento do peso ras : do corrente 
da selecção portuense positivou regula- | clube, disputa-se mais uma prova desta Sport Clube Fanzerense | 
ridade e delineou «quebras» — in-eztre- | modalidade e da organização das «20 pro- | ( aileta do Internacional. Pinto Bas- a 
Delna nossos Sapresentantes miamonieon | “= to. vai tentar o recordo nacional do) com vista à proxima época, à direcção 
pelos nossos representantes, atemorizou S 4 3 . E , 
Lisboa e motivol uma Eanáicão de copie | Infola-se hoje na Régua, o 2.º torneio pantemento do pese ea TRE do ilubo Dede a comparencia, dos seus do 5 ; O LIGUIBATARIA, Prevenimos os recebedores da carga para mandarem 
eta ca portuênses consolida & ideia [soda eia no dia da chegalia à Lisboa dos ciclistas | fe" Tara Serem apresentados ao. sem Quinta-feirá, 15, às 14 horas na antiga agência » | receber as mercadorias à chegada dos navios evitando assim 
da vitória. Foram uns momentos de es) , ( undo tornelo do Sport Clube da que; digontam a 44 ee a Portugal. | nova treinador, Rua Ricardo Jorge, 15 e 17. Telefone 2187. a que o façamos por sua conta e risco. 
pectativa, bonançosos para o selecciona- TER li ] j , a: isitas, 
Bor Alvaro Queirós e para 'o presidente | Régua, integrado na semana desportiva, DE FÉRIAS Pedrouços Atlético Clube Constando de mobilias para quarto, selos de jantar, caias de Visíio - : 
do clube, sr. «Américo Goncalves, que | inicia-se hoje, na capital da região dus escritório, guarda vestidos, cómodas, toiletes, camas de madeira, piano, ap Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 
Hana Tuna ane roi ou aaa e poa o peripão dba ERUeHoRed —a dores, guarda louça, guarda pratas, espelhos, rádios, relógios, máquinas de cos- E 
e los Braga, os que mais sentiram a ) x Act E fi i o 
Inciemência daquela luta febril — de in- <> ERR PS tura, fogões circulares, (espetos, oi, Ada WALL & C. a, L.da 
getiera tenoelonante, ede separa Re o sore de hoje, é o seguinte ê to nao sN emos GS GRRE TS RUES aDÀ 
zadora, que o lunfo, sempre á espré e A's oras, taça «António Almeida», 
chegou a danharo Er E dai epotles em 9 Pratos (três séries). distano Rua da Aponte 55 Telef SA Nv PER 5966 e 5967 
equipa do Porto, no tinal ter- | cia, 5 metros, desempate, 10 metros. Taça Ti 'elegramas — 
ceira «pranchada», em dez pratos cada, |e 4000500 até ao 8º classificado; ás 15 RO o fe 


vencia por cinco pontos de vantagem, | horas: «Prémio Vinicultores da Régua», 


ou seja, por 68-70 contru 61-70 Seguiu-se | «poules em 3 pombos, distancia, 25 me- a 

um período de insucesso no final dos vin- | tros; prémios : aca e 5.000500 de prémios, 

te pratos, em que os portuenses não sou- |até ao 8º classificado. 

beram manter a supremacia total da pri- 

meira volta e acabaram somente com a | Antônio Joaquim Ribeiro, do Clube | - 
vantagem de um prato, com 12-140 contra O. Alijó, foi o ventedor do 


191.189. O momento que separou o prin- E 
o 


cíplo do fim desta volta, foi de absoluto torneio de Favaios HABITAÇÃO 
sofrimento para os «ilusionistas que, com ; iciai ér- | PROBLEMA DA | 

pin pa e o ongargado par uma comieso de si) ALUGUERES |LEs SEMSE DE UUEA o pio | AoS 8t8. Oficiais do Exér-| “enese peiçio 37 cla come, 
a impressão da inesperada vitória por- | radores, disputou-se, em Favaios, um tor- ferência na Maia, junto da estrada de . cão imediata, Falar: Rua de Mousinho 
fuense Ao contrário, os lisboetas sofre- | neio de tiro aos pratos, com duas «pou- Famalicão, para habitação com uma ou) GItO € Caçadores da Silveira, 227 — Porto, . 14674 so 

ram a controvérsia das desilusões que a | lesy, cujos resultados foram os seguintes: | ALUGAM-SE ums lojas Brandes, Resp: Rua S, Ve- =. a 

ava equipa lhe causara na «rodaday an-| Na «pouler de ensaio, a um prato, |4 espaçosos «alões para comércio e Um nd dios Doc tins é polainas, Sapataria | PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES, 
terior. Os seus representantes voltaram á | Antônio Joaquim Martins, de Alijó, com | esplêndido 3.º andar para habitação, na j à ssg | Botas altas, botins e polalnas. Sapataria |" gIOMBOS é 
normalidade. Engano, absoluto engano. |9-9, foi o vencedor. Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua Avelar — Rua de Santo 2. 19 | Compram-se, Rua Vale Formoso, 248. 

Ao concluir-se os trinta pratos, ou seja. | Na segunda, a mais importante do |do Breiner). Trata: Gomes Porto, nã, DAcTI GGRAFA a 117 — Porto. 3520 y 
a terceira spranchada», novamente se | torneio — «Potlgy de honra, vinte pra- | Rua de Santa Catarina, 556 — Telefo- | cada com bons conhecimentos, de | AUSTIN 10 HP pan a a o ir te >> sc 

confirmou uma reabilitação fantástica dos | tos, série de três — a classificação indi- |ne, 6501. 196840 | Cortuguês, para rever pequeno e fácil | Atdese em estado de novo. Avenida | PRÉDIO 
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